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AS PRAIAS DO ALGARVE

SÃO,�S QUE OFERECEM MELHORES CON­

Dtt;a�<!�RÂ O TURISMO�:DE INYERNO
IR4IAO hâ��k��·'\�\'À:.!�rve está hoje apetrechado de alguns bons hotéis e que estes ocupam os pon­
W tos!���gfm.�· ..�((.�grp�lo.,tUrístico que se estendem de Barlavento a Sotavento. E não há dü­

v�da, t8;'ói�{n\, ··d(!·.qil:e e�E(s(J5.?têí��.ã,o, na sua grande maioria, de preços elevados, faltando pois, quase
em ab§'plnto, aquele <tipo d'!(.l\t>'{et\'f :'�
médíose' familiar que 'p�deria at�\f�' .....r;.�¡,¡;...r..�""(---------··_--------

..·---------...

as classes menos ricas é até o pt,,�. \' (:�. r. ,",
prio turista nacional em maior nú- \ 'OO·�:x'O DE NATA L
mero. , �¡�'�.i�._'�>�,�'��; œ_� __

.

A ausência deste tipo de hotéis ',,:-:--'(' �.(.( �\" t' \
nota-se, especialmente, depots dós E'.\':'Q(�'M'EN INO\.� .'( \" ...' '
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1 GHUVA(�,W¡( i.(é\(.r+tfI. <da tarde começara a cair brandinha, �m-.

papando\"f(.fp"�f�\engr088andO 8ucessivamente e _caía agor.a
r"'(,(( ff.(�. em fortes bátegas encharcando oe

"'Vn �.",V\f�.�,\""· woW mais atrasados piedosos que, pelQa

JODll'�':�."'(j, .w..� longos càminhos, se dirigiam à;:œl:...

IllWr.U:t�lUAJJIft,,� deia para-assistiT d Misso: do Œo:lo�
.....( Ouvir a missa comemorativa do

Lí"i\ NOSSO c��ga «República» nascimento do ReàentQT era um

� transcreveu o nosso recente devér sagrado' para aquele monta­

comentário intitulado «l!Æuito vinho nhê« que, criado 'nQ temor e adora-

A praia do Carvoeiro é uma das zonas do Algarve de mais elevadas e pouco leíte».
.

ção a Griste, não cometeria o .ea-

temperaturas no Inve'rno Também o nosso colega «Diárío crilégio de �e recusar a enfrentq,r

CO'NU'O'R' R·EI'T'ES PRIM',14 OO"S·· N''l'
. E'X'::'p'-OSI·�A-�""F'O·T",V,OnGRA:,'P'I�','',I., :�;o�eco;,':.:'n��d:::¡��n�:e �,�E�: ��:i�e1�:�0¡�::���i��¡lrli !¿l�:� c7£:�1!!� O�eC?;m£1if?
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" LJ.'asal% 'Qortugueses Ç.S aprov�Ita-, bl�cadP/llP .Jpr7'Wt4o, ,4.lg)lr;ve.'q,e 10 �1!l ele. ig,. sempre, ainda qüe os"car-

.

.' , .• ;¿" , /. ' ", ". '.
'.' ,'rifam·-para fins de semana, numa deste mês e intitulado «O 'problema reiros se desfiiiessem em água" ain-,

. . .

,.
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época em que apenas regiões pr:i.- da fruta - Impõe-se.l'!- organização (1,a que um' escuro de breu envolves-

D·A CASA D·'O' A·LGARVE'· ���.rr:dra:ce�e��u�sr:s.nossa
costa doA�e��:!���r o seu mandato, a i�s:f}�r:; �J�o;u;�:���: d: f:r:..

,

.

Não só é necessário incelltivar a direcção do Cine-Clubé' de Faro miar-lhe o caminho.
. "

.
. -,

construção desse tipo de hotéis re- teve a gentileza de agradecer as '

Indi¡6ren¡te's d magia des�a devo-

UM PORTIMONENSE CONQUISTOU O TROFE'U MArX·IMO DO CONCURSO
sidenciais, como habituar a classe referências-feitas nas nossas colu- ção apenê18 áqueles que os reveses,
média do nossQ País ao mesmo tu- nas à prestante acção daquela co- às fràquezas e os maus 'instintos

E Nl" R E. O S 1 77
.

T RÁ BA L H'O S A D.M I T I D O S (Gonclui mi lS,. págiml) lectividade. venceram; fQ-zendo - os infelizes,
.

descrentes, corruptos. Indifere,nte,
.... ""' "'.__-.... pois, sõmente aquele parà quem o

-

IR4I,A sede da Casa' .do Algarve,. em Lis15oa, procedeu-se à distribuição de prémios Ms concorrentes ao
W m q>n¢u):'sQ .FQtográfico de Motivos Algarvios, iniciativa louvável daquela instituição.

.

Na secção A (Fotografia a pre-
to e branco), os três primeiros pré­
mios couberam, respectivamente, a
João Filipe, da Guarda, com o tra­
balho «Rumo ao Mar», e a Jú1io
Bernardo, .de Portimão, corn' «Pes-

SUCO"L I'CA j::or Algarvio» e «Ao carangue-

, N!1 !!ecção B (Fotografia a III�I OJE, metade do Mundo encoI;ltra-se a fe.stejar o Natal.' Del'lde
trii a Afríca do Sul ao Araska, das 4méricas à Austrália, em t.o­
dos os paralelos e merIdianos, de uma maneira ou de outra, o homem
celebra a Natividade, Muitos esqueceram já o seu verdadeiro signi­
ficado, mas continuam a comemorar. Alguns não têm mesmo qual­
quer religião mas eelebram-no, ,como festa tradicional de reunião
da família, ou trocandQj'presentes
com os amigos.

; '. ...,:; c

:m esta a <lata mais r�ada por
todos n0s, juntamen.��� a ¡:¡a.:;;­
sagem dó ano. P0rqu'ê''" .J.. t �
A expl�cação não est&1ooJclrtanto,

no

SignifiCa,'
do

relig��:.p:�rt,�Natal.A sua universalidaq:r·1ãl..'9 apas­
sou as origens' diy� .¡¡,tin­
gir a� hun�anas, �.:.p-#'.'4?;�m_a
a;proxup.açao, de rt��::Pt:;�,é;/.Ja.?J,e ,ESTES dias de festa dª,o novo .re­

uma aproximação d.r:j.1i,
,

iP.!/ Su- .. levo a 'Q,J;ñ gra:v;e problema,
cede na :¡l]uropa qll�1� ..1o/lJi.yaz, que, 4esde ,há �lgUl).S anOlji, e COJ.TI

mas também nii·. .lYf:.7tii.�.J ,¡em 'grande insistência, se vem verifi­

guerrà. Festa d�':'�,'i1:fiJ�d�"J8P- cando no Algarve e na maior I!.!l.rte do Pa,ís: a emigraçíí,o.
lidariedade,' no/�j1,�),,!:.1ifjf)J.'t)t1<i> Nos último� quinze dias, têm atravessado os postos fronteiriços

significado, rrJ!f.fJ/Jjá;.Jifttft1.'.frIav..iif:'-: milhares -de portugueses, ,9ue no estrangeiro trabalham, e que vêm

ra de celebrsir' O ·,N'â-t..¿¡,1 �·lfi$.:C¡· pas�ar o. ,Natal junto dos !\eus. Na maioria, depo.is destas breves !é­
e grandeza, corl¡,�j,Ji.�:a��1<¥!iU·: ',r.ias, cada um '\fo1ta¡;¡i ,p'�r.a �.z:ança, "para a Alemanha, para a. �élglCa
frio, Com caloi·!·.(;f).(!} • .Ji.Jnf.��·d.o o.u para qUalquer outro palS adoptIvo que lhe deu as condlçoes de

galo». A -voltJr,·��:"}.n¡ii¡f!f.i;;.�'rif..���j vida meIJlOr que na su.a pátria n�o enco.ntrou. �ntre ele�, �ncontram­
bacalhau �.Jj1ii1'j3f;ZYr/'prifl!rP';c:J:e/. :-�e . numerosos a�ga.rVl,OS, _q'Q,ase •

todos operárIOS espeCIalizados, da
. .j..J I ..J.', �!.J .••.•J.) "¡".1 '� • .I

•• 'gp¡¡,nde Qn� .de emigrante!:! ,que, .

• ..J:f!�.c�mt na- 'sj�J:!t'i¡nlJ!:-!, 7.��al':llente atravessam a fr�ntei- lI,!!!Il��!!J�,ª,-••"'�
,

A S� 'ETA E' O itVO '1" ��Tr���:i:���,:!��M:L Este o grave perigo que ameaça¡.

of • ./:'/ a nossa indústria, us nossos meiOs¡
por TORQUATO DÁ·.tv'.;_ rurais, a nossa economia. No fun-¡.1 ; .J.; ·

..:·.i.:;-· ....;, do., porém, um problema social. (>
NÂTÂL i·I(;-'P..A�Z9: que seda humano é que todos essesl

trabalhadores encontrassem, no seUl

meio, condições idênticas para so-;
breviver, evitando a dramática se­

paração da familia e a trágica fal­
ta de mão-de-obra que da sua au­

sência resulta. Só quando isso for

co.nseguido parará o. actual fluxo

migratório., a única e mais fácil so­

lução para aqueles que desejam lu­
tar pOr úma vida melhor.

_.

CHEGOU
O N�ATAL.!

...
� /'r- r .. "...·

A O atingirmos esta q�.li.i!!a, pà,-.re¡;p. que anda algo de diferente
no ar, como se todVs�sperás,#os o Natal para trocar men­

sagens de amiz�de, SO�1J.e.�a�rll-"'paz. Fundamentalmente, ê a
Festa da Famílía, mas, 'i'�f.rt!:�fj;J'fo, é também a época em que
os homens se apro.ximaJb.·!l'lfD¡tllt·t;e�tâ1iva de compreensão e amor.

, Aproveitando. � oJio;tfi#!:i/.II.A'!t·1) f/!(Íft1JlAL DO ALGARVE diri­
ge um voto espeCla�íf.:�'*·,iep�r� �,!!�e prolonguem pelos doze
meses' d6"ano.-o espl'P�9:�lft.a'ta/J>(·j?�ta.tlrqs certos de que, se rei­
nar o entendimenttJ·¡eftlnt�(9�.t.JttelJi«fi.'ros puderemus servir e
mais fácil.sj),rá. a itõS'f!l{l. �Qr·;�!.�r·¡..�:r·¡ '.

O d;ificil,·�alvef:;f.ér.�7tnfÆ�'t!�.;sf.er:<ie¡Pf.tito do Natal», aquela
p�z cUJ� ca�hOtC¡O��rlip�r'}iS.¡'¡:'fWfiJf!1'8¡' � pode acabar no infi­
meto. Prímeíro, a:.��tMf.çf}!!'i'fCj..�iJ.C?-8fi,f!Je¡;�ts o restó. �entemos
acertar no rumo. '�e· tf!t..lte#i�S'·';"F'r·r�;. t·!,,;� -

. . E ag:ora, deP�!.'.�fI\..��.�t��Iftnt-habitual oferta: umSQIleto.próprlo 4�(¡;"'9P�df.Ir,· fj/ffM/f!..e�fo!:Jje}o decano dos poetas
algarvíos vivos, ,��.!:f'á. ' s!tt:/i{'J¥s¡'£ (l'en,.e inspiração. reen­
centramos a tr¡f.æt#,lD:/H/i.ãg'f'''fl ra¡,'/N,i-iaj·¡;'f-,:tossa Provincia:
.,

��eirctitJtj.;':;¡,:Æltjf!;;¡;¡_,Çf;¡:fpfr/-.-.. · •.
.

As �/f/,f!¡tL��:C'géf:if.if'fiift.��tt:·r·r-
'

M,vaf.i:(�I¥.:.&..�ffiJá.·1!lf:fJW.fj'¡:1J¿f!Ft��i-i
..Q'3r�Jt!opiy.t':" I"'/-' I r�'I"tWr.ll_!iillJ.if.:. r ....

r- C-,-,,.

ôf�'/.;llli{i"Ær:{i�}{:�r-�f£�[¡:.��Fébri*afiilo i!õ!,gr� §ratU$, .

Dentr� do. cérebrofql¥il:: •
to caos,

Toca a mtssa do {IrijIf.'¡:" ca,., toca ...
. .

.

,,,,,../:,,
Delírio de alegrias, alaridos,
Labirínticos sinos nos ouvidos,
:-: F_ebre' a qUa,Tl'intq, graus, abrasamento .. ,

·E 'cheira: a' fritos.'.. d'outrem: ofertando
Irrisõe'§, pdrr� seeas farfalhando
Gomo filhós.! aos. ponJapés do uenio,

EM¡LIANO DA GOSTA
«Rosairinha:i

*

NATAL '.NO CAMPO' ,

vHEGAMOS ao dia 8 de Dezem­
� bro, da Nossa Senhora da Con­
cejçã0, segundo fi) catelicismo Ei
também, para a maioria dos cam­

poneses, a ocasião mais aconselha­
da para a sementeira -dos cereais,
em especial a do trigo, por isso
dando gosto ver o labor com que
todos nela se empenham, cheios de
fé e confiança.

.

Numa família de piedosa religio­
sidad�,' a dona de casa - a sr.'
Maria do Patrocinio - mulher dos
mais pur0s . sentim.entos cristãos,
também semeou ·l'I.esse dia as sea­
'ras do Melilino Jesus, que consis­
tem em pôr trigo de molho, vulgar_

. mente num pires, o' qual' depoÍs de
germinado e borrifado todos os

dias, cresce o que lhe permite a

limitação do meió, apresentando
depois bonito aspecto.

N.a tarde do dia 24, a sr," Pa-

(OptICI," fIG I.· pdg6tlG)

po.. José Fu .. tado JÚnlo ..

jill •••

A T. A. PI CONFIA NAS POS­
SIBILIDADES DO TU R I S M O
NOS M�SES MAJS, FRlOS

.

� ,,¥�Ol}.4- os hotéis do Algarveli ',esteJam 'muito longe de se en­

contrar cheios, o ameno Inverno da
nossa Provincia continua a dar que
f&lar e faz parte dos projectos de'
numerosas entidades oficiais e par­
ticulares, Há que convencer os

mais incrédulos e por isso a TAP
convidou, recentemente, quatro
grupos de agentes de viagens para
se deslocarem às principais zonas
turisticas do Algarve e,às suas me­
lhores unidades hoteleil-as. Assim,
sessenta agentes espanhóis, holan-,
deses, belgas e suíços verificaram
«in loco» as condições da provín-'
cia meridional do País, durante os

meses em que, em numerosas es­

tâncias de turísmo, já de há muito
se fecharam as portas aos vIsitan­
tes, Agora, uma DOa promoção tu­
rística fará o resto.

DEPOIS da celebrada 'Visita do
..

Pr:esidm:tte D.é aáulle à Uni.ão
Soviética, em Junho,. eis que Pq,ris
veste as 'suas mél'hores 'gaZas' para
receber o Primeiro' ':Mi,iislfo da
U. R. S. S. Alexis Kossiguine. Es­
tames muito longe do regime guer­
ra.irta âe há cinco anos. O 'Ocid�n­
te abre os br(l.Ç'O,S a Moscovo e ao«
s.eus dirigentes e feaha-os' o m,ais
possível em 'direcqãCí à 'Pequim,
que, por sua VlfZ; abre os 'ljhiços
para outras' bamd,as -maia quentes.

(Gonclui IUI fUt""" Jld�)

JESUS

EM COMPARAÇÃO COM AS PRINCIPAIS

ESTÂNCIAS MEDITERRÂNICASD0 M.U,N:DO
pelo dr•.M�TJ.U$ BO.4.VEN'W1U\

O MAIS I,MPORTA�T£ �RR· -

BLEMA Q·D NOSSO TEM,PO

... ",;,

• • •

� JORNAL DO ALGARVE in­
U' elui 'hoje, no seu número espe­
cial de Natal, uma pá.gina de �Ar­
tes e -Letras» com variada partici­
pação 'de alguns dos' n,ossos ,habi­
t\lais colaboradores.

(GOfJOlui ,iUI 'I.• pdg;IUI)
CARTAS COM

PARA' CADA UM O S,E U ·N,ATAL
..PÃGIN,A D·IE:
ARTES E LETRAS

(Oonclui IUI 11. � pdpina)

NOTA da redaccao
'"

.

UM P�OBLEMA PREMENTE
QUE AS CIRCUNSTANCIAS

·RENOVAM

N UM mundo em convulsão, que
desconhece os seus caminhos e

se procura constantemente, o Natal
qúe se ff!steja agora pode bem ser to­

mado como um fresquíssimo oásis ,que
se encontra no percorrer de ardente
deserto, Não já pela boa vontade dos
homens que efectivamente se julgam
com direito à prometida paz; não já
por isso, que' as sucessivas desilusões
nos roubaràm. Antes sim, 'pelo clima,
falso QU não, que se respira e \conse­
gue dqr-nos a sensação, longínqua sen­

sação,' de que, se todos quiséssemos, o

mundo poderia ser melhor, Não digo
que bastaria convencermo-nos de que
o Natal é eterno, que todo o ano é

(Gonclv' na 7.· pdg'tICI)

II SONHANDO COM O NATAL: no sorriso enlevado e puro. des- -

i=- ta criança perpassam mil sonhos e fantasias, alguns dos quais I
•_._--=

irrealizáveis. Mas ainda que só a núnima parte dos seus desejos

!
...possa ser cumprida, ela continuará. a acreditar no Natal durante
..

alguns anos. Depois, com a adolescência, chegarão as prfineiras
� desilusões.
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JORNAL DO ALGARVE

I INTERNATIONAL®
®MARINE ENGINES
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Eng. João António da Silva "

Graça Martins

Foi promovi�o à 2." classe mediante
qonC1Lr8o em que obteve honrosa classi­
ficaçtlo, o n08SO comprovinciano sr, eng.
Jotlo António da Silva Graça Martins,
chefe da 6." Ci"l'cunscriçtlo Industrial,
com sede em Faro.

'

DE FARO
!... EA!...

, Tão fácil de resolver!

Muita gente, postada à Pontinha,
tem inquirido do destino de um caITO

·

de mão, inteiramente fechado e que
'levàdo por um-homem, ali passa com

regular pontualidade, �uas vezes ao

dia Trata-se nem mars nem menos

'qu� do veículo, onde é .conduzida a

comida destinada aos reclusos da ca­

deia comarcã. Ao analisarmos a dis­
tância a que esta se encontra do

.

quartel, onde a alimentação é confec-
o cionada, conclui-se de pronto que o

sistema por ineficiente, mor<?so e até

dispendioso" não serve aos tnt:-resses
públicos. Por seu turno, é ma�s que

, certo gue a comida chegará fria aos

Seus consumidores. Cremos bem que
· desde há muito se impõe que este an­

'tiquado e mau serviço de' condução
· passe' a ser feito em um veículo moto­

rizado. O seu custo não representa
uma exorbitância e a boa vontade pa­
tenteada em substituir a velha cadeia
da Rua Serpa Pinto por um edifício
sóbrio mas higiénico, poderá operar
esta �odifi.cação que, movidos por
princípios de humanidade, reclama­
mos.

Recipientes para lixo

A limpeza de uma cidade é hoje
'uma constante preocupação dos diri­
gentes municipais. Isto em Faro, como
'em qualquer parte do mundo. Moto­
rizados que foram há anos os servi­
ços de limpeza na capital algarvia,
assistimos muitas vezes a esse incómo­
do espectáculo (sob o ponto de vista
olfactivo e visual) de ver o lixo en­

tornado pelos passeios. Quase sempre
são os cães os causadores' da anoma­

lia e a acção do pessoal da limpeza
não é de molde a eliminar toda a

imundície que os detritos provocam
na calçada. Daqui que se sugira ao

MuniCípio a criação de um modelo
próprio e funcional para o lixo, o

qual devidamente identificado em re-
. lação ao domicílio de pertença, substi­
tuísse caixotes e outros recipientes
sem condições. Os milhares de reser­

vatórios a adquirir viriam baratear de
modo considerável o respectivo custo
e torná-leis acessíveis a todo o ptíblico.

FARMACIAS DE SERVIÇO
Hoje - Paula.
Amanhã - Almeida.
Segunda-feira - Monteplo.
Terça-Feira - Higiene.

'

Quarta-feira - Graça Mira.
Quinta-feira - Pereira Gago.
Sexta-feira Pontes Sequeira.

ti.

q¿eNtIãdtI

RIM
, A ••

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

,£SERVAS.
TILEPONES. 210062 e 210063
TlLIG.: RESIDENCIAMARIM

Arq, Gonçalo Lyster Franco
'

Pela sua colaboraçtlo nas obra8 de res­

tauro do Panteão Nacional âe Santa
Engrácia foi condecorado pelo Chefe do
E8tado com o Ofici(llato da Ordem do
Infante o nOS80 comprovinciano er, arq.
Gonçalo Davim LY8ter Franco, filho do
er, âr. Mário LY8ter Franc£. director
do nOB'" prezado coieaa cvorreio do
Sul».

Partidas e chegadaa

Venho pOT este meio expreMar a maiOT gratidão, aos srs.

dr. António Balté e dr. José Fernandes, os quais respectiva­
mente como ,operador e assistente, conseguiram, com a sua

competência profissional e carinhoso amparo anular os meus

padecimentps.
Aos dois distintos médicos, fico eternamente reconhecido.

. Igualmente agradeço e saliento Maria Rosa, como ajudante
de enfenneira do Hospital da Misericórdia de VIla Real de
Santo AntóniÍo. pela maneira cuidadosa e sempre amável,
como me tratou, durante o tempo do meu internamento, assim
como agradeço reconhecido á todas as pessoas amigas de mi­
nhas relações, que se interessaram pelo meu estado de saúde
durante este periodo.

MANUEL lOSÉ DOMINGUES RiBEIRO

Grandeza do Natal
A 'fim de passar' as festas junto dos

seus familiares, encontrl!-8e em S. Brás
de Alportel a 81'." D. Maria da Luz
Brito Pinto, re8idente no' Montijo.

. = Após algumas' semanas de perma­
ntlncia em Vila Real de Santo António,
8eguiu em digre8são no navio «Príncipe
Perfeito» o n0880 amA,go e �istinto vio­
linistl! sr. José Saraiva R08a.
= Esteve em Vila Real de Santó An­

tónio e visttou a nossa Redacção o sr.

Adriano A. Simões Ramos, nOS80 assi­
nante em OlMo..
- Encontra-se em Vila Real de Ban­

to António, de visita a 8ua família, 'a
BT." D, Mar'la João Ferreira dos Santo8
Afonso, esposa do n08SO a8sinante na

Alemanha, er. Manuel Martins Afonso.
- Vim08 em Vi"la Real �e Santo An­

tónio, o BT. Francisco Vieira Tenório,
n0880 assinante em Sevilha.

- Esteve em Vila Real de Banto An­
tónio e visitou a nOS8a Redacçtlo o er.

Joaquim da C08ta Brito, nOS80 IJ8s1nan­
te em LisboA.

Gente nova

Em memória de josé Barão

Foi dada a nova aos pobres.
Só eles tinham pureza
Para escutar a mensagem.
Só eles tinham grandeza'
Na humildade e nas dores.

Vozes aladas
Enchem a noite de festa:
«É nascido, é nascidol»

Só eles ... homens dos montes
Ouvem a nova que desce
Por sobre as rochas, ariontest

'«Glória, Glória»,
Nasceu Jesus!
O Jesus das criancinhas,
Dos pobres e dos enfermos,
Do perdão e do amor...

Que traz pureza dos Céus,
M

Que traz um céu de pureza
Só na luz dos olhos seus ...

Na maternidade da A88ociação de Bo­
corr08 Mútuos âoe E.mpregad·o8 do
Oomércio, em Lisboa, deu à lu� um

menino, a er.« D. Maria Eugénia Dias
Fontes Boores, esposa: do nosso com­

provinciano er. António Guerreiro Soa­
res. Ao bebé foI¡ dado o nome de Carlos
Manuel.

Doente

O doce e meigo Jesus! ...
Que só humildes amaram

Até à Cruz.

Tem estado bastante doente o. sr. âr.
Reinaldo Raul Prazeres, méàico em'
Vila Real de Santo António.

SEBASTIÃO LEIRIA
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ESTOI

AGRAD.HCIMENTOApelo de um· doente A familia de Estefânia Maria Al­
ves Matias, na ímpossíbilídade de O'

fazer pessoalmente, vem por este
meio agradecer reconhecidamente
a todas as pessoas que se dignaram
expressar o seu pesar, aeompa­
nhandn o seu ente querído à sua

última morada.

Calou fundo no coração do nosso assi­

nante sr. João Augusto Borges, comer­

ciante em Matosinhos, O' apelo que há

semanas publicámos, do sr. Manuel Serr
rano, natural de Castro Marim que,
internado, no 'Sanatório Sousa Martins,
da Guarda, solicitava algum aux!Iio

que lhe permitisse JI' passar o Natal

a casa, junto da mulher 'e de cinco

filhos pequenos.
A uma louvâvel campanha de aolída­

rledade logo lançada pelo sr. João Au­

gusto Borges, corresponderam genero­
samente alguns algarvios radicados no

Norte e vários nortenhos também não
insensivels aos males alheios, resultan­
do desta somatório de boas vontades

apurar-se a verba de 180$00, que nos

foi enviada e fizemos seguir para Ma­
nuel Serrano, esperando que a sua as­

piração possa assim concretizar-se. Eis
os nomes dos contrtbuíntes:

Barrilinho, de Castro Marim, 20$00;
Manuel do Carmo, de Monte Gordo,
10$00; Borges, de Manta Rota (Cace­
cela), 10$00; Anónimo, de Lagos, 10$00;
Manuel de Brito, de Bias do Norte,
Olhão, 10$00; Manuel Duarte, de Porti­
mão, 10$00; António da Conceição Sil­
va, de Portimão, 5$00; Alfredo 'da Costa
e Silva, da Sr." da Hora, 10$00; Mote,
Matosinhos, 10$00; Agostinho Dias da
Silva, de Santa Cruz do Bispo. Màto­
sinhos, 5$00; Miguel José da Cruz, Mar
tosinhQs, 10$00; António da SlIva Car- TAMB.s:M FALECERAM:
do.sQ. Foz do Do.urQ 10$00; Adão Fer- Em VILA REAL DE SANTO ANTó.-
reJrB: da Costa, SIlv�ide, EspinhO', 10$00; NIa _ o sr António do Ó, viúvo, de
D�I�Im Alve� 1<.:., SIlves, 5$00; Amad�u _ 68 anos ,nautral da mesma vila.VIeIra, PortImao, 10$00; José InácIO, '

'.

Matosinhos, 10$00; Joaquim Gonçalves Em ALFER�E (MonchIque) - o sr.

de Matos, Matosinhos, 10$00; Reinaldo �anuel JoaqUIm Penteado, de 84 anos,

Martins Guerreiro, Messines 5$00; An- VIÚVO.
t6nio Firmino Ferreira, Quarteira, 5$00; As ta.mlIlas enlutadas apresenta Jor-
AnónimO', 5$00. naI do Algm"e, sentidos pêsames.

�"""" œa œm maœ...

I Aos srs. Drs. António Balté

NECROLOGIA
Sérgio Mateus Antunes Costa

Faleceu em Castro Marim o sr. Sérgio
Mateus Antunes Costa, de 61 anos, fun­
cionário público ultramartno, aposenta-,
do, casado com a. sr.' D. Rita dos Már­
tires Pereira Nogueira Antunes Costa ..

Era pal das sr.'· dr." Maril1.na Nogueira
Antunes Costa Teixeira, casada com

o sr, eng. Ramiro da Silva Teixeira;
D. Maria da Conceição Nogueira Antu­
nes Costa Andrade, casada com o sr.

Luis ,Mendes de Andrade, funcionário
dos C. T, T. em Quelimane; D. Maria
Manuela Nogueira, Antunes Costa Saia.
casada com o sr. ·Joquim Cardoso Saia.
profissional de Seguros, residente em

Nampula e do sr. 'ArséniQ José Noguei­
ra Antunes Costa, estudanté em Lis­
boa; e irmão do sr. António Eleutério
Antunes Costa. funcionári6 público, ca­

sado com a sr." D. Mria Isabel Borges
Costa, residente em Faro.

José Fernandese

DE 40 A H P.

"EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

�
PORTO

«Aspectos. e números da

Ponte Salazar», palestra do

eng. Tito Olívio no

Rotary Clube de Farn

A NOVA SONDA BELLATRIX É A' ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇlO
VARIAvEL E FILTRO DE RUIDOS

A reunião semanal do Rotary Club
de Faro decorreu no Hotel EVA, na

terça-feira, presidida pelo sr. dr. Ma­
nuel Gonçalves e secretariada pelo sr.

Matos Junça. Como convidado O' sr.
dr. Elvlro Rocha Gomes.
NO' protocolo, O' sr. dr. Rocheta Cas­

siano saudou O' convidado e reücítou
o companhelro sr. Marciano Nobre pelo
nascímento de um filho. para o qual
desejou felicidades. O sr. Casimiro de
Brito apresentou o programa de pales­
tras para Janeiro e Fevereiro e os srs.
Matos Cartuxo e Pais Lobo fizeram
referência à Campanha do Natal, atra­
vés da qual o Clube contemplou seis

famiI!as pobres com camas, colchões, VILA REAL DE STO. ANTóNIO
lençõís, mantas, sapatos de crianca,
géneros de me:r:cearla e brtnquedos e os

-

TRAINEiRAS .

presos da cadeia de Faro e os mterna- .

dos do Albergue Distrital com tabaco
e bolos.

Seguidamente, O' sr. eng.» Tito OUvio
,fez a palestra regulamentar, que Inte­
ressou vivamente a assistência, tendo
intervido nos debates os srs. Matos
Cartwro, dr. Rocheta Cassiano, eng.·
Mateus de Brito, Anfbal Guerreiro e

eng.· Fernando MendQn�.
O presidente encerrou a sessão, anun­

ciando que não haverã reunião na pró­
xima semana, por coincidir com a fes­
ta da Família, mas que os companhei­
ros poderão reunir-se na sede, depois
do jantar, para tratarem de assuntos de
interesse do clube.

A Chaminé A.lgarvia
RESTAURANlE-BAR E CASA DE CHÃ

l.' CLI!.SSe

CGm a direcção d08 Irmãos Mota

Deseja aos seus Ex.'"" Clientes
e Amigos Fetts Natal e prós­
pero Ano Novo.

Ao mesmo tempo IDformam que

para 08 dias de Natal it ADO Noyo

está aberta com Senlillo E.peclal
de almoço. e laatare.

TELEF. -'84 R. TEÓFILO BRAGA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Compra-se
Terreno ou casa, favor indicar

valor, área e todos os outros es­

clarecimentos que achar conve­
niente. Dirigir a Francisco Me­
deiros Aleixo - Rua D. Carlos 'de
Mascarenhas, 103 - 1.0 - Lisboa
- Telef. 680438.

LOTAS DO A����
De 15 a 21 de Dezembro

Refrega ..

Agadão ...
Infante. . .

Vivinha ,";

Maria Rosa .

Leste
Triunfante . .

Rainha do Sul .

Conserveira .

Raulíto .

Conceiçanlta. .

Flor do Sul .. '

Prateada .....
Pérola do Guadiana. .

Nova Liberta .

Diamante. , .

Audaz .

Prtncesa do Sul

41.420$00
38.185$00
36.910$00-
30.410$00
28.710$00
27.920$00
26.760$00
26.650$00
25.730$00
.24.900$00
21.950$00
21.0'50$00
20;999$00
20.150$00
18.970$00
16.130$00
12.950$00
3.330$00

Total 443.124$00

Natal!
. n-'E'novo a radiosa lu� dessa alvorada eterna, que é o Natal.

Mais urna vez a esperança e a fé num mundo melhor, mais
, justo e mais humano, renasce! � eis-nos no rodopiar inces­

sante do tempo a desejar, de novo, Boas Festas, Amigos!
Na cidade, o Natal acontece, se _bem que este ano menos lumino-

o so e atraente. Um voto desde já formulamos: que esta pausa seja a

arremetida para.que em anos p�ó-
'

ximos Faro receba o Natal vestm­
do as melhores galas, nesse prodí­
gio de luz e de cor, mundo con­

vidando ao sonho que eram as

ornamentações natalícias.
É Natal! E estas palavras desper­

tam saudades e desejos, es·peranças e

ondas de fé, imagens dum passado
que se recorda talvez com melanco­
lia ou dum futuro que todos os ho­
mens de boa vontade desejam ver'

'construído sob os signos da justiça e

da paz. Para si, leitor amigo, com

quem mantemos 52 diálogos em ca­

da ano neste encontro de sábado a
.

sábado;' _os votos sinceros de Feliz
Natal!

BELLATRIX

PESCA SARDINHA

�/

De 14 a 21 de Dezembro

OLHAO
TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Fernando José ,

Nova Clarinha, .

Flor do Guadiana .

Nova Sr.' Piedade
Mar de Prata .

BriSa . . . . .

Princesa do SuI .

Augusta Maria. .

Pérola Barlavento
Raulito .

Salvadera .

Restauração. . .

Rainha do Sul. .

Tota.l

De 15 a 20 de Dezembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Portugal I
LQla.
Lena
Cinco Maria¡¡ .

Sol . . . .

Portugal 5.· .

Trio .....
Maria Benedito
Praia Morena
Flora
Donzela
Mirita
Praia Três Irmão�
Alvarito
Léstia. ,

Maria do Pilar .

Sr.· do Cais, .

Anjo lia Guarda
São FláviO'
Sardinheira
Conservetra
Oca:

'

Nova Palmeta
Briosa ..
Algarpesca .

Ponta da Galé
Arrifana ....
Nova Sr." Piedade
Zavial .•
São Paulo ...
Fernando José.
Vulcânia " .

Restauração .

Nova Erra ..

Olimpia Sérgio .

Novo S. Luis,
Estrela de Maio
Alga .....
Pérola de Lagos
Vandinha .

Brisa ....
Pérola Barlavento
Belmonte.
Salvadora.

61.900$00
59.800$00
56.600$00
60.950$00
42.50Q':¡;OO
40.200$00
39.200$00
38.300$00
36.100$00
86.000$00
84.900$00
33.800$00
33.800$00
82.600$00
82.400$00
31.900$00
27.500$00
28.200$00
28.200$00
28.150$00
26.500$00
25.600$00
25.300$00
25.100$00
24.800$00
24.800$00
2.2.600$00
22.400$00
21.550$00
18.950$00
16.800$00
16.600$00
13.200$00
14.640$00
12.500$00
11.400$00
8.700$00
6.900$00
5.400$00
5.250$00
4.420$00
4.000$00
2.500$00
650$00

435.400$00
38.800$00
33.730$00
27.420$00
20.810$00
16.970$00
15.770$00
15.350$00
10.240$00
10.150$00
8.635$00

I I
4.750$00 ECHOMAT n.2.300$00
U50$OO

-

PESCA LAGOSTA
641.675$09

=- -.!!

ATAm ESPEC�
PESOA DO AL� I

VENDE-SE
Casa grande. na Rua Con­

selheiro Frederico Ramirez.
em Vila Real de Santo An­
tónio. Trata Joaquim Coda
Brito. Rua Presidente Ar­
riaga. 3! ..1." - LISBOA ..3.

A.

';1BARROS
a qualidade à sua mesa

Disfrib. no Aigarve-DIPRAL
Rua EngQ Cancela de Abreu-Portimão

.JOAQUIM· GOMES I
Deseja aos seus clientes e Amig��, INatal Feliz e Ano Novo próspe::._j

�
I

ROSÉ BRANDY

Total .1.133.460$00

De 15 a 21 de Dezembro -

LAGOS
TRAINEIRAS:
Baia de Lagos '.

Gracinha ...
Pérola de LagQs
Sagres ....
Marisabel.
Donzela . . •

N. Sr.- Pompeia "

N. Sr." Graca .

Zavial
Alvarlto .

Praia Trê. irnilólII
Total

47.200$00
46.000$00
33.630$00
26.200$00
27.400$00
20.340$00
19.160$00
6.500$00
5.170$00
1.500$00
1.000$00

284.100$00

ELAC

_
COM FILTRO DE Rumos

Noite de einema pro­
movida pelo Instituto

Alemão d,e Faro
o InstitutO' Alemão de FarO', qU!! tem

desenvolvido meritória. actividade, não
só proporcionando o aprendizado da
lingua alemã a centenas de algarvios.
como um efectivO' contacto com a civili­
zação alemã, promoveu no sábado pas­
sado em colaboracão com o Circulo Cul­
tural do Algarve, uma noite de cinema.
Decorreu ela na sede desta colectividade
e nO' Inicio disse algumas palavras ex­
plicativas O' professor e publicista sr.
dr. Elviro da Rocha Gomes.

'

Além da projecção de 'filmes colori­
dos sobre a paisagem e arquitectura da
Alemanha. foi exibida uma curta-me­
tragem a preto e 'branco, intitulada
«Albufeira no Estio, vista PQr um ale­
mão», que foca vários motivos da vila­
-praia, hoje cartaz grande do turismo
e faz uma reportagem das comemorações
em Setembro último, do centenário do
Beato Vicente de Albufeira.

Festa de passagem de ano no
Clube Recreativo OlhaueDse
o Clube Recreativo -Olhanense cex­

-Grémio) realiza a. sua festa de- pas­
sagem de anO', com cela e abrilhantada
pelo conjunto Planicie. de l!:vora. A mar­
cação de mesas é feita pelo telefone n.•
73093.

Clínica e Cirurgia
-dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Mé�ico Especialista

Consultu diárias a partir das
1� (excepto aos sábados)

[aosuIl6rll: RUI Sirpa Plnla 23-1.° - faro

{ [o.!ollirio 210 13Tillis. Rlsidência 2 4 7 61



JORNAL DO ALGARVE 1

p INA DE ARTES· E LETRAS
A solução da crise do teatro não é inde- CARTA DE PARIS

pendente da de muitos outros problemas HOM E N AG E M
da vida portuguesa Afirma Bernardo Sanhreno

A PICASSO
.

Bernardo Santareno ocupa actual- participam e comungam, mais ou

mente um dos lugares de maior pro- menos profundamente, no poema
jecção no nosso meio teatral. A sua dramátíco criado pelo dramatur­
actividade de dramaturgo tem vín- go. Em cada espectáculo se repete
do a impor-se como uma das rea-r este cerimonial vivo, e sempre se

lidades mais sólidas das Letras operará nos assistentes uma série
contemporâneas portuguesas. O de reacções momentâneas (que deí­
seu último livro, «O Judeu», é das xarão ou não resíduos dínamízan­
coisas mais sérias que se tem es- tes) em parte previsíveis, mas nun­
crito para o nosso Teatro, embora ca inteiramente, visto que nelas in-
-dífictlmente representável por ra- tervêm, condicionando-as, a perso-
zões de vária ordem. nalidade e o somatório de vívên-
Embora Santareno 'não seja de ciaso de cada espectador. Por isto é

que o Teatro é uma arte interve­
niente por excelência, e por isto
também é que ele foi, é, e sempre
será perseguido, sempre que se le­
vanta num agregado social dividi­
do, em que umà das partes domine
as outras pela força. Tanto mats

que, em períodos de injustiça, é
constante mais ou menos verificá­
vel do teatro, escolher ele 'o lado
das vítimas.

- Existe unidade de propósito
ou articulação definida entre as já
abundantes manifestações da sua

produção dramática?
- Creio que sim. 'Todo o meu

teatro é um teatro testemunhal. li:
o povo, os seus elementos arquetí­
pais, as coordenadas sociológicas
que o situam, as motivações e eva­

sões que o desencadeiam ... é o po­
vo que mais me atrai como drama­

turgo. E em todas as minhas peças,
apesar das atrocidades que nelas o

povo cómete, sempre eu o absolvo;
fazendo-o, faço um teatro de jus­
tiça. Numa das minhas últimas
tentativas teatrais, «Anuncíacão»,
eu quis alargar este testemunho à
classe ,burguesa-intelectual: nela
tento registar a «derrota em gor­
dura» de tantos e tantos rebeldes, e

a necessidade urgente desta rebel­
dia que, aqiñ e nesta hora, terá de
ter uma força, uma dimensão qua­
se desumana, angélica.

maneira alguma um estranho pa- - Sabemos que o filme baseado
ra o nosso público, pareceu-nos na sua peça «O Crime da Aldeia cas?

oportuno fazer-lhe algumas per- Velha» alcançou já projecção inter-

guntas para obter uma melhor ca- nacional. Encara para breve outras
- .. ..-__.-04

racterização da sua posição e in- adaptações ao cinema?

dagar dos seus projectos futuros. :_ António de Macedo prepara a

Começámos assim: adaptação çínematográñca de «A
- A criação artística implica Promessa». Ponho uma enorme es­

uma forma de 'comunicação com o'; perança neste filme; aliás tenho

público. Qual o motivo por que es- boas e válidas razões para esperar.
colheu o Teatro? Confio sinceramente no Macedo, sei

- O Teatro é a expressão artís- o que vale e pode, conheço a sua

tica mais carnal, pois que exige, «raiva» criadora, a sua cultura e

para a sua plena realização, o con- bom gosto, as suas espantosas ca­

curso de homens vivos que encar- pacidades de" trabalho e luta. Vas­
nam as figuras criadas pelo poeta concellos Couto - um português
dramático e, do outro lado, a pre- que fez o seu curso de cinema em

sença de um público reactivo, em Madrid, onde é apreciado e acari­
cada noite renovado. Estabelece-se nhado - está presentemente em

entre actores e espectadores uma Lisboa e faz as «demarches» neces­

ligação viva e fresca, um corpo a sárías para levantar a produção
corpo psicossomático, quer esta para um filme adaptado da minha

comunicação seja a da catársís peça «António Marinheiro (o :Eldi­

aristotélica, quer a da conseíencía- po de Alfama) ». Vamos a ver se

lização distanciada épica. O Teatro não desanima ... Ponho grande ex-
.

constituí assim, em cada represen- pectativa na revelação deste jovem
tação, uma reunião de homens, 'realizador: Sei que poderá erguer
uma assembleia: digamos, uma ce- uma obra séria" válida moderna.

rimónia, um ritual, em,que todos Para tal possui cultura e prepara-

Bernardo Santar<!no

ção técnica, sensibilidade específi­
ca e capacidade criadora. Só temo
que não tenha a fé capaz de arra­

sar montanhas ... pois dessa preci­
sará para começar aqui a sua car­

reira! E que emigre, que se vá em­
bora para Espanha ...

- Como dramaturgo, na verda­
deirá acepção do termo, não consi­
dera que está a atraiçoar-se a si

próprio com as adaptações cinema­
tográficas das suas peças?

- Não. E gostaria imenso de
poder ajudar, de acordo com as mi­
nhas possibilidades, a levantar aqui
um cinema válido, sério. sei que
é terrivelmente difícil. Mas, mesmo
assim quero colaborar. A coisa in­
teressa-me muito.

- De que forma explica a dife­
rente actuação do público perante
o cinema e o teatro?

- O Teatro obriga o público a

um acto mais carnal, de vigília
aguda. O Cinema (parente mais

próximo do romance) é uma ex­

pressão mais onírica, mais passiva­
mente comunicante, menos «assem­

bleia reunida para ...», menos ime­
diata. Claro que o Cinema pode
dinamizar profundamente o espec­
tador. Mas o Teatro pode ter a for­
ça, o ímpeto carnal, dum grito ...
gritado de homem para homem,
neste preciso momento. Porque é

que o público vai mais ao cinema?
Porque a qualidade dos filmes é,
em geral, muito. melhor; porque é
mais barato e «democrático», etc.
etc.

- Acha que há efectivamente
eríse na cena portuguesa?

-- E quem não acha? Está à
vista... desarmada.

dres, um desenho vale cem francos,
um grande quadro três mil francos
.::._, russos, alemães e america,nos
compram as suas obras. Marcelle
Humbert passou a ser a sua com­

panheira, ele a nomeia de Eva. Ata­
cado pela crítica ou admirado, é cé­
lebre. A primeira guerra mundial
não fez diminuir a sua capacidade
criadora, trabalha o abstrato que

--.......................•.................� .

BREVE ENCONTRO COM V I E I R'A

a) - Por que motivo a progra­
mação dos teatros de Lisboa é, com
raras excepções, tão má?

b) - Por que será que o público
de Lisboa deixa o teatro às mos-

Antônio Barão

E:x:paa8ão da leitura

aa AlemanLa

D'A SILVA
Â PINTORA PORTUGUESA MAIS CONHECIDA NO ESTRANGEIRO

Uma pintora de origem portu­
guesa, uma extraordínáría artista,
acaba' de ser galardoada com um

dos mais ambicionados títulos que
um estrangeiro pode receber em

'França: «Grande Prémio Nacional
das Artes». Maria Helena Vieira da
Silva é hoje considerada entre os

grandes, com projecção em- todo o

mundo e representação nos princi­
pais museus de Arte Moderna e nas

grandes edições dos consagrados.
. Tão célebre como um Rouault, um
Matisse ou um Klee, as suas obras

são disputadas por alto preço, re­

cebendo em vida a consagração
que alguns só conhecem muitos
anos depois de desaparecerem da
face da terra.
Maria Helena Vieira da Silva,

hoje naturalizada francesa, nasceu
em 1908, em Lisboa, onde iniciou
os seus estudos' de pintura e escul­
tura. Mais tarde, em Paris, foi
aluna de Bourdelle, Desfian, Du­
fresne, Fries e Leger, tendo feito
as primeiras exposições em 1928.

,Desde então, participou em nume-

rosos salões individuais e colecti­
vos nos principais centros artístí­
coo de todo o mundo. Além dos
seus quadros, hoje espalhados pelos
grandes museus de Arte Moderna,
Vieira da Silva desenhou cartões

para tapeçarias, tem decorações
murais e vitrais em Portugal e no

Brasil e pintou cenários para pe­
ças de Adamov e de Tardieu.
Numerosos estudos já foram pu­

blicados sobre a obra de Vieira da
Silva, que caminhou de um puro
academismo quase medíocre, para

-Cidade BraDc:a-, quadro d. Vieira da Sliva

um modernismo extraordinària­
mente abstracto e avançado. Re­
centemente, a grande pintora de­
senhou a capa de um disco da obra
de um compositor português, tam­
bém famoso - Fernando Lopes
Graça � o que motivou uma expo-

-

sição de alguns dos seus trabalhos,
na sede da Academia dos Amado­
res de Música, em Lisboa.
Um dia, há mais de dez anos,

precisamente numa tarde de Verão
do mês de Agosto de 1956, conhe­
ci Vieira da Silva. Encontrei-a nu­

ma das suas estadas de férias, em

Portugal, sentada ao lado de seu

marido, também pintor, na «Brasi­
leira» do Chiado. Um amigo comum

apresentou-nos. Eu já nessa altura
era um admirador da sua 'Obra e

fiquei espantado perante a mulher

simples que se me deparava. Pas­
sava despercebida no meio dos es­

pectaculares intelectuais que fre­
quentam aquele Café. Simples e

distinta, uma mulher sem idade
apreender totalmente. Com dífícul­
mos se com ela nos cruzássemos
na rua, mas que ali, em frente da
sua «bica», começava a ganhar um
significado especial. De minuto a

minuto, íamos descobrindo qual­
quer coisa da sua personalidade
que, no entanto, não poderíamos
aprender totalmente. Com dificul­

dade, falava dos seus quadros, mas
quando isso acontecia tomava um

al' diferente, como um poeta que
falasse da sua fonte de inspiração
011 um místico que tentasse des­
crever o seu deus. Vieira da Silva
contava que ao dispor-se para pin­
tar era como se lançasse na tela o

longo sonho da tecedeira, um poe­
ma em cada pincelada, uma ideia f

em cada tonalidade. Daí a sua obra
ter o hermetismo simbólico de mui­
tos poetas modernos.

anunciou, de 1907 a 1912.
Em 1918 casou-se pela primeira

vez com Olga Kokllova, uma dan­

çarina russa, de quem teve um fi­
lho em 1921. Picasso leva uma vida
mundana e luxuosa, liga-se a An­
dré Breton e Soupault e recebe o

prémio Carnegie em /1931 e duas

exposições simultâneas têm lugar,
em Zurich e em Paris. A sua vída
conjugal é alterada devido ao

encontro com Maria TeresaWalter,
de quem teve uma filha em 1935.
Em 1936 pintou o célebre quadro
«Mulher nua deitada». Renuncia

por algum tempo à pintura, para se

dedicar à poesia e à escultura. De­
pois encontra Dora Maar que teve
uma grande importância na sua

obra criadora.
É na rua dos Grandes Augustins,

em Paris, que ele tem o seu atelier
na altura da segunda grande guer­
ra. Em 1941 escreve uma peça de
teatro «O desejo apanhado pelo ra­
bo» que será representadá em 1944.
Terminada a <guerra, Picasso, é o

,

pintor moderno mais conhecido do
mundo. Coleccionadores america­
nos chegam todos os dias a Paris

para comprarem as suas obras. E
Picasso em parte para fugir a

esses coleccionadores instala-se no

sul da França com Françoise Gilot,
de quem teve dois filhos. Em 1949
desenha a célebre «pomba da
paz» que veio a ser um símbolo
mundial. Em 1955 faz simultânea­
mente exposições em Bona, Milão,
New York, TóKyo, Paris. Barcelo­
na consagra-lhe um Museu. Em
1962 casa com Jacquelíne-Recques
sua segunda mulher legitima e um

dos seus quadros é vendido ern
Londres por mais de um milhão de
francos. Compra o Castelo de Vau­
venarques e conserva todas as suas

residências, para meter as suas

colecções pessoais.
'

:El a este homem, extraordínãrío,
de uma prodigiosa vitalidade de ar­
tista, que Paris prestá homenagem
por altura dos seus oitenta e cinco
anos.

Pires Cabrita

Paris prestá homenagem a um dos

maiores obreiros das artes plásticas con­

temporâneas � Pablo Picasso. Ali a um

canto dos Campos Elisrios; na Avenida Ale­
xandre III, o Grande e o Pequeno Palácio
contêm em exposição, uma grande parte
da imensa obra do genial pintor. Os fran­
ceses acorrem em massa a visitar a expo­
sição. Mas compreendem eles a sua obra?
Acotovelam-se nas salas, fazem comentá­
rios, tentam decifrar e alguns riem. Olham
eles verdadeiramente os quadros'?

Picasso é mundialmente célebre, as suas

telas valem milhões, a sua vida é prodigio­
sa. Ã 'saída do Grande Palácio uma mul­
tidão concentrava-se em frente do quadro
intitulado «Mulher à beira do mar», pinta­
do em Abril de 1965. Algumas senhoras
riam e uma até comentou no momento que
passei: - «teria o homem bebido ao fazer
ísto ? - Mas reparem, há pouco mais de

ano e meio que ele o fez». E um homem já
na idade madura gritava, de voz agitada,
cadenciadamente, cada vez que um grupo de

pessoas se reproduzia em frente do quadro .

- «regardez la poesie de ce tableau»!? ...
Seria ele o crítico inimigo n.O 1 de Picas­

so? Não ousei perguntar-lhe, ele não ti­
nha ares de quem estava satisfeito. Picas­

so, o pintor antinaturalista por excelência,
que tem por regra o cubismo que se lhe

maníresta depois de 1900, não fez em 1965
um quadro poético. O senhor que gritava
cadenciadamente às massas que passavam,
tinha razão, o quadro não tinha poesia ne­

nhuma.
. Picasso nasceu em Málaga, em 25 de Pablo Picasso, com sua mulher, Jacqueline Rocques, numa
Outubro de 1881. Portanto completou já das praias do sul da França. Picasso, que completou 85 anos,
85 anos. Mas ele disse uma vez - «que um tem sido o pintor mais representativo e festejado do nosso

pintor devia pintar urn. quadro por dia e século. A sua obra foi reunida em Paris, o mês passado, numa
{azer diversos desenhos». Até esta data magnífica exposição que contínua a ser visitada por milha­
manteve a palavra. Filho de um professor res de pessoas.
de desenho de origem castelhana .' ---------------------

e de Maria Picasso Lopez - foi o

nome de sua mãe que ele adoptou
definitivamente. Manifestou desde
muito jovem um grande interesse
pela pintura e desenho, entrou aos

dezasseis anos na Academia de São
Fernando em Madrid e fez no mes­

mo ano a sua primeira exposição
em Barcelona. Aos 19 anos vedo
pela primeira vez a Paris. E em

1904 instalou-se definitivaménte,
viveu a miséria com os pintores da

época no' célebre canto. artístico' de
"', Montmartre. Os quadros que pin-

No ano de 1965 a população da tou nessa época de dificuldades são

República Federal da Alemanha um' pouco «realistas» - -pobres
pediu emprestados, nas bibliotecas gentes, loucos, mendigos, doentes.

públicas, nada menos de setenta Em 1901 «Autoretrato». Em 1902
milhões de livros. Em comparação «Duas. mulheres sentadas». 1903
com o ano de 1963 veríñcou-se um «Vida» e o «Abraço». 1905 «Mada­
aumento de nove milhões. Em cer- me Canals». Depois seguem-se as

ca de 10.000 cidades e localidades exposições, em 1909 em München.
existem 11.000 bibliotecas públicas 1911 em New York. 1912 em Lon­
com quase 27 milhões de volumes.
Esta estatística só abrange as bi­
biotecas públicas, existindo ainda
numerosas bibliotecas acessíveis
nas universidades, escolas, lares da
juventude, hospitais, cadeias, quar­
téis e noutras institui-ções. Neste
contexto cumpre citar os clubes de
livro da Alemanha, ao todo 16, com
cerca de 5 milhões de sócios.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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RECORDANDO ANTÓNIO BOT.TO

POETA -CRES,CENTE
O poeta morreu, o poeta morreu

pobre, o pobre morreu pobre e foi
enterrado com dificuldade.
Exilado, António Botto quase teve

ADtÓDlo Botto visto por
Teixeira Cabral

o esquecimento dos seus compatrio­
tas que o admiraram, o escarneceram

,

e o apagaram do seu convívio, como
o dente podre da boca imunda que
[á há muito se alimenta só à custa
de postiços. Mas o dente podre, embo­
ra natural, doía e causava escândalo
e não havia remédio senão arrancá-lo.
Depois o «dentes foi para o Brasil

e continuou a escrever. Era um dente
persistente apesar de podre. E escre­

via coisas lindas, que os senhores de
dentadura postiça liam deliciados e

Breve foi aquele encontro, rápida
passou aquela meia hora de con­

versa, que jamais pude repetir, mas
que me ajudou a compreender me­
lhor a obra de uma pintora que ho­
je ocupa um lugar ímpar na vida
artística do nosso tempo.

Mateus Boaventura

os senhores sem dentes já nem sequer
liam porque não podiam morder os

lábios. /

Hoje, 'o dente podre voltou à ori­
gem, a muito custo, com muita diii­
culdade, pois até a podridão da Al­
fândega recusava a sua existência ine­
xistente. Botto vive agora em Portugal
a sua poesia doce, bela, pura e sin­
cera. Cada noite é uma balada de
saudade cumprida; cada dia é um sar­

cástico aceno aos novos companhei­
ros de paraíso. Os poetas não mor­

rem assim, sós, no desterro, sem que
uma trágica vingança, cumpra o seu

destino e corra ao seu encontro. An­
tónio legou ao país que o escorraçou
um cadáver pesado, enorme, dificil
de fazer desaparecer. E era preciso
dar-lhe uma sepultura e preparar-lhe
um funeral. Inesperada tarefa para
uma nação tão pequena. Não havia o

espaço necessário para enterrar um

homem tão grande. Era como aquele
morto do Ionesco, crescia à medida
que o tempo passava. E passou um

ano. Por fim, foi 'decidido: enterra­
ram-no no Atlântico, enquanto-ainda
cabia, entre Portugal e o' Brasil, com
05 olhos voltados para o país que o

repudiou. Mas isso foi só o princípio
de tudo porque, ontem mesmo, avis­
taram já um pé do António Botto a

subir pelo Tejo. Estiveram lá os es­

pecialistas, os osteologistas e os crí­
ticos literários e há suspeitas de que
o corpo pode continuar a crescer in­
vadindo todo o país.

M.B.

Se passares pelo adro
No dia do meu enterro,
Dize à terra que não coma

Os anéis do meu cabelo.
Já não digo que viesses
Cobrir de rosas meu rosto,
Ou que num choro dissesses
A qualquer do teu desgosto;
Nem te lembro que beijasses
Meu corpo delgado e belo,
Mas que sempre me guardasses
Os anéis do meu cabelo.

Do livro '«Tr�t�s C4n_tigas
de �or» '
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Anúnc'io
O MAIS SELECTO! O MELHOR SERVIÇO! 2.& Publicação

Pelo presente se anuncia que,
no dia 4 do próximo mês de Ja­
neiro, pelas 10 horas, se há-de

proceder à venda por arrematação
em hasta pública," em l ," praç�� à

porta deste Tribunal, de duas mo­
bílias penhoradas ao execut�do
António Jorge de Castro Vilas
Boas, residente nesta-cidade, que
das mesmas foi nomeado fiel de­

positário, nos autos de Execução
Sumária n." 26/66, que lhe move

IREL - Sociedade Importadora
de Artigos de Electricidade, Li­
mitada, e que serão, entregues a

quem maior lanço oferecer acima
dos valores da avaliação.
Lagos, 6 de Dezembro de 1966.

O Juiz de Direito,

Francisco Rosa Raposo
O Escrivão de Direito,

Jaime Cruz Borges da, Silva

SEVAI
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CEIA BAILE _'VARIEDADES

Fados por HÊLENATAVA8ES e guitarristas
RANCHO REGIONAL '_ ATRACÇOES

Cada- inscrição - 200$90 por pessoa
•••VOE PELA

9?§.Inscreva-se no Hotel EVA Faro -_ Telet. 240 54
-

l"«Passagem do Ano» que ficará na memória!
I ... .

,
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Para todas as informações
dirija-se ao escritório da
TAP meis próximoÁRVORES DE FRUTO

SELECCIONADAS \'I!.;
Em FARO:

As mais lin­
das ROSAS pre­
miadas em con­

cursos Interna­
cionais.
Camélias, ar­

a:1íII�1,lII.¡ijj�1I bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças.

AlfreDO Mõreira da Silva
& Filhos, Lda.

Viveiristas autorizados n." 3
Rua D. Manuel II, n.O 55

PORTO

Teleg.: Roselãndia Tel. 21957

Ruit D. Franéisco Gomes, 8

MANUEL..Por
"No PORTO:

Praça Dó FiIi�a de Lencastre,'3

Em LISBOA:
_

ne Praça Marquês de Pombal, 3-r/c:Esq.
ou pelos.telefs. 6S101 e 4�110

MAIS UM DIA DE NATAL - Esta­
mos na semana do Natal. As pessoas,
vivem momentos de invulgar euforia.
Por toda a cidade, parece haver mais
gente e as vozes, especíalmente das seo,
nhoras e crtanças, por vezes lembram
chilrear de pássaros. .

Clama-se pela carestia, dac.vída.: está
tudo muito caro e não se sabe onde e

como conseguir dinheiro para garantia
do «rancho melhorado» da Festa! Mas
é preciso melhorá-lo, é preciso que o

dia do Natal seja. diferente dos outros
dias: mais fartura de pão na mesa, di­
versidade de peixe grado (bacalhau é
um caso sério!), galinha, muitos têm
peru. "vinhos, fruta, doce e. café, do
especial. E é por isso, que elas clamam.
Por maís que os maridos ganhem, o
dia do Natal vai complicar-lhes os pro­
blemas do lar. As economias desapare­
cer-Ihes-ão sem darem por isso!

. Por toda a parte é assim. O Natal
é como que um grito muito forte, ouvi­
do em todo o mundo e dado por todas
as 'pessoas! Os sinos repicam à meia­
-noite, numa toada plangente, pa,:,a a

Mis:¡a do Galo, chamando os fIéIS a

ajoelhar perante o altar, na adoração
do Deus Menino. Cá fora, Da rua, o ar

frió corta como navalha e a noite é
negra. e feia.

A. CIDADE - Lagos era uma cidade
triste até que certo dia aqui chegou um

moco, dos lados de Lisboa, cheio de
vida, activo e .ínteltgente. '.calvez que
se soubesse fugfr das pessoas que se

aproxímam dos «amigos» apenas na Illi­

ra de es explorar, ele tivesse conseguí­
do progredir nesta terra-onde muitos
manhosos têm saído vitoriosos. Pessoa
franca e sem a esperteza velhaca, apa­
nágio de muitos, tinha rorcosamente de
tombar, aniquilado.
Chegou, como dizíamos, e logo deu

mostras da inteligência e vontade de
trabalhar pelo progresso de Lagos. Pe­
diu autorrsação ao sr, presidente da
Câmara para iluminar, com arte, as

prjncípais ruas da cidade, montando um
programa musical e de propaganda co­
mercíaí através de anúncios, cujos lu­
eros revertiam a favor das criancinhas
do 'Patronato Infantil de Nossa Senhora
dó Carmo. Tudo muito bem. A cidade
encheu-se de luz e alegria. Quase todos
os lacobrrgenses louvaram a acção do
moco desempoeirado. Porém, alguns ca­
turras, que Da sua mocidade fizeram
diabruras, até altas horas, incomodando
as pessoas (que tinham direito ao sosse-­
go da noite), com seus arcaicos diverti­
mentos, . protestaram, indignados, contra
a música; contra a propaganda comer­
ciai e contra a garr-ida ríummação, pre­
judicenuo, moral e materiaimente uma
actívídada digna de louvor e, ainda
pior, a receita destinada a beneficiar
a assistência a 'inocentes criancinhas
amparadas por tão nobre instituição!
Os . botas de elástico, que contraría­

ram tão inteligente benfeitoria, bem po­
diam ser classificados de inimigos do
progresso de Lagos e do Patronato In-
fantil de N. Sr." do Carmo! '

O moço, tão injustamente contraríado,
e até enganado e perseguído, tinha for­
cadamente de se desmoralizar e assim
aconteceu, infelizmente para ele, para
os seus empregados lacobrigenses, que
ficaram sem trabalho e para o progres­
so da cidade de Lagos, também!
LOUCURA OU POUCA VERGONHA?

- Este ano, as transacções efectuadas
nos mercados e reíras com o gado des­
tinado à matança ou aos trabalhos agrí­
colas, tiveram inicio com uma subida
de preCDs mais ou menos lenta; porém,
em dado momento, a coisa oscilou, de
tal maneira que o seu gráfico passou
a mostrar-nos um quadro espantoso, o
qual nos deixou colocados em situação
deveras conrusa e até receosos de nos

aproximar dos respectívos vendedores
na íntencão de indagarmos preços... Os
negociantes da «faéa», parte deles, che­
garam a comprar animais para os tor­
nar a vender nos mercados seguintes
em vez de os reservarem para abater
com: destino ao consumo público, por­
que, desse modo, auferiam maiores
lucros.
Os bácoros, ainda de mama, foram

alvo dá mesma ganância. Anteontem,
eram vendidos por trezentos escudos
cada, ontem, por quatrocentos e agora
têm sido transaccionados a quinhentos
e cinquenta escudos cada! A carne de
perco, essa, tem sido vendida aos ma­

garefes, a trezentos e cinquenta escudos
a arroba!
E aí daquele que tiver o atrevimento

de alterar os preços dos alimentos, ba­
seando-se no último aumento dos fun­
cionários públicos do activo (porque os
reformados são dotados de estõmago
diferente, habituados de há muito a vi­
ver do ar, e viúvos, também, de muitas
outras necessidades), porque será ime.­
diatamente metido na devida ordem!
Dizemos hoje aos nossos estimados

leitores, o que eles, aliás, já estão far­
tos de saber. Porém, o que não :¡abe­
mos, é ·se toda esta anormalidade da
elevacão dos precos do gado será lou­
cura ou pouca vergOzUuL
OUTRA COISA QUE NAO ENTEN­

DEMOS! - Pela cidade, ouvem-se cIar
mores de muitas pessoas: as que ga­
nham escapatõriamente, cl9XO, pelo fac­
to de, há já um certo tempo, .a loira
manteiga ter sofrido em Lagos o mes­
mo «corte de relações:. com o público
que o pobre do bacalhau sofreu, há
multo! Diga-se, para bem da verdade,

que nem todas as pessoas
.

em :r,.ágos
estão zangadas com o tal «fIel arrugo»,
pois, .às :

vezes (a gente já não. sabe
quando isso acontece, porque o l�fe�z
peixe nem ao menos tem a permissae
de mostrar o rabo pardacento!), muito
às escondidas, desembarca por aqui e

nem as barbatanas lhe escapam, indo
direitinhas aos tachos de certos cava­
Iheíros, que se não fartam de clamar
da vida ...
Mas, para onde iria parar a manteiga,

aquela preciosidade loira das nossas
ilhas? Certamente, que "para Manteigas
não teria ido passar as férias...

. I

LAGOS E OS LARAPIOS - A pro­
pósito dos rumores sobre larápios à
solta, referiremos que numa destas ma­
nhãs na Praça de João de Deus; mal
a dona de uma taberna abriu a porta,
logo um desconhecido se abeirou dela
e pediu para lhe vender uma cerveja.
Estranha bebida ao romper da aurora,
fria e escura! O homem, porém, rejeita
a cerveja e pede um copo de aguar­
dente. Mas antes de o beber só até
meio, fita a mulher e pergunta-lhe:
- Então, vocemecê- não tem medo de

estar aqui. só, numa encruzilhada des-
tas?· -

.

- Mas é que eu não estou só . .
. es­

tá lá dentro o meu marido!
Ao ouvir Isto, o desconhecido pousa

o copito no" balcão, e «raspa-se», porta
fora, a sete pés!
A dona do estabelecimento, é clare,

ficou cheia de medo, pois o marido já
não estava em casa, e, a poucos passos,
fica uma azinhaga, óptima para nela se
embrenhar qualquer malfeitor.

"',

-A TAP organizou, para sI.
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Realiza-se em Albufeira o

próximo Encontro da Impren­
sa N�o Diária do Sul TRANSPORTÉS AÉREOS PORTU6UESÉ8

Segundo o nosso prezado colega
"«Jornal de Grândola», realiza-se em

Albufeira em 7 de Fevereiro do

próximo ano o IV Encontro da Im,

prensa Não Diária do Sul. O res­

pectivo programa está a ser elabo­
rado e o Encontro coincidirá com

a saída do novo jornal «Notícias de
Albufeira».

Em LARANJEIRO encontra-se
à venda o JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve - Es­
trada Nacional 10 - Loja 390-A.

lobo•••
-

naoQuem p�recerquer
naI, dejJe-se faz�-lo para o 1?úblico,' sU­
jeitando-nos às consequ6n<naa do seu

julgamento. E como em Tavira es rela­
ções entre quem hospeda e quem recebe­
hospedagem, entre civis e militares nes­

te caso sao geralmente boas, maa alvo
das milis variadas especulações jorna­
lísticas, muito 16gico seria tirar as con­
clusões que tirámos.

. .

Tanto e muito mais nos perm�te e

obriga a nossa condição de tavirense,
apoiada n·a intransigilncia com que
sempre aqui se tem defendido, doa a

quem doer, os interesl¡es desta Tavi!a.
Ainda que haja alguém que que�ra

meter a ridículo a dignidade de quan­
tos possam ter-se ofendido pela intençilo
que à vista desarmada parecia provir do
artigo do ST. Morais Carneiro, o que é
um facto é Tavira e os seus tavirenses
mais acérrimos terem o direito de sentir
as picadas - mesmo leves ou ditas com

boa intenção - que lhes ferrem. R hu­
mano e iusto. E preciso é também não
esquecer aquele velho ditado, muito
certo como todos os ditos populares,
que começa mais ou menos: «Quem nilo
quer parecer lobo ... »
Ficando por aqui, pomo-nos ao dispor

do sr. Morais Carneiro para novos diálo�
gos, ma�s construtivos' e que visem in­
teresses e problemas de Tavira, mesmo

porque a continuaçao deste aasunto nas

colunas do Jornal do Algarve poderia
redundar, na opiniao do leitor, em

disputa pessoal, o que nao desejamos,
e viria "trair as normas por que se tem
orientado esta secção, aa mesm1J8 do
pr6prio jornal.

£M oontra-reeposto: intitulada «Inter-
pretacões diferentes», o ST. M. Mo­

rais Carneiro, veio demonstrar a sua
afeição por Tavira - que nao desmen­
timos - e pedir para que se registem
as suas desculpaa pela ofensa ou· inten­
cionalidade que poderá ter-se extraído
do seu anterior artigo «.4 despedida».
Impressiona-n,os favoràvelmente tal afir­
mação, maa nao podemos deixar de. es­
clarecer pequenos pontos que mesmo

assim, ficaram como que em suspenso
entre n6s, o prezado correspondente e

o leitor.
Invertendo a sequ�ncia do novo arti­

go, afirmamos. que não houve qualquer
preoouoacao da no�sa parte «em arran­

jar assunto para preencher o «Espaço·
de Tavira», pois como se deve ter veri­
ficado' pela assiduidade desta secção,
assunto não nos tem faltado. Além disso
foi alterada'a escala que entre si esta­
·belecermn os restantes colaboradores do
«Espaço», para que tosee o signatário,
aliás por sua liI/re vontade, a responder
de imediato. Nao estando pois na cha­
mada «nossa vee» e faltando ainda três
sememas para qúe tal acontecesse, com­
prova-se com naturalidade não. nos ter
g·uiado a ideia de arranjar aasunto.
Ponto esclarecido.
Gostámos baatante da autobiogralilJ

do ST. Mora·is mesmo porque ela en­
volve certa publicidade. Faz sempre lal­
ta ... Mas já nilo gostámos que insi­
nuaase a enossa taita de conhecimento
dos Iactos e tendilncia para julgar mal
do semelhante». Quemto a factos, nao
desmentimos qualquer um e aa alirma­
ções que fizemos no nosso cEm respos­
ta» constituem um conjunto de opiniões
misturadils com alguns taotos e esses,
tenha paci6ncia, verdadeiros. Assente­
mos pois em que nilo criticámos ou des­
virtuámos Iactos como maliciosamente
se insinua •. , Criticámos, sim, a inten­
ção que, em nosso entender, p¡·ovinhIJ
do artigo. O julgamento pertence, como
será natural, ao leitor. Primeiro, nessa

qualidade, julgámos. Depois, como cola­
borador deste .jornal, respondemos. Mas
acima de tuâo' isto, estd o leitor e ele
é sempre· ·quem julga. Quando se escre­

ve, num pequeno ou num grande jar-

garrafa popular
LUíS M. HORTA

o conteúdo de uma
Garrafa (�Kge) Lustres

Fazemos n o v o II, reparamos,
transformamos ao gosto do cliente.
FAbrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/e, eaq.o - Telef. 771839
LISBOA..

1
.,,-

SERViÇO EXPRESSO

VENEZUELA
" Pa ra •

O PAQUETE RÁPIDO « I R p I N I
A sair de LISBOA em 8 de JANEIRO

A:_ \)

Primeira class. a Esc. 10 522$00 • Terceira classe,
em camarotes, a Esc. 6.263$00 (tudo incluído)

Ópti•• tr.f••••t., ui.d••• c.,i.�. portallael. // V¡.gln. muito r'pldll
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

§()CIIV4()f M4l?jTIMA 4�«;ON4UT4, L()4.GAze/OLA
uma chama viva onde quer que viv<Íi'..

.
�¡

,



JORNAL DO ALGARVE

Para Armazém de Fazendas Brancas e

ArtigosDi"ersos. Responder só quem conhe­
cer o artigo e "ialiem. Guarda-se sigilo.
Re.posta ao n.O ·3.0:13 - à HA. VAS" R.ua

de Santo Antonio" 118_1.0 - PORTO.

Empresa Predial Nortenha
No intuito de melhor servir os seus

clientes e amigos a Empresa Predial
Nortenha dinll.miœ organízacão de com­

pra e venda de propriedades, dentro das
novas técnicas que os mercados de hoje
exigem acaba de instalar nos seus es­

critóriós um servíço de relações públi­
cas que abrange todo o Pais, tendo em

vista e para muito breve, ramífícações
em diversos paises" da América, Africa,
e Europa, de modo a incrementar a sua

actívídade.

Aproxima-se o Natal, a quadra. tna'!B
significativa do ano, que nos recorda
e simbol�a a vinda de Oristo IJO mun­
do. Depois vem mais um Novo Ano e

lembra-nos a passagem ile 1965 para
1966, para a qual fomos convidada por
pessoas amigas III ensaiar ao piano, com
um grupo de senhoras, as tradic�onais
Janeiras. Os ensaios, apenas dois, de­
correram em casa do ST. presidente da
Oamara de B. Brás de Alportel e ap68
eles seguimos pINa a Pousada de 8.

11 • 111 Brás onde o cantico tem sido sempre
apreciado e gratVicado pelos e8trangei-
ros que nesta época lá se encontram.
Passámos uma noite animada com o

pensamento em Deus, e no bem das
crianças pobres, por ser este o fim a

que o cantico se' destinlllVa, conforme
rezavam alguns dos sess versos:

Se vimos nesta missão
acolheí-nos com bondade;
há muitos lares. sem Pão,
críancas na orfandade,

Noite feliz, noite de amor
.Ianeíras vimos cantar
às vossas portas unidos
a Deus pedimos bênçãos para o lar.

Quem maia alma deu à música fo'.
um menino, neto do dr. Alberto de .Sou-­
sa, já falecido, que foi médico e-»� 8.:
Brás. A criança com um acordelfo q!JUl86
do seu tamanho, encantou oe asmten-

.

tes.
.

passados oito me8es, deu-se o trágico
acidente da morte dill esposa do ST.
Júlio Parre1.ra, D. Aurélia Afonso PGr­
re1.ra a quem o povo são-brasenee sou­
be demonstrar o seu reconhecimento em
espontanea homenagem� ..

acompanhando­
-G à sua última moraaa•

LUZINHA PINTO

Lembrança
de há um ano'COMISSIONISTA

ALGARVE

ESPBctáculo da Natal do Grupo dB TBatro
do Circulo Cultural do AlgarvB

<Por fidelidade aos '150 jovens que

em 10 anos de actividade passaram por
este Grupo, vamos contínuar-!s - ain­

da nos ressoam, a despeito de 'ltolvidoB
alguns dias, estas palavras que o dr.
EmUlo Campos Coroa pronunciou no

espectáculo efectuado no pretérito sá­

bado pelo Grupo de Teatro do Círculo,
Cultural do Algarve. Plenas de signifi­
cado e saídaa de alguém que quebran­
do a palavra por amor ao teatro, nos

dá a segurá garantia de que hemos de
continuar a. ver bom teatro feito por

gente, da nossa Provincia.
.

Até a quadra escolhida para o retorno

à actívídade, foi feliz e simbólica. Na

realidade, é '0 Natal uma licio de es­

perança e de fé, virtudes em que cre­

mos o Grupo vai víver nova fase, neste
verdadeiro missionar em prol da cultu­

ra, nesta tentativa de um neo-huma­
nismo, como plataforma para um mun­

do melhor.
O espectáculo iniciou-se com a peca

cO Rei Imaginário:., de Raul Brandão,
por aquele que cremos ser o mais anti­

go amador algarvio em actividade -

António Jorge. De Portimlo trouxe até

FarO; mais- UID3 vez, toda --a exuberân­
cia dos seus recursos artísticos, o seu

saber e uma arte inconfundlvel, tanto
mais valiosa quanto a olhamos pelo
prisma do autodidactismo que tem ca­

racterizado toda a sua vida cénica. '

Seguiu-se a Pe<l& do dramaturgo nor­

te-americano Thornton WHder - cA

longa ceia de. Natab. Curiosa a encena­

elo desenvolvendo-se ao Iongo de cada
geração quadros vivos de grande valor
plãsttco. A ínterpretação esteve a cargo
de DomitUla Correia (Lúcia), José Ma­
ria Amaro (Rodrigo), Gina Guerreiro
(mãe Bayard), Féria Pavão (primo
Brandon), Maria Manuel (ama), Ansel­
mo Correia (Carlos), dr." Maria Amélia
Coroa (Genoveva), Ana Bela Santos

(Leonor), Nidia Brãs (prima Eduarda),
João Lúcio Beles (Sam), Josette Santa.­
na (Lúcia II), Alberto Lourenco (Rodrí­
gO II), e Maria do Céu Guerreiro
(Ama II). Interpretacão com nivel e

que obteve o agrado geral.

A última parte foi preenchida com a.

presenca do Coral Santa Maria e as suas

belas ínterpretações, dizem-nos que se

Faro quiser, terá. aqui o reduto inicial
para a formação do tão falado orfeão.
Têm a palavra quantos acreditam nas

coisas do espirito e em especial os jo­
vens. Com maior número .de elementos.
este Coral, já hoj; um valor que a ci­
dade não pode nem deve olvidar, seria

algo de importante para a valortzação
do hurgo e da Provincia. Parabéns,
pois, ao seu maestro, o dedicado João
de Deus Gamboa Morgado, sob cuja
segura regência o Coral interpretou:
«Vimos dar as boas festas» .(popular
algarvia), cOh meu Menino Jesus» (po­
pular alentejana), eO Menino que nas­

ceus (Natal de Elvas), cO Menino eitA
dormíndcs

• (popular portuguesa), e

<Adeste Fideles».
Uma belá noite de arte, esta que o

dr, Campos Coroa e os seus colaborado­
res nOi ofer�cerana em vésperaa de
Natal.

JOAO LIIAL

VENDE-SE
Resldlnclal de ta classI

a abrir, no melhor centro de
turismo do Algarve, constru­
ção rica e com todas as eo­

modídades. Facilita-se parte
do pagamento. Dirigir .cor­
respondência a este Jornal
ao n," 8348.

Vilarinho & Sobrinho, Ld•.
Janelas Verde. - LISBOA
........ � .

«100h é insuperável

DROGAS MESQuiTA - POR'.CO

os

AGENTES

OFICIAIS

DE

OLHÃO Electrigaz�- P�lma, Ribeiro & Calé, Lda.

Electrificadora do Sul
TAVIRA

VILA R�AL D�

SANTO ANTÓNIO
e CASTRO MARIM

Cunha & Dial, Lda.

José Pacheco Di,as

Distribuem G R AT U I TAM � N T � entre todos' os seus

compradores nos próximos meses de Dezembro e Janeiro

1 TELEVISO·R tipo 19 T X 531 �A (eineseópio de 48 ems.)
1 R A D 19 tipo L 4 X 26 - T (portãtil el onda marítimà)
1 ELECTROFONE (Gira-discos) tipo AG 4431

1 GRAV�DOR tipo EL 3552

Pará mais informes, '..ueiram. C1iriSir••e
ao Agente PHILIPS mais' próximo, nas
loealidades acima m.eneionadas.

21-'12 -1·9·46

.2 '1 -'1 2 - 1 9 6 6

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barie, Llrgo do Conde Barão, 42 �Lisboa-2

Ao comemorarmos o 20.°' A'N/�'
,

VER,SARID de existência apresentamo-s
os nossos mars SInceros agra·decimen-,
tos a tódo o p6b/ico em ge�8J, que ao.

longo desta vintena de anos, nos têm',

preferido para as suas co�pra�l',a,pro-
veitando oensero desta oca�ião,�. para

augurar as me/hares aOAS' 'fE'S�
com um NA TAL M'U/TO FELIZ�:

A:rmazén� do Conde Barão.'

lhes
TAS

c ....

Para os 10SSOS pobres Manifesto da produ. Aetivid.ade·ilos, ·�.ko-
or.ão de eortior.a

'

te�ros :'ila-real';n��s
I

DOI!! srs, Rodrigues & Gomes, Lda.,... ... ,

proprietários dos conceituados Armazéns
Finda em 31' deste mês, o. prazo para

Os escoteíres- das patrulhas ·'k.6b& e

do Conde Barão, recebemos a seguínte
o manifesto da cortíca extratda durante

�eupa do ·Grupo N. Ó 60,; de' "Vila Real
� de Santo António da Associacão des Es-carta:

-

s« .... • 8enhore/J,

Festeja estl!! firma no pr6ximo dia tH,
em jantar de oonfratermeação, III passa­
gem do seu IlO.· aniversário; lembranào­
-nos que muitós outros seres humanos,
mais desprotegi«,os pela sorte ou pela
vida, necessitam do GUXmO daqueles
que o podem dar, resolvemos d-lstribmr
pelos jornais onde habitualmente taee­
mos III nossa publicidade todo o ano,
uns l,;tes de cobertores com destino
a eseee pobre8 proteqldos por V. \

Pedimos desculpa.do enoargo que da­
mos a Y., todavia eetomos convencidos
de que com a mssma alegria com que

ofereoemos tao parca dádiva, a recebe­
rão V. para assim' minorlllTem .

o frio
daquele8 que o necessitem.

.

Agradecendo a gentileza, em nome dos
pobres beneficiados, para qu�m, assim,
o Natal se tornará menos 'agi-este, apro­
veitamos o ensejo para efusivamente fe­
licitar os prestigiosos Armazéns na pas­
sagem do .lIO•• aniversário.

VEN'DE-SE
Casa· na Rua CAndido

dos 'Reis em Vilà Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma­
nuel daGraça,nestavila.
,� . ., .

Nova unidade indus­
triai para exploração

de' salina.
Encontra-se já na fase de monta­

gem de -máquinas, segundo nos in_

formam, a nova unidade industrial
de higienização e purificação de
sal «SOPURSAL - Sociedade In­
dustrial de Sal do Algarve, S. A. R.
L.» estabelecida em 'Olhão e tendo
um capital inicial de ,ª.OOO contos.
A capacidade de produção desta

nova fábrica, além de permitir a

absorção de todo o sal disponível
produzido pelas marinhas do Al­

garve, está d�vidamente apetrecha­
da e dimensionada para atender às
solicitações de todo o mercado na-

cional.
.

Espera-se que esta nova indús­
tria algarvia entre em laboração
durante o decorrer do l.· trimestre
do ano de 1967.

o ano, pelo que todos os . produtores
que o não tenham feito até agora devem

apressar-se a cumprir tal determínação
legal.
Os impressos para, ó manifesto podem

ser adquiridos nas Regedortas, Câma­
ras Municipais e na sede da Junta 'Na­

cional da Cortiça ou suas Delegacões
em Faro, Portimão, Porto e Santiago ..

do Cacém 'e, depois de preenchidos, de- Tre.s" •.p.a s.",S'..·a, '_.'·.·s·evem ser entregues às mesmas entídades.

cotéíros de Portugal, realtzaram -no do­
mingo novo exercícío-treíno- :nâ'.. ':ma;ta
vila-realense, exercítando-se-emcorrtdas
de bigas � na -conatrueãe de p&n�s,
terres de sínálagem, pontes le-vàdicas
e mesas de campo .. Obteve -melhór pon-
tuacão a 'patrulha Lobo.

..'

2 bpns estabelecimentos
em Portimão (com �u' sem
exi8tên,cia��bepllocalizados,
autorizados para qualquer
rllmo de,uegóCio. Informa e

trat': Nova elisa Càmpos -

Portimão.
-

. -, .

1001 tem nivel internacional

DROGAS MESQUITA - PORTO

Residencias Boa Vista do AI'garv8,�ARt
."

'-
�.

. .

A L B U F.E I R 'A

desejando aos seus clientes e amigos um

�eliz Natal e Próspero Ano Novo tem o

prazer de apresentar o seu ,Menu para o·

jalitar de Natal no próximo dia 25.

dantar de Natal

Creme de galinha
ou C9nsommé frio
Fi.letes de Linguado à Normando
Espargos com molho de manteiga
Peru Recheado
Pudim de Natal
Ananás com Chantilly
Café

Vinhos - Branco Seco Especial
PeriquHa

Preço - 150$00 mais taxas
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S�PATA�IA VERIsSIMO
SILVES

Formula a todos os seus clientes eamigos os melhores votos

para que o . Natai e o Ano Novo seiam muito felizes.

ONDAS SONORAS

Chamada geral
Um amador curioso - CR'YGJ Australiana); Georgia e Ilhas Riu_

-Kiu. O seu totaZ atingiu 155.

É MUITO vulgar, ao sintonizar� - O Algarve perdeu um âo« "eu.
mos o nosso receptor na banda amadores: OT1MU, que, em virt-ude

dos 15 metros, ouvirmos a estação' qa sua vida profissional, se desloca
.

OR7GJ. Qualquer coisa nos prende, de Silves para Torres Vedras.

nos força a ficar, na frequência, - A todos os leitore8 e assinan­
a ouvir. Escutemos através da voz tes do Jornal do A],garve os noS808

tão característica do seu operador, desejos de Bom Natal II pr6spero
major OarZos Viana - ex-OT1FL. Ano Novo.
_ «Alló 15 metros, Ohamada ge­

ral. 06 Erre sete Gê Jota, Oanadá
Rádio sete Guatemala Japão chama

OT1 (Portugal). Alló Portugal!
Norte de Moçambique chamando
Portugal. :BJ «a Voz da Saudade»
que chama Portugal,.,.Oanadá Rádio

Bete Guatemala Jamaica chamou

OT1 e eBcuta».
Invariàvelmente, um amador do

continente contesta. Depois segue-
-se um contacto um tanto diferente
do habituaZ. Trocadas as saudações
normais há sempre um «serviço»
à espera.
«Olhe meu amigo! Agradecia que,

caso the [osse pos8Ível, telefonasse
para o '1'1••••• dizendo que o militar
X está de boa saúde. Não tem es­

crito porque o serviço é muito ...
.

- «Agradecia que amanhã tives-
813 no seu «sñack» a mãe do militar

'Y para que ela tivesse notícias do

filho. Mora em...·
.

No dia seguinte,· invariàvelmen­
te, o comunicado'repete-se. De um

lado a mãe, do outro o filho... o

marido e a mulher ouvindo aquela
voz jnconfundivel!
- «Minha senhora! Seu filho es­

tá aqui ao meu lado. Está «rijo».
Está cumprindo a 8ua nobre mis-
são...

.

E a conversa prossegue. Às vezes

o militar pega no microfone e fala
- possui a sua carta de amador.
Outras vezes limita-se a «sen­

tir:. a presença dos seus familiares.
Esses momentos representam

muito. São elos a'Telembrar a fa­
mília, os amigos, a terra distante,
a tornar mais «viva» a missão que
se cumpre.
Amigo, que leste estas linhas, se

tens um familiar algures no norte

de Moçambique e um dia ouvires
tocar o teu telefone a dar-te noti-

cias de alguém querido, já sabes:
OR7(}J enviou algo para ti. 08

amadores nacionais, no seu ano.ni­
mato, limitam-se a transmitir a

notícia. Sabemos assim, que cada

um, a seu modo e dando o melhor

do seu esforço, está a contr.ibuir

para a perenidade de Portugal.
e, na realidade, este, um amador·

.

curioso.
.

- «Durante algunS dias «A Voz
da Saudade» cala-se, meu amigo.
Temos uma missão a cumprir ... '11.
O certo é que, diàriamente, as

nossas antenas apontam para Mo.­

çambique na esperança de ouvi-mo
Sem ela, a banda parece vazia ...

Algures, no norte de Moçambi­
que, debaixo da heróica bandeira
das quinas, desfraldada ao vento,
uma estação de amador, um mundo
diferente .• õ

LIMA NORBERTO

III

z

III

III

NotioiArlo

No concurso «Benguela» as esta­

ções aZgarvias distinguiram-se:
OT1LQ (11,' classificado) obteve
uma medalha de prata e OT1LN
(14.') uma de cobre. Este operador
ganhou ainda o 1.' prémio - ta­

ça - na modalidade «escuta».
- OT1LQ l,ogrou um novo pais:

o Afeganistão.
Novas «paises> de OT1LN:

Ilha de Mc Quane (Antártida

Vende-se Barco
«Cinco Manas», com todos

os seus apetrechos. Motor
BolUnde-36 HP, 10,40 m. de
comp. Tratar el Joio de Oli­
veira Jr. - FUSETA.

q?�
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G '-*"-0
..... fI,.

(�t. U�flll fIUJAlnHA� unl- [om. � In�., �. A. R. L
e as representadassuas

Adega..coope'rativa de Arruda dos Vinhos,S.-C. R. L.
Vinhos de Mesa e Abafados

Água das Caldas'de Monchique
,

.

Aguas de Mesa e Gaseificadas

Agran-Agroquímica de Angola, S. A. R. L.
,

.

J esticidas e Enxofres

E. Ferreira Duque, Lda.
Licores e Xaropes FER.�EIR.A DUQUE

Euro-Matola, Lda.

Joaquim Miranda Campelo & Filhos, Lda.
ltinhos Verdes CAMFELO

Júdice Fialho & c:
-

Conservas de Peixe MAR.IE ELISABETH

. -

Bolachas e Conservas POLANA-Massas MATOLA

M'anuel D. Poças Júnior, Lda.
,

Vinhos do Porto e Brandies FOÇASJUNJOR.

Sécil-Companhia Geral de Cal e Cimento, S. A. R. L.
Cimentos

Viveiro.s do Falcão
Milhos Híbridos FJONEER.

DESEJAM A TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS UM

FELIZ NATAL E UM ANO NOVO CHEIO DE PROSPERIDADES

Departamentos Esp ecializados: PROLAR (Produtos Alimentares, Bebidas e Utilidades)
FRUTOS SECOS (Alfarrobas, Amêndoas e Figos)
AGRO-PECUARIO (Pesticidas, Enxofres, Farinhas. para a alimenta�o de Gados,

Adubos, Nitratos, ete.)

MATmIAI� DE CONSTRUÇÃO (Cimentos)
EXPORTAÇÃO (Frutos Secos e Cereals)

Telefones 8 e 89 - Telegr'amas TELEX 633 TEOF - Apartado- n.O 1
, ,

MESSIHES

UMA ORGANIZAÇlO· AO SERViÇO DO COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA

NOVOS CORPOS GERENTES

Cine-CluLe de Faro
Em assembleia geral do Cine-Clube

de Faro, foram eleitos os seguintes só-'
cios para em 1967 gerirem esta colec­
tividade:
Assembleia geral - presidente, dr.

Armando José Rocheta Cassiano; vice­
-presidente, eng. Tito Olivio Henriques;
secretários, Gilberto Camilo Carvalho
Santos e Rui Gordinho Rebocho.
Dir-ecção - presidente, alferes Fer­

nando Dourado de Almeida; / vice-pre­
sidente. tenente Rui Vitor de Almeida;
secretário, António Gomes Afonso; te­

soureiro, António José O'Brien Olivei­
ra; vogais, José Maria de Sousa. San­
tos, Manuel Viegas Pires e Joaquim
António Sequeira,
.Conselho fiscal - dr. Afonso Joaquim

Baptista, José de Sousa Guerreiro Lapa
e José Joaquim O'Brien Oliv�lra.

Inscritos na D. O. C. e I.

Encarreáam-se da exe­

cução de escritas em regi­
me livre. Informações:
Rua Dr. João José da Sil­
va, n.· 1· e Rua 18 de Ju­
nho, ..aJ - Olhão ou pelos
teIfs. 7sJ69 e 72507.

Festas de A.••emLleia Vieeàtina
em Lago.

No domingo efectuou-se em Lagos &

assembleia das Conferências de S. VI­
cente de Paulo do Algarve, que decor­
reu na Sociedade dos .Artistas, para o

efeito gentilmente cedida.
Além da leitura dos relatórios, usaram

da palavra os srs. dr. Jacinto Duarte,
presidente do Conselho Central do Al­
garve; dr. Leão Ramos Ascensão, pre­
sidente do Conselho Superior de Lis­
boa; rev. Carlos do Nascimento Patri­
cio, assistente da. Organtzação e rev.
José Monteiro de Oliveira, pároco de
Lagos representando o prelado da Dio­
cese. No final este sacerdote celebrou
missa na Igréja de Santa Maria.

Nata I
e operários dos seus escritórios e fá.­
brica em Faro, oferecendo a todos, jun­
tamente com o pessoal de suas fábricas
no Montijo, no domingo! um almoço de
confraterrrízação, uma dístrlbuíção de
fatos de trabalho aos operários e con­

templando com brinquedos todas as

cr-ianças da sua numerosa familia.

Na Cadeia de Faro

O Núcleo Auxiliar Feminino da Cruz
Vermelha Portuguesa. (Delegação de Fa­
ro) promove amanhã missa na cadeia
comarcã de Faro. Seguir-se-á uma dis­
tríbuícão de cigarros, doces e outras
lembranças.

Na Secção da Guarda Fiscal
de Olhão

O pessoal da Secção de Olhão da
Guarda Fiscal, efectuou nas magnificas
instalações do seu quartel urna bela
festa natalicia. Assistiu o comandante
da Companhia, sr. capitão Hermenegil­
do Fragoso. Presentes mais de 100 pes­
soas, entre elementos da corporação e

seus familiares.
Após um lanche, foram entregues

muitos brinquedos e outras lembranças.
Durante o acto que decorreu na maior
alegr-ía e fraternidade falou o sr. te­
nente Rogério Cardona Gomes Cravi­
nho, comandande. da Secção que expres­
sou a todos os melhores votos de Boas
Festas e prosperidades.

I ÁGUA DA BELA VISTANa Secção da Guarda FiScal
de Lagos

Na Sala dos Soldados da Secção da
Guarda Fiscal em Lagos, e com a pre­
sença do sr. tenente Manuel Sequeira,
comandante daquela Secção, realizou-se
a Festa de Confraternizacão, dedicada
aos filhos daqueles soldados, com a

comparticipação da Assistência da G. F.
Na sala, or-namentada e com dlsticos

alusivos ao Natal. em que se dístmguía
o arttstícn presépio, obra dos solda­
dos daquela Corporação. Foram distri­
buidos brinquedos e outras oferendas
às criancinhas presentes seguindo-se um

lanche aos soldados e suas familias.
A festa decorreu em ambiente de ver­

dadeira alegr-ía,

'ndispensável à sua mesa porque:
- , leve, - é desintoxicante,
- é digestiva, - é agradável
NÃO HÁ MELHOR HO PAis

--c-:.-

À venda em todos os bons es­

tabelecimentos do Algarve
Na firma PREMOLDE

A firma PREMOLDE «Estruturas
Especiais de Betão, Lda. ) a exemplo
dos anos anteriores, fez deslocar à sua

sede no Montijo, todos Oil empregados ;_, ..
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NATAL

E o Menino Jesus sorriu feliz
(OonUnuoçlJo do 1... pag'fUI)

Natol é mais um dia do calendário
e, quase sempre, um dia em que
a tristeza, a descrença e a perver­
são tomam formas mais definidas,
exasperadoras e profundas.
Um indiferente era aquele ho­

mem que, de rosto animado por um
irónico sorriso, olhava a rua sob
temporal a ãesencaâear-se: O vento
assobiava já medonho, juntando
seus silvos aos uivos âo« cães in­

quietos com a tem-pestade. Os tro­
vões soavam longínquos, mas a in­
tensiâaâe âos relâmpagos deixava
adivinhar o furor com que se apro­
ximavam.
Encostando a 'oabeça à vidraça

quase desconjuntada, o homem

perscrutou a rua que a chuva dei­
xara de fustigar, como 'se subita­
mente contrariada pela presença
dos elementos em agressiva evolu­

ção. Isto fê-lo contrair os láb.ios
num jeito de satírico contentamen­
to .•. Há tanto esperava uma noite
assim! Uma, noite escura em que

- o seu corpo não passasse dum. im­

peroeptioet vulto, em que o eco dos

seus passos [osse abafado pelo ri­
bombar âos trovões, em que o ruí­
do de uma gazua se misturasse ao

zunido do cento, E ali. estava ela...
Era Noite de Natal, é verdade, mas
isso' que tinha?!... O Natal era

para os ricos� para os felizes, e

ele. " Que era ele? Um desgraçado
a quem Deus ( ? ? ?) roubara a

companheira, um escorraçado por.
que, uma vez doente, roubara para
comer e, depois, jicar.a-lhe' o há-,·
bito •.•
De novo os lábios se entreabri­

ram no mesmo sorriso mordaz e,
levantando a gola do casaco, ache­
gou-se .à porta que abriu com silen­
cioso cuidado e, já de jora, fechou
com igual precaução.
Em passos ligeiros atravessou a

rua e caminhou desconstrangido,
com o à-vontade de quem se sente

seguro. E quem seria capaz de cru­

zar aqueles caminhos estando a ser
rezada aMissa do Galo?
Esta circunstância aumentou-lhe

a heresia, de que estava dominado,
e estendeu-se ao pensamento, pre-'
dispondo-o para um escar.,ninho so­

lilóq.uio: «Noite de Natal, então? !...
- e abafou uma ímpia gargalha­
da. - Até parece que roubar não
é pecado! . " Se [osse, Deus ( t t t)
não faria d.a sua noite ocasião para
um gatuno ..• Deus ( t t t}! ••• Mas
.que grande camaradão! '" 'Graças,
muitas graças pela' noite que me

dás, Senhor! ..•»
E o Iadrão foi avançando rápido

pelas ruas escuras, sempre mais
ateu e sarcástico. Ao fundo da al­
'deia esperava-o uma casa deserta,
porque os seus afortunados proprie­
tários foram chamados ao cumpri.
mento do sacrifício da santa missa.
«Tudo facilitado com a ajuda de
Deus (?? 'I)! .••», ouviu-se zom­

bando ainda.
. . .

'A' ';¡��ii;¡;
.
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gresso, a missão fora coroada de
êxito. Lá estava ele abrindo a por­
ta de mansinho, mas tão descuida­
doso que não escutava uns apressa­
dos paseo» que soaVam no interior
do aposento. Ainda não tinha trans­
posto a soleira da 'porta e já dois
bracinhos lhe cingiam a cintura,
apertando-a 'com força. O inespe­
rado daquele encontro causou-lhe
tamanha emoção que estacou apa­
vorado, como se em face de um pe­
rigo iminente. No cérebro as ideias
baralhavam-se confusas, produzin­
do uma dolorosa sensação de mal

estar, e fechava os olhos sem core­

gem para enc}Zrar aquela criança,

de quem esperava ouvir .a 'mais
cruel sentença. E o ladrão .desejou
sumir-se.
Alheia ao drama que dilacerava

o coração de seu pai, a menina
'afrouxou a pressão exercida pelos
seus bracitos e ergueu'a cabeça re:

soluta, enquanto o arrastava para
casa.
- Porque ñãó' me levou também,

paizinho? Gostava tanto de ter ido
à Missa do Galo! A mãezinha leva­
va-me sempre ••. Sabe, deitei-me a

pensar no Menino 'Jesus e
-

no "Pai
Natal. Até parece. que. sonhei com
eles ••• Há bocado acordei' e fui
para

-

a janela' para ver- se
.

o Pai
Natal já andava ·distribuindo oe

brinquedos: podia querer .dar-me
um _ e, como não temos chaminé,
abria-lhe a. janela. ,Foi assim que
vi o paizinho vir'e percebi 1qgo que
tinha ida à Missa. Só não. sei' por
que não me levou. Gostæaa: tanto!
Se calhar é por não ir à Missa.,do
Galo que' o Pai Natiü não me dá
brinquedos ... Já o ano passado,
e no outro, não me .deu nem um!•.•
Talvez não goste .ãe mim!

-O-ladrão 'estremeceu como ae ti­
vesse sido .despe.rtado ,dum sonho
mau 'e,' maquinálmente, �meteu ,a
-mão no' bolso. Então.o· olhar ani_
mou-se, inspirado por uma, idda
que .considerava luminosa, e, num
repente, tirou a' mão estendendo�a.

. - Enganas-te, Linda! O:Pai Na­
tál gosta muito de tLEncontrei-o
na'rua e deu-me. isto para,te. com­
pr.ar muitos brinquedos.
.- Dinheiro?! '" Mas.o:Pai'·Na­
tal nunca ..:dá .dinheiro ••.. 8ó ",dá
brinquedos: bonecas, jogos, carri­

nhos, bolas, livros de histórias, ur�

sos .•• E também dá chocolates; re;
buçaâos, bolos •.. Só dinheiro é que
ele nunca dá. Sabe, paizinho, o"Pai
Natal enganou-seI. Pois cloro •••
Esse dinheiro era para comprar o

resto âo« brinquedos, tenho a certe­
za! Vá ver se o apanha, paizinho!

EZe enganou"se!
.Um 80rriso bom ·iluminou pela

primeira vez aquele rosto duro. Os
olhos tinham agora um brilho húmi­
do e fechava-os com força para se­

gurar as lágrimas que teimavam
em turvá-los, a despeito do esforço
que fazia para contê-las no peito.
Reparou na mão pejada de notas
de banco e· cerrou-a desesperado,
'querendo esmigalhá-las, destruí-las.
.

De súbito,. ergueu O· rosto numa ex­

pressão .. de louca alegria. e olhou,
cheio de intenção, a porta ainda
aberta .. Pegou a filha com a delica­
deza que se toma uma coisa sagra­
da e olhando-a enlevada, no. jeito
de. quem agradece um favor ao Me­
nino Jesus, .disse:
- Tens razão, Linda! O Pai Na.

tal,' enganou-se, 'compreendo agora.
Mas�não é tarde .. Ele deve ir per-;
to -e vou entreçar-tne o dinheiro.
Entretanto vestes-te, num instan�
te, que é: para irmos beijar o pé do
Menino Jesus. Eu vinha buscar-te ...
Mas_dá·tempo que vou e venho. a

. correr.
-- Vá,_'paizinho, porque o Menino·

'Jesus espera por nós!'Estou tão
contente!
- E o Menino. Jesus está muito

'contente. contigo, querida! E tam�
. bém estará, depois, muito contente
comigo,porque •.• Sabes, Linda, eu
,acrédito que esta noite é, a sua
noite .

:E 'o
�

Menino'Jesus esperou... e

sorriu feliz:. valera. a pena, ser Noi­
te"de. Natal!

. MARIA CARLOTA.

De impossíyel imitação I
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Mais de 112 mil contos

para. a ampliação do

porto de recreio de Capri
ÂSETAEOÂLVO
rOoncluslJo do 1.••. pagifUl)

Natal, para atingirmos esse almeiado
fim. A descrença vai a pouco e pouco
tomando conta de todos os homens e

bem escassos serão esses tais de boa
vontade que as contrariedades do tem­
po em que vivemos não tenham con­

duzido ao desânimo .

Mas no mais íntimo de todos nós,
uma chama, embora ténue, há, que
arde e só o desespero consegue apa­
gar. É o deseio interior de que tudo
venha a modificar-se, essa secreta, tal­
vez inútil, esperança na possibilidade
da paz. E no entanto, 'por' ironia,
quanto -mais tempo passa maior é o

desconserto do mundo.
Em quase todos os continentes os

ânimos continuam exaltados, os polí­
ticos manijestam-se impotentes para
resolver as mais diversas questões in­

ternacionais, pode dizer-se até que es­

te Natal de 1966 é uma [esta:a que

(l mundo não tem direito. -A Africa
arde em chamas, incapaz de encon­

.trar-se, enquanto muitas vidas -conti­
nuam a perder-se, numa lutasem tré­
guas. No Vietnam morre gente em

todos os momentos, cada homeméali,
como diria o poeta, «um rio que não
corre».

Entretanto nós cada vez acredita­
mos menos. Começamos por descrer
de nós mesmos. É por isso, talvez e

também porque cada dia que se passa
temos a tendência para dar -mais im­

portância aos símbolos, inconformæ­
dos como estamos com as tristes-rea­
lidades+r- é por isso, talvez, dizia eu,
que o Natalé sempre uma esperança,
um sopro a mais na.fogueira que pa­
rece querer apagar-se.' à - semelhança
daquela em volta da qual se reúne
tradicionalmente a família, para aque­
les que têm família.
Ora esta [esta é ainda, e antes de

mais, um símbolo, uma daquelas ilu­
sões necessárias que completam. a nos­

sa vida e conseguem dar-lhe de novo

(l sentido que, não raramente, julga­
mos irremediàvelmente perdido.
Nem tudo é mau nos tempos=que

correm, é certo, e mal andará quem
assim pense. Não se esgotou ainda a

raça dos homens de bem, de coração
e de inteligência. Também 'a políti­
ca não é necessàriamente um' jogo
sujo, desonesto e intelectualmente des­
moralizante, como .fazem crer certos
alvissareiros baratos. Æ defesa das
conquistas democráticas, a abolição
da injustiça social e da miséria, a bus­
ea: da harmonia e do entendimento en­

tre os .povos, eis a mais bela e sem

dúvida a mais útilide todas as artes.
Lamentável, sim, o carreirismo, a fal­
ta de escrúpulos, a demagogia, a-de­
sonestidade. M-as destes .pecados en­

contram-se pecadores em todas as

actividades.
.

Diz o cantor da «bossa nova» que
o mundo é bom, a felicidade até exis­
te, Passemos pois este Natal acredi­
tando no artista, iludamo-nos voluntã­
riamente, e quem sabei, talvez isso
nos dê a alegria, a paz interior, a «[e­
licidade» necessárias para se viver
bem a mais admirável das quadras do
ano.

E deixemos que os símbolos conti­
nuem a sua missão de tornar menos
triste o mundo. Um Natal há-de vir,
diz o poeta, em que ninguém mais se

lembrará da guerra - a própria vida
será a paz. Sem raminhos de olivel­
ra, claro ...

O Conselho Superior de Obras
Públicas da Itália aprovou vasto

projecto de ampliação e moderniza­

'ção do porto turístico de Capri. Es- .

tá prévista uma despesa no mon­

tante de 2,5 biliões de liras (mais
de 112 mil contos). Entretanto, foi
já autorizado o investimento de 1,1
bilião de liras.

Projectos idênticos estão a ser

estudados para os diversos ancora­

douros turísticos da famosa baía
de Nápoles (insulares e contínen-,
tais), nomeadamente Ischia, Pro­
cida e Sorrento.

.

As melhores Trinchas do Mundo I

I DROGAS MESQUITA __,.. PORTO TINTAS «EXCELSIOR»

TORQUATO DA LUZ

A melhor Pincelaria de sempre I

DROGAS MESQUITA -PORTO
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(O_ltIMJo lia l.' fldgúwl) dos, quase compõem modas. Também
recebeu fartos aplausos e assim decor­

reu o serão, agradável para todos .os
assistentes.

Quase à meia-noite, a sr.» Patrocinio
tratou de fazer o café para a consoada.

Aproximou a mesa do lar. Trouxe bolos
vários com fartura, entre os quais o

seu apreciado bolo de alforge e uma

garrafa de emedronheíras para quem
lhe apetecesse. Esta bebida provocou no

compadre João das Cabras, bom apre­

ciador, um prolongado assobio de agra­
do e uma piscadela de olho.
Sentaram-se ao acaso e o ctb Jere­

mias Pimpão, bom vizinho e amigo de

sempre, ficou num espaço à mesa, com

o candeeiro ao lado. A luz projecta
na parede o seu completo perfil e pela
excessiva magreza' é um acabado feixe

de ossos. Não tem dentes e porque é

prognata e bicancra, fica-lhe a boca

muito runda.. Para mais ridicularizar a

sua extravagante fisionomia possui
enormes supercilios que tornam o bom

do homem quase um fenómeno humano,
semelhante vivo do primo Pualho.
O «Gamboa» ficou à mesa, dé frente

para a parede e quando o «ti» Pimpão
começou a mastigar, o movimento da

alongada maxila, representado na pa­

rede, dava-lhe um semblante tão cômí­
co que o moço, o prrmeíro que reparou,
soltou tão estridente gargalhada que
assustou os presentes, Ao aperceberem­
-se da flagrante irrisão, generalizou-se
a galhofa e a custo terminaram a con­

soada. Ele, rapaz, não se importava
com a zombaria. Como é celibatário, vi­
vendo só e não tendo destes «mimos»

para se gozar, comia e bebia regalada­
mente, enquanto todos - homens e mu­

lheres - riam da sua. original cari­
catura.

Todos satisfeitos com a magníñca
consoada, durante a qual reinou a mais

sincera amizade, com verdadeiros elo­

gios para a sr.·�Patrocinio, o «tb Pim­

pão, de pança cheia, lembrou que eram'

horas de ir cbater sorna», com o acor­

do de todos. Levantaram-se e despedi­
ram-se com fraternais apertos de mão

e agradecímentos pelo alegré serão que
haviam passado. A sr.« Patrocinio, com

urbanidade, acompanha as visitas até
à porta cõm o candeeiro aceso para as

alumiar. Ao abri-la, uma lufada parte­
-lhe a chaminé e apaga a luz, deixando
tudo em completa' escuridão e todos

esconjuram o estafermo do vento, que
só faz destas judiarias.
No dia seguinte - o dio. de Festa

do Natal - todas as donas de casa, obe-­

decendo à solenidade do dia, melhoram

as comidas para as suas familias e esta
de uma maneira especial, por se tratar
de yasa abastada. Assim, de manhã,
.0. sr.s Patrocinio deu ordem à sua filha

Mariazinha para preparar o almoço para
toda a familia (incluindo criados e ser­

viçais) constituido por um «frigineco»
de carne de porco ainda fresca, abun­
dante com pão e vinho, seguido de café
com fatias «doiradas», acepipe tradicio­
nal nesta festiva manhã. Depois, todos

satisfeitos com o optparo almoço, por­

que é dia de descanso e porque faz
muito frio, os homens põem-se ao sol, \

ao abrigo de uma parede, onde jogam
ao paulito para se entreterem e aquece­
rem, andando para cá e para lá no tri­

lo obrigatório do jogo.
A tarde, vêm as comadres e as ami­

gas das redondezas ver o presépio, al­
gumas com filhos ainda crianças, que,
embasbacados ante uma coisa que nunca

viram, perguntam às mães o que é

aquilo. Estas respondem - cé o altar
do Menino 'Jesus, meu filho» - e, com

sentimento de aprovação, apreciam com

palavras encomiásticas o bonito altar

improvisado. A senhora, modestamente,
.

diz que isto não é nada, não tem im­
portância. '. e mandá sentar as 'visl­
tas. Dai a pouco oferece-lhes bolos e

aguardente - o cumprimento usual da
sua casa. Vem a conversa, que cresce

em animação entre aquelas boas mulhe­

res e como, pOT condição do seu sexo,

todas querem falar, não se atendem

nem entendem numa barafunda de as­

suntos, mas com expansivas risadas de
permeio.
Aproxima-se o

,

fim do dia, passado
festivamente. As visitas despedem-se e

retiram para as suas casas, multo bem
embrulhadas, com receio do cgripo», a,
fruta do tempo, que já anda por ai.
Repetem os elogios da chegada, pelo
bom gosto da comadre para estas coisas
e ficam todas com uma viva lembrança
por tão agradável e oportuna festivi.­

dade, desejando sinceramente que o

pequeno, mas grande dia, seja, no pró­
ximo'ano, ao menos como este - motivo
para as mais gratas recordações.

Monte Clérigo.

trocíñio armou a Arvore do 'Natal
- um pequeno pinheiro manso -

e, adornou-a com numerosas figu­
ras de chocolate, entre as quais um

caridoso Pai Natal de longas bar­
bas brancas, que serão o regalo da

petizada quando for desmanchado
no final da quadra festiva. Enfei­

tou-a, também, com pastas de al­
godão, imitando flocos de neve, fe­
nómeno natural da quadra que ora

passa. Frente à árvore e sobre uma

espaçosa mesa, pôs alvissima toa­
lha de linho alindada com artística

renda, larga de um palmo, apre­
sentando agradável conjunto com

bela franja a realçar. Esta precio­
sa toalha fora feita por sua mãe,
considerando-a por isso valiosa re­

liquia, que só serve nessa ocasião
e para tal fim.
Sobre a toalha colocou exprés­

sívo presépio poliforme, tendo no

interior, representadas com exacti­

dão, todas as figuras que, segundo
a tradição, assistiram à Nativida­
de. Nesta composição foi coadjuva,
da por uma sua neta, menina de

apurado gosto, jã muito bela nos

seus ridentes 14 anos, que à noite
e por mando da avó, foi convidar
todas as pessoas da vizinhança pa­
ra verem o presépio, convite aceite
de bom grado.
Em presença e à luz de velas,

depois de admirarem a beleza e a

perfeição do conjunto, todos os

convidados e familiares, tomados
de afectiva religiosidade, cantaram
em toada maviosa as seguíntes e

alusivas quadras:
Meu Deus Menino
Meu doce Jesus
Meu redentor
SaZvai-nos Senhor.

Quando eu era pequenino
Ainda não via a luz
Agora já vejo
Meu doce Jesus. •

Cumprida a significativa maní­

festação de crença, a sr.· Patroci­
nio convidou os visitantes a irem

.

depois da ceia, aquecer-se à lareira
até à meia-noite, tradição que de­

sejava manter. De facto, não fal­
tou ninguém, pois a boa f,amilia
era estimada por todos e agradável
a sua convivência.
A medida que chegavam, iam-se

dirigindo para a cozinha, onde jã
crepitava um grande madeiro do

Natal, que o anfitrião mandara co­

locar no lar, momentos antes. O

madeiro, pedaço de tronco de árvo­

re, arde todas as noites um bocado
até à noite dos Reis. O restante
é guardado para ser queimado só­
mente em ocasiões dé trovoadas

para, segundo a fé, amainarem as

tempestades.
Todol¡l em volta do lume, bem aeon­

chegados devido ao grande frio que faz
lá fora, falam, em animada familiari­

dade, de assuntos vários. Recordam
episódios de noites de Natal já passa­

das; das geadas que estão a beneficiar
as searas; do valor dos gados, etc. e os

garotos, sem prestarem atenção à con­

versa e sob o influxo da sua jovialida­
de, entre os quais o Gamboa, moço

traquinas, elevado das peles», como a

mãe o· classifica, mudam o teor ao

ramersão dos assuntos e pedem ao

tio .Dominguinhos, velhote pequenino,
um débil coteto, irmão da sr.· Patroci­
nio, mas muito faceto, para contar con­
tos e adivinhas; que contasse o do

cPinto-de-pé-de-pau». Toda a gerite se

catou para ouvir o engraçado conto, a

provocar francas risadas no final.
Querem mais e o condescendente ve­

lhusco conta o do «Gato das botas» e

finaliza com o do "Passarinho dos olhos
verdes», todos com agrado geral. -

Este cti:.> Dominguinhos também toca

«pifre», instrumento feito por ele de
um bocado de cana. É muito presunçoso
nesta arte e, sempre que toca, acompa­
nha a música com uns impos que dão
graça..As suas melodias preferidas são
ainda a cCartolinha», a �Oliveirinha da

serras, etc., canções populares da sua

mocídade.: Seguiu-se o compadre João
das Cabras com o seu ebartmbaus, apre­
ciado artista no género que, tocando
árias monocórdicas, foi ouvido com

agrado, recebendo palmas. Finalmente,
veio com: a sua «música» o anfitrião
- o prim'Inaiço de .Jesus, homem bona­
cheirão e alegré por reítío inato. Quan­
do se assoa no lenço e sempre que quer,
aperta um pauco o nariz com os dedos

e, expelindo o ar pelas narinas 'com
certa pressão, que só ele sabe, faz ouvir
uns assobios que,. regulados pelos de- JOBS FURTADO JONIOR

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Mio deixe de consultar o concesslon6rl. I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
....I.fo". a a a:la "7 FARO

"'ORNAL

apenas _m 18 meses
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construiu o magnífico Hotel de Golfe da Penina, no Algarve
um dos mais modernos e luxuosos hoteis de Portugal, com 210 quartos
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LIVROS

Eugé_ia Gra_det, de Balzac
No magnífico cometimento que

constituí a publicação da Comédia

Humana, conjunto de obras de Bal­
zac que tão bem nos documenta
sobre a vida e a sociedade do sécu­
lo XIX, lançou hã pouco a Portugá­
lia Editora o romance «Eugénia
Grandeb, dos mais representatívos
.do genial escritor, aquele onde a

sua forma literãria mais se sublima,
através do equilíbrio e classíeísmo

que dele se desprende.
Com efeito, raras figuras de mu­

lher terão. encontrado, na literatu­
ra de todos os tempos, a verdade
e· a humanidade que Balzac soube

imprimir na simples, sofredora e

desartificiosa heroína do seu ro­

mance. «Entre as mulheres - se­

'gundo Balzac no fecho do seu livro
- Eugénia Grandet será talvez um

tipo, o da dedicação lançada atra­
vés das tempestades do mundo e

que mergulha nelas como uma no­

bre estátua arrancada da margem
e que, durante o transporte, cai ao
mar; onde fica para sempre igno­
rada».
.Em primorosa tradução de Jaime

Brasil, com artística capa de João
da Câmara Leme e precedido por
valioso e esclarecedor ensaio de
Antónia de Sousa sobre «A Mulher
na Vida e na Obra de Balzac», que
nos traça de forma magistral, o

perfil psicológico e amoroso do

grande mestre das letras, esta edi­
ção de «Eugénia Grandeb honra
sobremodo a Portugália Editora,
deixando bem vincados os seus in­
desmentidos propósitos de conti­
nuar bem servindo o público ledor .

Vende-se
Propriedade no sítio de Alea­

lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras. al­
tarrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acesso à Es-
trada Nacional.

.

Nesta propriedade encontram­
-se algumas ruínas pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO.

Câmara
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[omarea de fila Real de �anto Anlónlo

Anúncio

Municipal JORNAL DO ALGARVE

N,? 509 - 24-12-966

Serviços Municipalizados

Água, Electricidade e Saneamento

F A R O

Anúncio p Publicação
No próximo dia vinte e três

de Janeiro, pelas 14 horas, no

Tribunal desta comarca, e nos

autos de Inventário Facultativo
a que _se procedeu por óbito de
RITA MARIANA MOREIRA e

em que é inventariante MA­
}.,TUEL SEMIAO, viúvo: traba­
lhador, residente em São Bartolo­
meu - Castro Marim, há-de ser

posto em praça, pela primeira
.
vez, para ser arrematado ao maior

preço oferecido acima do que
abaixo se indica, o seguinte:
IMóVEL -. UMA MORADA
DE CASAS TÉRREAS, ramada
e palheiro, no sítio de São Bar­
tolomeu, freguesia e concelho de
Castro Marim, que confronta do
norte. sul e nascente com Manuel
Semião, que vai à praça por ca­
torze mil novecentos e quatro es-

cudos.
'

-

Vila Real de Santo António.
14 de Dezembro de 1966.

Faz-se público que de harmonia, com a deliberação do Conselho
de Administração tomada em reunião de 14 de Dezembro corrente,
se recebem propostas em carta fechada, até às 14,30 horas do dia
1 I de Janeiro de 1967 para adjudicação da empreitada de «ESGO­
TOS DE FARO - Bairro para famílias extremamente pobres», con­
forme Programa de Concurso e Caderno de Encargos patentes na Se­
cretaria dos Serviços Municipalizados e Direcção de Urbanização de
Faro, onde podem ser consultados em todos os dias úteis, durante
as horas de expediente.

o Jorn,al do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António. na HA¥ANEli,
Rub. Teófilo Braga.

A base de licitação é de . 331.913$50

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documento
comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência, o depósito provisório de Esc. 8.297$80. mediante guia
passada pelo próprio concorrente.

'

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 14,30
horas do dia 11 de Janeiro de 1967, na sala das sessões, reservando­
-se ao Conselho de Administração o direito de abrir licitação verbal
'entre os concorrentes e ainda o de não adjudicar se assim o julgar
conveniente aos interesses do Município.

Faro. 15 de Dezembro de 1966.

O Presidente do Conselho de Admínístração,

JOÃO HENRIQUE YIEIRA BRANCO

..................................... " ... , ..... , O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

endereço CALENDÁRIOS(artas com
O sr. Hugo H. Herbst, director da

Delegação de Turismo Alemão em

Portugal e à. Secção de Imprensa
da Embaixada da República Fede­
ral da Alemanha, em Lisboa, tive­
ram a gentileza de enviar-nos ar­

tisticos calendãríos para 1967, com
excelentes reproduções de monu­

mentos, paisagens e costumes da­
quele país. Agradecemos.

searas. E também sem nenhuma
destas coisas, só, sem dinheiro, Ion­
ge da família, num país de emprés­
timo, ou na sua própria terra, mas
esquecido de todos.
O «Natal dos outros» ainda é uma

maneira de festejar esta data, den­
tro do egoísmo gélido daqueles que
não gostam de acompanhar o pró­
ximo, por orgulho, prosápia ou

snO-1
bismo. Estes são mais pobres ain-
da do que os pobres de pedir, por­
que correm as portas do coração,
fecham-se por dentro e esperam na

sombra que passem «os dias inco­
modativos» e tudo volte à normalí­
dade. Mas eles, à sua maneira,
também estão a festejar o NataL ..

a) Olímpio da Fonseca

QUINTÃO ;r��:���::��:�:�:e;; ITAPETES, CARPETES E ALCATIFAS

ICASA ESPECIALIZADA_30, Rua Ivens-LISBOA
M.B.
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HOTEL DA ROCHA

ACOTEIAS
, -

OLI-iAO
�

por iosi DOUllADO

Olhão escolhida para a

localização de um Posto
Piloto de Depuração de

Moluscos

C OMO se sabe, a Ria Formosa, for-
nece anualmente, por colheita nas

suas areias e 'lamas, milhares de tone­
lædas de mariscos: berbigões, ameijoas,
caranguejos e outros, que mio s6 abas­
tecem a indústria de conservas algar-
via como o já considerável número de
unidades hoteleiras espalhadas peta
nossa Província.
Dado o incremento que ti exploração

de mariscoB está a ter por todo o Al­
garve, o Instituto de Bíalogia Maríti­
ma tomou a iniciativa de propor a cria­
ção de um Posto de Depuração de Mo­
lUSCOB, com instalações a construir no

lado sotaventino da nova doca de pes­
ca em Othão,
O Posto funcionará sob a orientação

âo Posto de Depuraçljo de Ostras do
'I'eio e i:rá garantir certamente a qua­
lidade âoe moluscos, evitando. no pos­
sível, .

II exist6ncia das moléstias que
muitas vezes surgem nos viveiros.

O n(}V(} posto será o primeiro do gé­
nero do nosso país e funcionará em

edilicio com a área de cerca de qui­
nhentos metros quadrados, estando· o
seu custo calculado em mais de qui-
nhentos oontos.
Olhão, ao ser escolh/uia. para tão im­

portante melhoramento, garante a(} nu-1 , mer08(} grupo' de pe8cadores oihoneneee
que actualmente 813 dedicam exclusiva­
mente à exploração de viveiros a oerte­
ea de maiw pragresso.

ENTROU NA OLTIMA FASE A EX­
PROPRIAÇÃO DOS TERRENOS PARA
A FUTURA ESCOLA T:ECNICA -

Aproximam-8e do 8eu termo os traba­
Ih08 iniciados pela Camara Municipal
local, com vista à eæproimação e com­

pra âos terrenos onde serijo construi­
d08 os edifícios em que funcionará a
Escola Técnica de Olhão. Esta informa-

.

ção, que recebemos de ionte autoriza­
da,� leva-nos a pensar, que no decorrer
do pr6xim(} ano de 1967, 8erá iniciœda a
oonetrucã» âo« releruioe edifícios, tila
nece8sários para o funcionamentO' da
Bscola, actualmente incapacitada de au­
mentar as 8Uas turmas pela exiguida-
(le aos instalações onde provisôrlamen-'
te tunouma,

FARMACIAS DE SERVIÇO PERMA­
NENTE - Hoje, Farmácia Olhanense;
amanM, Perro; segunda-feira, Rocha;
·terça-feira, Pacheco; quarta-feira Pro­
gresso; quinta-feira, Otlumenee; sexta­
-feira, Ferro; 8ábado, Rocha.

4•••• _•••••••••,•••

Gerência de J. C. Frances

,Publicaç6es
«o Tempo e o Modo. - O n.O 41,

correspondente a Setembro, desta re­

vista «de pensamento e acção», além
da crítica de artes e letras insere cola­
boração de Manuel de Lucena; Theo­
dore Sorensen, António Osório, Ma-

. nuel de Oliveira, Paulo Rocha, Fer­

.nando Lopes, Jorge de, Sena e Luís

.. Francisco Rebelo.

«Cilncia e Técnica FiScah· - Os n.o.

92-93 'de Agosto e Setembro deste bem
elaborado boletim da Direcção-Geral
das Contribuições e Impostos, contém
os estudos «A Direcção-Geral da Fa­
zenda Pública, Seu papel na admínts­
tração pública» .por António Cândido
Monteiro Guerreiro e Crispim Angelo
Geraldo de Gouveia; «Incidentes da íns­
tância no processo das eontríbutcões e

impostos. O incidente de falsidade», por
Francisco Rodrigues Pardal: «A sujei­
ção a imposto de capitais dos juros das
obrigações e dos suprimentos», por
Domingos Martins Eusébio; Documen­
tos, Anteprojecto de código tributário
nacional do Brasil; Antologia; Pedro
Barbosa Homem; Jurisprudência; Re­
soluções administrativas, etc.

«A :PRO:PRIEDADE URBANA» - Re­
cebemos o n.» 161, respeitante a Novem­
bro deste boletim bimestral, da Associa­
ção Lisbonense de Proprtetártos, que,
traz útil colaboração' especializada, de
grande interesse para a propriedade
rústica e urbana.

«VIE ITALIENNE» - Saiu o n.s 4,
do corrente ano, desta publicação dos
Serviços de Informação da Presídêncía
do Conselho de ItAlia, de cujo sumário
fazem parte artigos sobre a economia
e movimento cultural daquele pais.
«ANTENA» - Está publicado O n.s

43 deste quinzenário, órgão do Rádio
Clube Português, que inclui as rubri­
cas habituais, entrevistas com Gilberto
Cota; Peter Sellers; Maria Ema; Chico
Buarque da Holanda; Salvador Dali; e
crónicas sobre os artistas Simone,
Johnny Halliday, Deolinda Rodrigues,
Lucília e Carlos do Carmo, Carlos Mes­
quita, Marco Paulo, etc.

REVISTA TÉCNlCA AUTOMóVEL
- Acaba de sair o n. ° 65 dedicado às
evoluções do Ford Cortina 1200--1500
«GT» de 1964-66 e que insere ainda:
«Apresentação do Fiat 850 coupé»; «Evo­
lução dos Ford Cortina, «GT» e An­
glia (1964-1966); «O Renalt 16»; «O com­

mercial Motor Show»; «Ficha técnica
do tractor Fiat modelo 615» e a secção
«Através do Mundo».

«TURISMO» - Dedicada à arte, pai­
sagem e costumes de Por-tugal, saiu
o n.« 18 da revista «Turismo», órgão
particular de turismo, editada pela Pu­
blitur - Sociedade de Pubtícações de
Turismo, Lda., de que é competente di­
rector Bandeira Duarte. Do sumário
destacamos «A Ponte Salazar sobre o

Tejo»; «As pontes, as estradas e os ca­
minhos de ferro»; «As pontes em todos
os distritos do País»: «Os concelhos do
distrito de Lisboa».

«BOLETIM ECONóMICO E FINAN�

CEIRO» - Recebemos on.» 2, referente
a Janeiro-Março deste ano, de cujo su­
mário destacamos «Assembleia geral do
'Banco Borges & Irmão»; «Do regime
das operações internacionais de capital
no Continente e Ilhas Adjacentes»; eRe­
latório, balanço e contas do Banco Bor­
ges & Irmão referentes ao exercício de
1965,,; «Inauguração das instalações do
Banco de Crédito Comercial e Industrial
em Luandâ e Lourenço Marques»; legis­
'lacão, decretos e portarias..
«DOCUMENTAÇÃO SOBRE AGRI­

CULTURA DE GRU:PO,. - A Junta de
Colonização I:qterna, atravésda sua Sec­
çãode Informação e Pubtícacões, editou
este volumoso estudo, no qual colige os
textos legais em vigor e um Guia Prá­
tico da Agrícultura de Grupo. Na elabo­
ração do trabalho foram tomados em

consideração diversos textos estrangei­
ros sobre a mesma matéria.

«QUARENTA ANOS DEPOIS DO «28
DE MAIO» � Em Faro foi editado um

opúsculo com este titulo, contendo a
conferência ·pronunCiada em Lagos por
Antero Nobre, graduado da L. :p.
«POR' UMA :POLíTICA DO ES:PíRI­

TO» - Este discurso que o prof. Inocên.­
cio Galvão Telles proferiu na sessão Ple­
nária da Juntá Nacional de Educação,
em ·Feve,eiro deste ano, foi editado pelo
Ministério da Educação Nacional. Tra­
tarse de uma exposição das actividades
da Junta desde principios de 1965, com
a análise dos diversos problemas en­
contrados.

Telefone .z3760

'Cabeleireira
habilitada'
J>redJa-Je. (xi:se-JG

.reffJrêndaJ.
Diri:sir av Telef. lIb
- (>()ftimãv.

Fábrica de
, .

eeesserres para

A Espanha, exportou, na terceira
semana de Novembro, 72.008 tonela­
das métricas de citrinos, atingindo um

total de 207.193 toneladas, as expor­
tações até agora efectuadas na tem­
porada decorrente. As principais re- O sr, dr. Manuel Soares Caramujo,
messas foram para a República Fede- juiz de Direito de 2.' classe na comar-

ca de Olhão e o sr. dr. Inácio Alfredoral Alemã, 27.301 toneladas; Grã-Bre- da Fonseca Fernandes juiz de Direito
tanha, 10.762; França, 9.583; Holan- de 2." classe na comarca de Portimão,
da, 6.825; Suíça, 4.457; Dinamarca, foram promovidos à l.' classe e coloca-

3.985 e Bélgica-Luxernburgo, 3.682 dos ,respectivamente, no 2.° Juizo da
comarca de Coimbra e no 5.° Juizo Civel

toneladas. _ da comarca de Lisboa; tendo sido pró-
Surgiram, na imprensa espanhola, movidos à 2.' classe e colocados nas

avisos aos exportadores, no sentido de
comarcas de Olhão e Loulé, respectíva­
mente, o sr. dr. Manuel José Marques

reduzirem os carregamentos de citri- Rodrigues, juiz de Direito de 3.' classe
nos do padrão correspondente à pr:o-

na comarca de Celorico da Beira e o

sr. dr. João Pedro Gomes Lopes da
cura estrangeira, em virtude desta ser, Cunha, juiz de Direito de 3." classe,
obviamente, inferior à oferta. Esses na comarca de Odemira.
avisos explicam que nosmercados ex-

- Precedendo concurso, foi autoriza-
.

. do a celebrar contrato como aspiranteternos os preços têm descido apreciá- do quadro do pessoal da birecção-Geral
velmente, devido ao excesso da oferta. das Contr-Ibuições e Impostos e colocar

do na secção de Finanças de .·Silves,
o sr, Manuel Ferreira Monteiro.
- O sr; António da Silva Galrão, an­

tigo chefe de secção de 3.' classe, exer­
cendo o cargo de escrivão de Direito no
tribunal de Albufeirá, foi nomeado, in­

.

terinamente, chefe de secretaria do tri­
bunal da comarca de Alcácer do Sal.
- Por conveniência urgente de servi­

ço, foram contratados, para, durante o
.
per-íodo de dois .anos, sucessivamente
renovável, exercerem as funções de as­
'pírantes do quadro do pessoal da Direc­
cão-Geral das Contribuições e Impostos,
os srs. António Martins Paulo em ser­
vico na seecão de Finanças dé Olhão e
Manuel Eduardo Alho Silvestre na sec-
Cão de Finanças de Faro.

'

-Ao sr. José Maria Martins, guarda
de 2.' .classe da P, S. :P. de Faro roí
concedida lícença ilimitada.

'

Exportação espanL.o­
.

- la de citrinos

;

AUTOMÓVEIS

KOPKE

e

Sanitários

desde1638 -Torneiras e artigos em metal

BRANDY

om�
JOAO F. SILVA

Seguros de Vida
Apartado 136

Rua Vale de Carneiros-18
Importante companhia preten­

de colaboradores activos em al­
gumas localidades da província.
Trabalho fácil, auxiliado por fun­
cionário especializado.
Resposta à Redacção a: Segu­

ros.

(junto à Sogá.)

F A R O

COM FAR NUNCA
,

DIRA ...

.SE \ EU SOUBESSE!

Mod. Beauté 3.24

Mod. Farelec 4.24.41
todo eléctrico

,

Consulte o agente geral no Algarve

fUNCIONALISMO PúBLICO

�os feirantes
e �rmazenistas
Camisas para rapaz, ho­

mem e menina, em óptima
flanela, cores lindas; sou'

tlens, combinações,. robes
acolchoados a preços sem

concorrência.
Confecções Almourol, Rua

AIm. Barroso, 60.4.°­
LISBOA-l.
...................-

OS C. T. 1. NO ALGARVE
A titulo transitório, foram nomeadas

operadoras de reserva e colocadas nos

núcleos de Lagos e Faro, respecttva­
mente, as sr.'· D. Beatriz Maria dos
Santos Varela e D. Maria Fernanda
Martins de Oliveira, e carteiro provin­
cial de 3." classe, colocado na CTF de
Tavira, o sr. Diamántino Sotero Nunes
Pacheco, I _

- O sr. Eurico dos Anjos Silva, bole­
tineiro em exercício na CTF de Portí­
mão, foi exonerado por ter atingido o

limite de idade.
- A pedido, foram transferidas do

núcleo de Faro para a CTF de Olhão,
a sr.' D. Maria Esmeralda Lopes· More­
no, operadora de reserva; e da CTF de
Tavira para a de Sertã e para a rede
telefónica de :Portalegre, respectivamen­
te, as telefonistas de 2.'. classe, sr."
D. Maria AIda da Silva Soares e D.
Maria Emilia Martinho Serra.

DIVERSAS

EstabeleciDJ.entG #:0.­

DJ.ercial já aluMadG a 8
CGntGS pGr DJ.ês, no. DJ.e-­
ILGr IGéal de PGrti-.nãG,
enl prédio. nGVG de lUJrG,
investiDlentG a render
7 O!Oe Tratar CGnI Pro./es­
stJr R.Gque - PGrti....ãG.

Vende-seCOMPARTICI:PAÇõES - O sr. mi­
nistro das Obras Públícas concedeu
através do Fundo de Desemprego a

comparticipação de 28.080$, à Câmara
Municipal de Lagoa, para reparação de
ruas na povoação de Carvoeiro e 2.200$
(reforço), à Câmara de Loulé, para ar­
ruamentos em Querença, determinando
que da compartícípação de 50.000$, con­
cedida ¡¡elo Fundo de Desemprego à
Junta de Freguesia de S. Bartolomeu
de Messines para adaptação da' Casa
seja transferida a importância de 25.000$,
seja transferida a importância de 25.000$

. para construção de uma capela no ce­
mitério de S. Bartolomeu de Messines.

CROMAGEM FARENSE
8ronzear, cobiear, cromar, dourar, lotanar, niquei." lXid.r,. pratear e linclr

Rua Vale de CarDelro.-18 (lUDIo à Sog.t.)
TelefoDe 23760 - Aparlado 136 - F A R O

Deseja a V. EX.Q6 NATAL FELIZ e ANO NOVO muito próspero
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I-Viajanle
Para Arftlazém, de, Fazendas Brancas e

Artillos D,iversos. Area de Vale do Sado, Bai­
xo Alentejo e Algarve.
'Responder só que'Dl conhecer o artigo e

viagem.. Guarda'se sigilo.

I
Resposta ào n.O 3.o�7 â HA VAS, Rua de

Santo António, 118_1.° - POR.TO. L � A n I � � - [�m!f[i� � In�ú�ttia, �. A. ft.l.
Foi constituída a União de Cooperativas

de Preduteres de Leite do Algarve,
Há meses noticiámos que as coopera­

tívae agrícolas de produtores de leite

desta Provincia iam unir-se, com vista

& uma possível solução de muitos pro­

blemas que afectam a sua normal acti­

vídade, Efectuados os estudos & opera­

cões necessárias, realizou-se hã dias em

Faro a assinatura da escritura de cons­

t1tuicão da União de Oooperatívas de
Produtores de Leite do Algarve, de

que fazem parte, para jã, as eooperatí­
vas de Vila Real de Santo António,

Tavira, Olhão, F�o e PortimÍo.
No's projectos desta Importante uni­

dade económica. figura a eonstrucão
de uma central leiteira, com vista à

recolha¡ tratamento e dístríbuíeão do

llite, numa i., fase. Quanto à falta de

leite, problema que tantas preocupa­

cões tem causado à Provlncia, a União
de Cooperativas vai ínteressar-ae por
resolvê-lo -ne âmbito das suas possíbí­
"lidades, contribulndo para o fomento

da produção, pelo menos até se atin­
girem os niveis médios de consumo,
dado que, de certo modo, é ímpratí­
cãveí

•

satisfazer sem graves prejulzol(l
para, a predução os consumos estivais

por variãvels e ímprevísíveís. AssJ.na..
le-se que o novo organismo é a pri-

prédios IO�OS
I>,rédio� nOVGJ ou An·

dar.,5 em PrvpriedadQ
tiorlzvntal, vGndGm·�e
e alueam-�e.'

'

Tratarcvm José Perel.
ra.Júnivr el J. s. Carru�­
ca. f5trada da PGnh.,
TeIQf()nQ� 21li49 Q

�if381-- f"�().

Cumprimenta iodos os seus clientes,

fornecedores e amigos, desejando-lhes

Feliz Natal e Ano Novo cheio de prosperidades.

FILIAL DO

FAROmeíra tentativa séria e, digamos, vo­

luntária de colaboração e cooperação
dos sectores/agricolas no Ambito distri­

tal. Assim, prevê-se nos seus estatu­

tos que a ele possam aderir todas as

outras cooperativas agricolas poliva­
lentes desde que tenham ou queiram
uma secção de produção de leite. :Ii: evi­

dente que se não pode aguardar modi­

fica<;ões rãpídas e imediatas quer no

tipo de abastecimento público, quer na

qualidade do leite posto à disposição
do consumidor, mas se houver real­
mente uma. colaboração mais profunda
e possível' entre os diferentes sectores
intervenientes no circuito do leíte e se

as cooperatívas existentes contlnuarem
a demonstrar a sua capacídade de pro­

gramação e admínístracão, estamos cer­

tos de que solucões viãveis hão-de en­

contrar-se e no mais curto lapso de

tempo.
li: do conhecimento püblíco que o

défice da produção tem sido suprido
através da Importação de leite da Coo­

perativa Agricola de Oliveira de Aze­

méis, situação que, todavia, não poderá
eternizar-se em face dos se.critlcios 'eco­

nómicos, e outros que representa quer

para a cooperatíva fornecedora, quer

para a economia geral do Pals, pois,
ao tim e ao cabo, têm de suportar-se,
senão todas, pelo menos parte das des­

pesaa de transporte. lii natural que
num futuro próximo se encontrem so­

Iuções mais fácels através de contactos
com cooperatívas congéneres mais pró­
ximas do Algarve.
Fazemos votos para que esta inicia­

tiva não se perca e a União de Coo­
perativas consiga executar o seu pro­

grama, demonstrando-se a capacidade
de adeptecão às múltiplas exigências
de uma vida económica em permanen­
te evolução de que a lavoura regional
tem, através dos tempos, dado provas,

quase sempre, infelizmente, em Ambito
individual.

ALGARVE

CATAVENTO
RESIDENCIAL D. LUXO

Monle ....d. - Alg...ve - T.leg. = V.NTO
Tele'. 4ae,. - Vila R•• I de Sani. Anl6nl.

Magafft••1 qaartol e apCll'taa.atol, tedol ce. 01:.. de baalao

prl..atl... e .._aad.. A 200 ..etrol d. Praia. '

....vIO. Re.lau ..anl., Ca'.

N. leu laack·lar -PIRATA. faaoloa••. da.1 plstal de Bowllag .Ipelllll.a-
JOAO LEAL

,--------------_--_.

Um bom espectáculo, Um desporto de
classe. Um televisor de alta qualidade. Na vida
deste homem-no Prazer, na Acção, no Mundo
-estilo e bom gosto estão sempre presentes,
Porque ele sabe reconhecer a verdadeira cate­

goria. Porque pertence àquele tipo de pessoas
, que exigem, de cada parcela da Vida, este
valor: qualidade autêntica. E o mundo dele é
feito de requinte. distinção. classe.
Complete o seu mundo com o televisor G. E. C,
- a marca inglesa de Alta Qualidade.
Apoiada pelo serviço' de Assistência Técnica do
Laboratório Electrónico G. E. c.

ESCOLHA VOCÊ- ESCOLHA •••
DO COMPUTADOR AO TRANSISTOR - G. E. C. UM NOME QUE E PRESTrGIO I QUALIDADE EM TODO O MUNDO

À vendol
LAGOS - JACINTO C, SANTOS
PORTIMÃO - J, p, S,

LOULÉ - MOTOLUX
fARO - ARCANJO IDEIA
V.l. REAL DE S.TO ANTONIO - ERNESTO DUARTE

Serviços de Assistência Social
da Legilo PortuguBsa

CampanL.a do Farra-
, .

peiro em Faro
Conheceu o melhor êxito, traduzido

em avultadissimo número de ofertas

(roupas, géneros e dinheiro) a Campa­
nha do Farrapeiro, promovida em Faro

pelai Conferências de S. Vicente de

Paulo, com a colaboracão entuaíãstíca
dos estudantes da cidade. Grupos de
jovens percorreram a cidade, batendo
em todas as portas e recolhendo as

ofertas para os mais pobres. Deste mo­

do, gracas a uma dupla boa vontade
(a dos estudantes e a do público) algu­
mas dezenas_ de famllias pobres, vão
ter um Natal mais aconchegado.

Prédios Novos
ou Andares
V.nde-se 'nos m.lhores

lociis de Olhio.
T,ltar com Frlncisca P.·

dro L.op.s, T.I.I. 72987
- Ol�io.

o Comando Distrital de Faro da Le­

gião Portuguesa. resolveu lnstalãr no

Algarve os Servtços de Assistência So­
cial da patriótica Organização. Para
o efeito, foi nomeada uma Comissão
Organizadora e Instaladora, constituida
pelos srs. comandantes de Terco, An­

tero Nobre e António Correia Baptista,
comandante de Lança médico dr. João

Esquível, comandante de Lanc;a da DCT,
D. Isabel Raimundo Salgueiro e chefes
de Secção ajudante Armindo de Olivei­
ra Sousa e António José do Patrocinio
e enfermeiro Manuel da Silva Baptista.
A Comissão, que prossegue os seus

trabalhos com visita não só à angaría­
cão de fundos, mas à extensão dos ser­

vicos a todos os concelhos do Distrito,
vai promover a imediata abertura, em

Faro, .!le uma Cantina Legionária e de
um Centro Assistencial.

TINTAS cEX<JELSIOBlt

,

As Indústrias

Conserveira, Cerâmica e outras

Oficinas Perrolas, Lda.
PORTIMIo

Construimos:

Transportadores vai-vem de lança móvel (para cor­

rigir o desnivel constante das marés) para pontes
de descarga de peixe ou muralha. sistema paten­
teado.

Transportadores aéreos de circuito fechado para ca'

sas de descabeço.

Transportadores eléctricos de monorail aéreos cl
guincho. serniautomátícos para o transporte de
peixe proveniente das casas de descabeço para a

secção de cozimento (bacines) e desta para a sec'

ção de engrelhamento, operação executada por
um só operário, estando incluida a operação de
entrada e saída do produto das bacines. Com
controle eléctrico, à distância.

Todos os tipos de transportadores de tapetes rolan­
tes, para todos os fins.

_

Transportadores para carga e descarga de camíone­
tas de duplo efeito.

Autoclaves de fecho central. por volante.
_.,

Desejamos a todos os clientes e:amigos •
Boas

Festae e prosperidades no Ano Novo,

Vende-se
Uma propriedade rústica com

a área de 6 mil a 6.500 m2 apro­
ximadamente. Situada a 400 me­

tros do Hotel Garbe e junto à es­
trada turistica Armaçãõ de Pêra­
..Sr.- da Rocha.
Trata Bento Alves Duarte­

Armação de Pêra

Telefone 571
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FIOS PARA TRICOT
A. METO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da

Fãbrica.
-

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­

da Algodão, Perlapon, Rãfias, Rubia, etc.
Damos uma caderneta de Bónus, válída em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 1S-1.0 Dt.· (Junto à Est. do Metro-

politano).
�

�----..-- --..-- I....

Beneñcíara a lavoura com

nova sede para o seu

uma

Orcímio?
LAGOS - Agora que ouvimos falar

, em grandioso projecto para a nova sede
do Grémio da Lavoura, julgamos opor­

tuno inquirir sé a lavoura .colherá be­

nefícios com a nova .sede, E IStO, porque
preferindo realizaeões a obras de facha­

das, bom será evrtarmos estas em pre-
juÍZo daquelas. .

A quando do nascimento do GrémIO,
a efachada» era ínreríor organizaeão
e tanto assim que sendo rornecídoa . à

lavoura adubos e outros artagos por

preços inferiores aos do mercado local,
roí posaível adquirir a sede. que. hoje
é pertença da lavoura. Depol� do fale­

cimento do organizador, eapítão Rosado

Fogaça, a .acção do GrémIO tem sido

praticamente nula, e os que têm presr­
dido aos seus destinos mais nao alcan­

çam que uma nova sede, com prejuíso
da actual de que se tem descurado,
talvez para justificar o seu aniquila­
mento. Não condenamos uma nova sede
desde que a aquísíção seja reíta sem

prejuízo da actual, que ponendo servir

de garantia 8>. empréstimo para a com­

par tícípação do Estado, uma vez a la­

voura
.

livre de encargos, bem fIcará
destiná-la a qualquer ínstítuícão de be­

neficência local em memória do homem

que trabalhou para a conseguir. Des­

truir o trabalho desse homem, hunnlde
mas útil em troca de obra que só venha

i contrlDUlr para .tornar mais pobre a

lavoura, não elevará quem quer que seja.
A lavoura necessrta de auxílio e não

de encargos, e se estes superiorizam
aqueles mesmo tendo uma sede uvre, o

que lhé acontecerá tendo amanhã uma

sede a que não poderá chamar su�?
Já os que mais defendem a construção
da nova sede pensaram que os edificios
têm de ser conservados, e. apesar de

pouco ou nada terem gasto com a actual,
no aecurso uos anos, para o pouco rear

lrzado dePOIS do falecimento daquele
homem a quem a devemos, utüízaram
parte do tundo de reserva que este
deIXOU'!

.

Chegamos a duvidar do interesse dos
senhores procuradores do Conselho Ge­

ral pelos problemas da lavoura. Sabe­
mos de reuniões de harmonía com a

doutrina dos estatutos, com pJ¡.esencas
reduzidas, onde, regra geral, surge o

«amem». Ora, como nos tempos decor­
rentes a preocupação é para obras vis­
tosas e estas nem sempre correspondem
ao que ínteressa ao bem colectivo, ousa­
mos defender um estudo consciencioso,
no sentido de a lavoura ser poupada a

novos encargos, sem os corresponden-
tes beneficios.

.

Não consta, por enquanto, que haja
preocupacoes com a aquíaíção de adubos
e artigos de que a ravoura carece, a

preços reduzidos, prevista nos estatutos
e possível desde que os mais poderosos
se convençam da necessidade de auxilio.
aos mais fracos. E como edificio sem

recheio não lJeneficiará a lavoura, lem­
bramos que para este ainda chega o es­

paço com que a actual sede conta.
Julgamos'ter apontado prós' e con­

tras, ainda que resumidamente, e, as­

, sim, se se persistir' no erro dum edírí­
'cio novo sem bases e com prejuízo de
outro, velho mas sólido, e OS planos'
dos que tal defendem falharem, não

poderá dízer-se que o Jornal âo Algar­
ve se alneia ao que pode contribuir para
que a lavoura prefira caminhar mais

fír�emente.
SATISFEITA, COMO SE IMPUNHA.

UMÀ REQUISiÇÃO DE TELEFONE
- b;stá naturalmente indicado, que os

estabelecimentos considerados· de utili­
dade turística' sejam dotados de 'tele"
fone.

'

As necessiq.ades, porém,. são bastas"
e o Restaurante Lagosteira viu-se e de­
sejou-se para consegUir telefone. Já
tinhamos defendido a instalação e o

proprietário do restaurante, dada a de­

mora, recorreu ao sr. correio-mor, que
honra lhe seja feita, perantl) argumen­
tação clara e preCIsa, decerto confirma­
da pelo S. N. L, não se fez rogado,
dando prioridade à requisieão, como

justo se afigurava.

CÃES A SOLTA - Por mais de uma
vez nos temos referido aos cães à solta,
que oferecem perigo. para os transeun­
tes, especialmente crianeas que não se­

jam da sua afeição. E porque sabemos
que muitos cães que vagueiam pelas
ruas da cidade, são pertenea de pessoas
sem condieões para os manter, ousamos
defender uma fiscalização que seja de
molde á conclusões exactas, sobre a si-
�tuação de tais animais. Alguns nem

estarão legalizados quanto às disposir
ções camarárias, por os seus donos não
se munirem das respectivas liceneas,
e assim, fácil se afigura diminuir os

cães vadios. porque uma vez exigida
a licença, é natural que surja o retrai­
mento.
'O nosso apelo fica e os possuidores
de cães vadios não terão que censurar

as medidàs que o Municipio venha a

adoptar para evitar abusos.

dificuldades com honra para a empre­
sa e. beneficio para o pdblico, pelo que
conríamos seja. reconhecida a razão dos
apelos feitos no sentido de se melhora­
rem as condíções de venda de bilhetes.

AS-COBRANÇAS COERCIVAS DAS
TAXAS DEVIDAS A E. N. NÃO PODE­
RÃO SER REDUZIDAS? - A avaliar
pelo que conhecemos em Lagos, as co­
brancas coercivas por taxas devidas à
!!l. '�. atingem cifra assustadora, e por
lS!lQ atrevemo-nos a derender que o

actual SIstema de cobrança seja modi­
ficado, permitindo-se aos possuidores
de aparelhos o pagamento voluntário,
dentro do semestre ou ano a que res­

peitem. E"ilermitimo.-nos defender, por­
que assim, poder-se-ta evitar desconten­
tamentos sem prejuíao da E. N. que
lançando juros de mora pela importân­
cia em divida não afectaria as suas re­

ceitas, e os possuidores de aparelhos,
conhecedores da modalidade� não pode­
riam argumentar que, desejando pagar
voluntàriamente determinada taxa em

Setembro, só viessem a fazê-lo cóerci­
vamente em Dezembro, com acréscimos
muito superiores aos juros estipulados
por lei. \.

Acresce que a rigidez do actual sis­
tema de cobrança aumenta ccnsíderã­
velmente os servieos das Secções de
Financas e Tesourarias Püblícas, sendo
natural que o aumento de receita nos
Cofres do Estado, em casos. desta natu­
reza, resulte, negativo. De facto tudo
quanto seja possivel resolver esem san­

gue:., como é hábito dizer, afigurarse­
-nos de harmonia com os principios de
uma doutrina ...que' consideramos base
da paz que todõs ambicionamos.

,

JOAQUIM DE SOUSA PISÇARRETA

QUANDO RESOLVERA A EMPRESA
DO CINE-TEATRO IMPÉRIO, SERV�R
MELHOR O PúBLICO? - Porque de­
sejamos o progresso de Lagos, e, con­

sequentemente, das empresas que se
constituem para o fomentar, perguntar
mos: Quando resolverá a Empresa do
Cine-Teatro Império, servir melhor o
público?
E perguntamos, porque. o servieo de

venda de bilhetes não satisfaz de modo
algum, apesar da única bilheteira que
funciona abrir algumas horas antes dos
espectáculos. Aos frequentadores do ci­
nema, alguns vindos de longe, nem

sempre é possivel deslocarem-se de tar­
de à bilheteira, e ainda que tenham os
seus bilhetes reservados justo é que
se incorporem na cbichá� para os le­
vantar. Como esta, regra geral, começa
às 20 horas e termina, a maioria das
vezes, depois das 21,30, um quarto de
hora e mais depois de iniciado o es­

pectáculo, há prejuÍZo não só para os

que entram atrazados como para os que
entraram a tempo, visto estes serem in­
comodados para dar lugar àqueles. Mais
ainda, os porteiros. fecham e abrem as
portas um sem número de vezes. Fun­
cionando as duas bilheteiras que o cine­
ma conta, talvez se atenuassem estas

Tl'esp�ssa-se
f�tabelQdmento de

fazenda�, bem lo£aliza­
-

df>, na t¿UA do C:vmér­
do, ()()-10 - ().hão.

Câmara Municipa,1
Serviços Municipalizados

Água, Electricidade e -Saneamento

F A R O

Anúncio
Faz-se público que de harmonia com a deliberação do Conselho

de Administração tomada em reunião de 14
-

de Dezembro corrente,
se recebem propostas em carta fechada, até às 14,30 lloras do dia
11 de Janeiro de 1967 para adjudicação da .empreitada de «ESGO­
TOS DE FARO - Emissário da Ribeira das Lavadeiras», confor­
me Progr-ama de Concurso ce Caderno de Encargos patentes na Se�
cretaria dos Serviços Municipalizados e Direcção de Urbanização de
.Faro, onde podem ser consultados em todos os dias úteis, durante
as horas de expedíente.

A hase de licitação é de J35.376$OO

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documen­
to comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência, o depósito provisório de Esc. 23.384$40, mediante
guia passada pelo próprio concorrente.

As propostas serão abertas na reunião que terá Iugar às 14,30 ho­
ras do dia 11 de Janeiro de 1967, na sala das sessões, reservando-se
ao Conselho de Administração o direito de abrir licitação verbal en­
tre os concorrentes e ainda o de não adjudicar se assim o julgar
convenienteaos interesses do Município.

Faro, 15 de Dezembro de 1966.

o Presidente do Conselho de Administração,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

,

LANIFlelOS
VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

PEÇA AMOSTRAS I!. CONSULTI!. PREÇOS
GARANHA DI!. QUALIDADE

BRAZ Bt SOBRINHO

Aper'ledo 43 COVILHA

C()� D/b�e4entlJ
��éa�.1t»tt/lM
•

as

M@bll 011 Po.rtuguesa. S.A.RJ..
AIENns I REVENDEDORES' Ell TODO O PAI.

DINHEIRO! •.•
COLOQUE .. O BEM

135 CONTOS

ebalado bea.flclárlos do.

readem·lhe 900$00 meaaal••
garaalldoa por 1 ou 12 aao.1

Qualquer oui r a Imporlaacla
poderá reader-Ihe 8 ou 10·/••
Aadorea e aparlamealoa de va·
rladís.lmas dlvisõe. e preço.,COIll
ou .elll garaaUa de readlmealo,
e com facilidade. de pagalllealo.
Veadelllo. directallleale ou aira·
vés doa orgaalalllo. ollclal., la·

Caixa. de Prevld6Dcla.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO E VENDA DE

Jo PIMI:NT�, LD�o
-'Rua CODde de Redoatlo, 53·41.·, E.q. - Telef••

4158413 e 4178413
.

Escrlt6rlo. I
LISBOA

QUELUZ - alia D. Marla I, 30-)I'elefoDe. 952021/2
AMADORA - Rebolelra (Cidade Jardllll), freDte à Acadellli.

. Militar - Serviço PerlllGDeDle - Telefoae 933670

GJ:,6RIA a Deus nas- alturas il paz
na terra, aos homens de boa 'Von­

tade . " Mas e\ onde estão os homens
de «boa 'Vontade»'

Neste 'mundo disperso, pelos concei­
tos divergentes e caàa vez mais antIJ­
gónicos, em que a linha de conàuta 6
determinaàa por um feroz egoísmo indi­
viduœl, parece que há um àenominaàor
comum: caaa um 'faz o que quer e caàà
um acusa o outro de não ter feito pre­
cis'amente aquilo que está taeenâo,
Mas o àia que se avizinha, não é para

,·ecriminações. Ê dia àe paz para oe ho­
mens de boa 'Vontade. .. E, se quere­
mos ser um deles, não poâemoe enfilei­
rar se não pelos princípios, pela ea:alta­
ção da paz entre os homens). pela har­
monia das iàeias, pela beleza mística e

adorável da glorificação âo àia àe ama­

nhã, do àia de Natali
Rua Baptista

Tele'. 24357'

-+-

Elísio 8aldinho
.4VV()E;.4V()

Lopes,19
FA R'O

DIZ-SE e fala-se que não há dinheiro,
que a agricultura 'e8tá em crise,

que não vend¡¡_m naàa os comerciantes,
mas o certo é que 'o poder de consumo·
aumentou muito e que hoje há muito
maio,· âesaioço económico.
Há dias, entrei num estabelecimento

de mercearia e notei que a fregue8'Ía
apesar de ser de gente ào campo, já
ped1a 100 ou 15,0 gramas de fiambre,
-queijo amarelo, chocolates e bolavha8,­
azeitonas em pacotes e quase toàa per­
guntava por bacalhau.
Ora, éu lembro-me sempre de uma

criada velha que .havia lá em casa e
veio a falecer já àepois em casa de
pessoa de família, que, nestas alturas,
comprooa para mandar para a família
como lembrança tio Natal, um cartuàhi­
nño âe arroz, outro âe açúcar e uma
postinha de bacalhau, mercààorias que
tinham tanto valor ao tempo, que oe so­
brvnnoe não se dispensavam âe vir agra­
decer «as prendas» logo que viessem à
vila.. Bons tempos! Bons tempo«!

-+-

É A melhor altura de preparar a sala-
da de. frutas. Sim, porque salaàa

sem laranJa, ananás, banana, bolinha àe
melão é pêra, não preeta. Estamos mes­
mo, em .Loulé, na altura àa salaàal
Mas que granàe sataaa¡

-+-

DIJJU à costa, pr6a:imo de Vale àe
L.Qbo, um barco com matrícula pa­

namamana cheio àe caia:as àe «whiskies:.
cigarros, transistores, etc., etc. O, con.- .

trabando ào costume. Quem recolhe·a
mercadoria é a Guaràa Fiscal. Diz-se
que ia em transito para Boràéus quan­
do foi açoitado pelas vagM e atiraào'
para a areia àa praia.
Para tuào há uma desculpaI Umas

pensaàas, outras estuàaàlJs, outras mal
colaàas •••

E POR último, resta-me desejar- à
meia. dúzia de leitores fiéis que ain­

da me hgam «alguma», que tenham um
Natal mUito alegre e feliz e que o No­
vo Ano àe 1967 não traga guerra nem

molést1as, nem misérias, nem àores de
cabeça, mas paz, dinheiro, saúàe e ale-'
gna para todos e sobretudo mais calma
mais harmonia.

'

REPORTER X

/

Vende-se
Frigorífico a Petróleo

Electrolux, est.do· novo,"
com' boas condi�ões de plga­
mento. Trefa na Pensão Ave­
nida - TAVIRA.

\

'Serviços Médico-Sociais
Federação de'Caixas de Previdência

AV I S O

CONCURSO :MÉDICO
Está aberto concurso documen­

tal de habilitação por 20 dias,
com início em 7 de Dezembro de
1966, para médicos de CLíNICA
MÉDICA do Posto clínico n.O 99
(Vila Real de Santo António), de­
vendo a documentação ser entre­
gue na sede - Avenida Manuel
da Maia, 58-2.o-Esq.o - 'Lisboa,
até às 18 horas do dia 26 de:De­
zembro do mesmo ano.

As condições de admissão en­

contram-se patentes na sede aci­
ma mencionada.

A DIRECÇÃO
Lisboa, ·25 de Novembro de

1966.



Ii �ORNAL DO ALGARVE

ENSINO NO ALGARVE

tOSJA PINA & VllAV(RDt, lOA.

COIMBRA

Rua dOli Oleiros, 18-20

Telefone: 27489

(OOflClUBllo dii J.• ,tJqWIiJ)

cores), foram distinguidos Carlos

Santos Silva, de Lisboa, com «Pau­

sa para a leitura», e o dr. Zeferi­
no Alves de Oliveira e Silva, de

Faro, com «Artigos regionais» e

«Sé de Faro».
Na secção C (Diapositivos a

cores), 1.o José Alfredo Tenório de

Figueiredo, de Oeiras, com «Albu­
feira»; e 2.· Augusto Godinho, de

Lisboa, com «Baleeiras ao Aban­
dono».
Na secção D (Filmes documen­

táríos), Júlio Bernardo, de Porti­

mão, conquistou o 1.0 e 3.· prémios,
com «Há peixe no cais» e «Praia
da Rocha»; e o 2.· foi atribuído a

José Barbosa, de Lisboa, com «Al­
garve em 15 minutos».

. A premiar as excelente posições
conquístadas pelo amador Júlio

Bernardo, e de harmonia com o

regulamento do concurso, foi. este
distinguido com a taça «Casa do

Algarve».
Foram, ainda, entregues prémios

especiais e menções honrosas aos

concorrentes A. J. Santos, de Albu­
feira; Afonso Canelas Furtado, de

Lagos; .A!ires da Conceição Caeiro,
de Lisboa; Carlos Santos Silva, de
Lisboa; Horácio José da Cruz, de

Lisboa: Humberto Nunes, de Lis­

boa; Jorge Mendonça Arrais, de
Lisboa; Júlio Bernardo,' de. Porti­
mão; dr. Zeferino Alves de Olivei­
ra e Silva, de Faro; arquitecto Car­
los Chaves, do Porto; Carlos Fon­
seca Alves, de Lisboa; Carlos José
dos Santos Reis, do Laranjeiro;
David Augusto Oliveira Leite, de

Lisboa: Fernando Nunes, de Lis­
boa; Jorge Inácio Ribeiro, de Lis­

boa; José Manuel Castanheira da

Silveira, de Lisboa; Leonel de Oli­
veira Guerra, de Lisboa; Maria de
Lurdes Marques, de Lisboa; Mário
José Marques Amaro, de Lisboa;
Pedro Antunes Ruivo, de Algés;
Manuel de Lemos Peixoto, de Lis­

boa; e Pedro F'ígueíras Mathias, de
Lisboa.
A exposíção rreuníu um total de

177 trabalhos, apresentados por 41
concorrentes.

Integravam o júri - responsável
pela atribuição de mais de uma

dezena de valiosas taças e placas
- o comandante Corrêa Matoso,
presidente da Direcção da Casa do

Algarve; dr. João Munhoz Braga,
presidente do Conselho Técnico do
Foto-Clube 6x6; António Bernardo,
do Clube Português de Cinema de

Amadores; dr. Carlos Abecassis

Resende, da Comissão Cultural da
Casa do Algarve; e Hermenegildo

••••••••••••••••••••

A TAP anuncia tarifas mais
bôixas para Africa

Indo ao encontro de desejos maní­

festados no Congresso Nacional de Tu­

rismo, em Lourenço Marques, a TAP

anuncia que, com o fim de facilitar e

fomentar o Intercâmbio com as nossas

províncias ultramarinas de Africa, to­

mou a iniciativa de estabelecer tarifas

especiais reduzidas que, jã com a san­

ção oficial, vão entrar em vigor em

1 de Janeiro.
As reduções tarifãrias - que, pelo

seu montante, se podem considerar iné­
ditas - darão possibilidade a muitos

portugueses de visitar a nossa Africa,
rever parentes e amigos e até de ir

passar férias ou fazer turismo nessas

parcelas de Portugal.

FARO

Largo do Mercado, 39-40

Telefones: 24060 - 23664

Neves Franco, presidente da Co­
missão de Turismo e Propaganda
da Casa do Algarve, secretariados
por José Francisco de Magalhães
Barros Gamboa, da Direcção da
Casa do Algarve.
A concorrida sessão para entre­

ga dos prémios foi presidida pelo
dr. Maurício Monteiro, vice-presi­
dente da Assembleia Geral; ladea­
do pelo dr. Munhoz Braga, Brás

.

Conde, comandante Corrêa Matoso
e Hermenegildo Neves Franco.
O presidente da Direcção, após

dirigir expressões de agradecimen­
to e apreço aos exposítores, deu a

palavra a Neves Franco, que se re­
feriu à presença, na inauguração
do certame, do dr. Vaz São Payo,
comissário adjunto do Turismo, e

nosso comprovinciano. O presiden­
te da Comissão de Turdsmo e Pro­
paganda enunciou, depois, os pro­
pósitos que moveram a Casa do
Algarve nesta iniciativa, nomeada­
mente, servir a Província com o
melhor da sua dedicação, desínte­
ressada e amiga, agitar os seus

problemas, aperceber-se dos seus
anseios e dar a conhecer o Algar­
ve a nacionais e estrangeiros.
No decurso da distribuição dos

prémios os concorrentes receberam
ovações calorosas. A sessão termi­
nou com projecções de filmes' e de
díaposttívos.

LICEAL

Para provimento da vaga de aspirante
existente no quadro do pessoal de se­

cretaria do Liceu de ¡<'aro, concorreu

e foi classificado em 1.0 lugar o sr.

José, António Lopes.

T:fjCNICO

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados os seguintes professo­
res extraordinãrios: na Escola Indus­
trial e Comercial de Faro, do 8.· grupo,
2,· grau, a sr." dr." Palmira Alexandre
Mateus e do lO.· grupo, a sr." dr.s Ma-

.

ria Ivone do Nascimento Pinheiro da
Cruz; na Escola Industrial e Comercial
de Silves, do 11.· grupo, 2.· grau, a

sr.» dr.» Maria Celeste Barros Boto.
- Foi aprovado o contrato para con­

tinua de 2," classe na Escola Industrial
e Comercial de Faro, à sr." D. Maria
Cândida da Silva Vaz, que desempenha­
va idênticas funções na Escola Indus­
trial e Comercial de Lagos.

PRIMARIO

A sr.« D. Maria EmHia Rocha Morei­
ra, professora da escola mista da sede
do concelho de Vila do Bispo, foi no­
meada delegada do director escolar no

referido concelho e a sr." D. Francisca
Duarte da Cruz Santos, professora do
3.· lugar da escola feminina de Lagoa,
foi exonerada de adjunta do delegado
do director escolar, no concelho de Sil­
ves, tendo sido nomeado em sua subs­
títuícão o sr. José da Silva Nunes,
professor do 1.0 Iugar da escola mascu-
lina de Silves. '

-

-

A seu pedido foram exonerados,
a proressora agregada, sr." D. Maria
Ermelinda Rodrigues da Encarnação e
o professor do 4.° lugar da escola mas­
culina n.v 1 de Portimão, sr, Mãrio da
Silva Correia.
- Encontram-se vagOS os seguintes

lugares em escolas: masculinos: 7.· lu­
gar da escola n. o 1 de Faro e Benfar­
ras (Lulé); e os postos escolares de
'I'remelgo (Alcoutim); Nave do Barão
(Loulé), Benaciate e Monte do Boi
(Silves).
- Para o quadro de agregados foi

nomeada a sr.» D. AIda Maria Ferreira,
regente escolar.
- Foi extinto o 5.° lugar masculino

da sede do concelho de Albufeira.
� Para professores do ciclo comple­

mentar do ensino primãrio
..
foram de­

signados a sr.e D. Maria Isabel Mar­
tins Duarte Teodoro, do 6.· lugar da
escola masculina n.» 1 da sede do con­
celho de Portimão, no feminino da mes­
ma sede do concelho; e o sr. Armando
Xavier Barbosa Salvado, do 8.· lugar
da escola masculina n.» 1 da sede do
concelho de Portimão, no masculino da
mesma sede do concelho.

EMBAROUES R�PIOOS PARA

AFRICA

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENS
R.de s. JULlÃO,N'5-I'E-USBOA

Telels,B707BB - 869593

TINTAS «EXCELS,IOR»

POMARES,
VINHAS E OlIVE.RAS
* POr11ares, Vinhas

e oliveiras exigem adubos
de qualidade!

* Os adubos
Foskazotos aumentam
a produção e melhoram

. a qualidade dos frutos

* Satisfazem a exigência de todas
as culturas
e de' todos os solos

* apresentam
diferentes fórmulas
para as diferentes culturas
e solos

* Foskazotos,
os adubos compostos
da moderna agricultura

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

ESTE

fill

AUTOMÓVEL

600 D
".

PODE

mœ'IIIAMIEIJ'1E DIE
SER SEU L ..

GIAÇA

DA NOVA StRIE PARA 1967

PHILIPS]UBlltU
GRANDES. DESCONTOS

Grandes facilidades de pagamento .desde 89 $ O O mensais

Envia·se condições desta inédita Campanha a quem solicitar

A PRONTO

Tem a honra de participar que, para assinalar a quadra
festiva que se avizinha, coloca desde já à disposição da sua

estimada clientela toda a gama des seus categorizados pre­
dutos como WHISKIES, COGN4CS, CHAMPAGNES, LICORES
e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais

reputadas marcas e procedências e, ainda, que dispõe de

.embalagens expressamente idealizadas e criadas para os ha­
bituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS,
ARCAS e outras COMPOSiÇÕES - as quais, por sua origina­
lidade e aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tem­

po fora a assinalar junto de quem recebe, o gesto daquele
que oferece.

COSTA PINA & VILAV�RDt LDA.

A garrafeira mais bem sortida de Portugal

PORTO

Rua do Bonjardim, 420

Telefonea: 26562 - 24943 ..:..._ 35221 - 32228 - 37222

Concorrentes premiados na Exposição
Fotográfica da Casa do Algarve

Agência no Porto

Bua Sá da Bandeira, 746-1.°· OlD.
Telef. '23727

Depósito. e rerJeRdedores RO Contine�te, II/zos e Ultramar

NO SORTEIO A REALIZAR EM '18/2/67

Entre todos os Clientes que comprarem até ao dia 31 de Janeiro de 1967:/

RÁDIOS, ELECTROFONES,
GRAVADORES,

GIRA-DISCOS E

TELE - RECEPTORES

ASSISTÊNCIA T'ÉCNICÃ PERMANENTE

U M A I N I C I A T I V A D O A G E N T E P H .i. I P S

José MartinsGuerreiro
Rua Conselheiro Bivar, 52

F A R O • Telefone 24432

rismo de Inverno que acenamos e

prometemos aos estrangeiros.
Recentemente, recebemos, do

eminente climatologista e nosso

amigo, dr. António Madeira, uma

carta -- que apenas não transcre­

vernos por ser demasiado longa c

científica - mas que nos dá mag­
níficos elementos acerca das pos­
sibilidades do Algarve, como estân­
cia de turismo nos meses de Inver­
no, O sr. dr. António Madeira, de­

pois de citar as temperaturas mí­
nimas registadas em Nice e em

Cannes durante vários anos, nos

meses de Novembro a Abril, veri­
ficando-se com frequência números

negativos, acentua que isso só mui­
to rarameñte sucede na nossa orla
marítima. O que é bastante edifi­
cante, se pensarmos que aquelas
famosas estâncias da Côte d'Azur
são consideradas entre as melho­
res da Europa.
Depois, o sr. dr. António Madei­

ra apresenta uma análise pormeno­
rizada das médias mensais das

temperaturas mínimas diárias nos

principais pontos do Algarve, em

comparação com valores idênticos
nas costas do Mediterrâneo (Espa­
nha, França, Itália, Jugoslávia,
Grécia e Israel). Esse estudo con­

duz-nos fàcilmente à conclusão de
que é, em geral na costa algarvia,
que encontramos as médias .maís
elevadas e, mesmo nos meses mais

rigorosos, nunca inferiores a 6

graus (em Vila Real de Santo An­
tónio). Por outro lado, as tempera­
turas da ordem dos 2, 3, 4 graus
são frequentes nas costas mediter­
rânicas de França, de Itália e da
Jugoslávia.
Ã profunda análise do sr. dr. A.

Madeira prossegue citando ainda
outros países do sul da Europa e

do Médio-Oriente, como a Hungria,
a Bulgária, aRoménía e o Líbano,
para concluir que no Inverno o seu

clima é rigoroso. Ao terminar, o

conhecido cientista reafirma «que
em toda a Europa poderão existir
uma meia-dúzia, se tanto, de es­

tâncias balneares marítimas que se

aproximam da costa do Algarve na

temperatura mínima nos meses de
Inverno, mas, aprofundando os res­

tantes predicados, logo se reconhe-,
ce a sua inferioridade. Basta que
apresentem uma insolação inferior,
como sucede em Messeira, Reggio
di Calabria, Mónaco, Antibes, Mo­

lega e Tarifa, para lhes faltar o

principal factor climático que é
actualmente o mais procurado pe-

Ramos

j�
----------------------------------------------------_""""l)oSI Ii_

As praias. do Algarve, são as que
oferecem melhores condições
para o turismo de Inverno

Av. Marçal Pacheco, 38

�

Telefone 208. L O U L É

Operação «stop» da

P. S. P. de Faro
No periodo das 15,30 às 19,30 horas,

de 15 deste mês, a P. s. P. de Faro
realizou uma Operação Stop, para o

trânsito de veiculos, com dois postos
naquela cidade, _ obtendo os seguintes
resultados: veículos fiscalizados: au­

tomóveis, 58;.' não automóveis, 182. In­
fracções verificadas: falta de apresen­
tação de documentos, 2.
Esta' operação foi dirigida pelo sub­

chefe ajudante, sr. José de Sousa Dias.

lo turista que não seja itinerante
ou viajeiro. A helioterapia é hoje
recomendada como elemento tera­

pêutico de primeira ordem'.

Com o seu estudo, o sr. dr. An­
tónio Madeira prova à saciedade as

condições ideais do Algarve para
estância de turismo de Inverno e,
não há dúvida de que o trabalho
tem jus -à publicação numa revista
da especialidade. Apenas o seu ca­

rácter demasiado científico inibe

que o Jornal do Algarve o faça.
Aproveitámos, porém, as citações
mais objectivas, embora .genérícas,
para, uma vez mais, chamar a

atenção dos descrentes e atraí-los
ao Algarve e à sua costa nestes
dias em que o resto do Pais treme
de frio. Venham, verifiquem e de­

sejarão ficar.

Empregada de
Escritório

Admite-se em Vila
Real de Santo Antó­
nio,de preferência com
LaLiHtaçõe8.Resposta
ao n.O 8.373.

¥fM SHaw &æE2+ Et

SAGRES
«ONDE A TERRA ACABA E O MAR COMEÇA))
Festival ccFIM DE 'ANO»

sob o alto patrocinio Jo

DOCOMI$SARIÂ DO TURISMO

CEIA DE ANO»«FIM
B A I L E-

Exibição e cantares algarvios pelo
RANCHO FOLCLÓRICO DO CALVÁRIO

MONUMENTAL SESSÃO DE FOGOS DE ARTIFíCIO
NA BAíA DA BALEEIRA (Execução de Silva & Fi­

lhos, pirotécnicos premiados na Ilha da Madeira)

SURPRESAS - LEMBRA]'tfÇAS

SALA DE

PERMUTE NEVE POR SOL

NA
VISITAS DO TURISMO NACIONAL

(Maiores de 15 anos)

RESERVAS: HOTEL DA BALEEIRA
Algarve - Telef. 12 e 28 - S A O R E S
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cenário, na noite de 7 de Janeiro, de
uma grande prova pedestre que a. Asso­
ciação de Atletismo de Faro faz dís­
putar, destinada a filiados (juniores
e seniores), populares e índívtduaís.
A prova, que sabemos estar despertan­
do vivo interesse em todo o Algarve
é organizada. pelas secções de atletisino
do Sporting Clube Farense e Sport
Faro e Benfica, com o patrocinio da
Comissão- Municipal de Turismo e do
nosso prezado colega «Mundo Desporti­
vos.

A partída será dada na. Avenida da
República (frente ao Hotel EVA), local
onde também funciona a meta, pelas
22 horas. A prova terá a extensão de
4.200 metros no seguinte itinerário:
Avenida. da República, Rua de Santo
António, Avenida 5 de Outubro, Rua
Dr. José de Matos, Rua Dr. Manuel
de Arriaga, Largo ao Pé da Cruz, Rua
Brites de Almeida, Rua Bocage, Arco
do Repouso, Praça Afonso III, Rua
Domingos Guieiro, Rua Rasquínho, Arco
da Vila, Jardim Manuel Bivar, Rua de
Santo António Rua Vasco da Gama.
Rua Batista Lopes Largo da Igreja
de S. Pedro, Rua Fllipe Alistão, Rua

Dr. Oliveira Salazar Rua Conselheiro
Bivar, Rua Infante D. Henrique, .Rua
Ventura Çoelho, ¡.argo da Estação e

Avenida da República.
Aceita-se a inscrição de atletas, 'fi­

liados e não filiados e os clubes podem
inscrever o número de atletas que dese­
jarem, responsabilizando-se a organi­
zação pela deslocação de 5 atletas e 1
delegado de cada clube.
Muitos são os prémios em dísputa,

de entre os quais distinguimos: Taças
para as quatro primeiras equipas de
filiados e para as duas primeiras em

populares; uma placa «Camissão Re­
gional de Oficiais de Júrb, para o l.·
classificado absoluto e medalhas para
os 1Q primeiros filiados e 6 primeiros
populares. Qualquer informação sobre
a prova pode ser pedida à Associação
de Atletismo de Faro, Rua Brites de
Almeida, 32-1.· Dto. (Teletone 24946),
em Faro.
O el Grande Prémio de Reiss, que

em futuras edíções, estamos certos, con­
tará com a presença de nomes grandes
do atletismo nacional, está despertando
vivo interesse. li: que, para além do'
aspecto competitivo - e por certo irá
oferecer despique empolgante - tere­
mos, se os clubes quiserem, urna exce­

lente jornada de propaganda do atle­
tismo. No seu calendário desportivo
anual, a capital algarvia e 8. Provincia
passam a contar com urna valiosa pro­
va. Oxalá esta redunde na bela, jorna­
da que todos desejamos. - J. L.

Portáteis com carros 24
e 31 ems. Assistência garan­
_tida em todo o Algarve, no

agente oficial ANTONIO GON­
ZALEZ, Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, 13 - FARO.
Representante geral: A. P.

MERCANTIL, lOA., Avenida
Almirante Reis, 1 O-C � LIS­
BOA (ao Intendente).

F u T E B o L

Campeonato Nacional cla II Divisão

OomeutArloe 4. ENCARNAÇAQ VIEGA.

Não chegou o bom futebol ...

Jogou.-se bem nesta partida, partícu­
larmente na prameíra metade, em que
os dois quadros Iegttímaram as suas

pretensões, pondo na rectângulo um ti­

po de jogO já com ecaeírmbo» a I di­
visão. O escores verificado só ,pode seer­
tar-se como uma contingência do tu­

tebol, visto que não foi notório qual­
quer desnivel entre as duas equipas.
Simplesmente, enquanto os donos do
campo conseguíram dar expressão posi­
tiva aos lances que desenharam no rec­

tângulo, os algarvios não conseguíram,
por carência de sorte nalgumas jogadas,
que-o esférico transpondo o risco branco
da baliza contrária, expressasse em nú­
meros a excelente feitura do seu fute­
bol. E como assim se verificou, o resul­
tado tinal leva a conclusões erradas
acerca. do valor comparativo dos dóis

contendores, visto que os algarvios ape­
nas foram menos felizes.

Dificuldades por culpa própria
Porque os : portimonenses não soube­

ram contrariar a futebol eaéreos dos

visitantes" favorecidos por tal tipo de
jogo em race do porte atlético dos seus

jogadores, resultou que os algarvios, in­
correnda no mesmo lapso, não pude­
ram impor a maleabilidade habitual do
seu sistema de passe curto e envolvente.

El como os vtsítantes, para além da
contextura flsica, foram ainda de evi­
dente espirito de luta, batendo-se com

denodo a cobrir a sua baliza, e ardUo­
samente no assédio à rede de Daniel,
aconteceu que foi necessária uma gran­
de penahdade para que os donos do
campo averbassem os dois pontos, tr'íun­
fo de mérito inegável, \

mas desta vez,
pouco brilhante.

(Taça

Campeonato Regional da I Divisão
L..uz

A equipa de S. Brás desceu ao rectãn­

gulo preparada para um <faustoso ban­

quete» em colaboração com os
- seus

adepto's mais exaltados, falando-se aber­
larmente na primeira metade, em que
tratasse de um boletim do Totobola...
Levava a faca e o queijo na mão, e uma

vontade indomável de depenar os onze

cfranganotes» do Boavísta, que no do­

mingo' anterior haviam apanhado uma

dúzia de «batatas» sem resposta na

VUa Pombalina. Os responsáveis.deram­
-se ao luxo. de iniciar o desafio, com

valores indiscutlveis a observar como

paravam as modas, no banco dos suplen­
tes, a gozar merecido repouso... até ao

primeiro golo... ,

Mas como se continua a escrever di­

reito por linhas tortas, a bola é redon­

da e a confiança desmedida, está mais

que provado, é sobrancer.ía que se paga

com lágrimas de sangue, os rapazes de

Portimão descontraldos, nada tínham
a perder, simpáticos lanternas.-verme­
lhas não se sabe bem porquê, com de­
senvoltura e sentido de ataque perfu­
rante enfiam o esférico aos dez minu­

tos nas redes locais, -ante a passividade
duma defesa assombrada pelo feito im­

previsto. Podia lá ser um golo? Que
atrevimento! Reacção, naturalI ataba­
lhoamento confusão, e aprove tando a

superconfiÍmça que ainda reinava nos

mais optimistas os atrevidos axadreza­

dos violam de novo a baliza adversária,
antes do Intervalo. Sensação! O peque­
no David, aperta a garganta do preten­
so Gollas e asfixia-o; narcotíza-o lenta­

mente... O veneno infiltra-se no orga­
nismo de todos e até os consagrados
não sabem tocar no esférico, parecendo
uma feira onde ninguém se entende.
Fala-se alto no meio do campo, grita­
-se gesttcula-ae, enquanto a assistência,
nem abre pío; gelados, como habitantes
do Polo Norte, vergados ao peso de urna

derrota que os enche de revolta e de

pasmo.
El quando surgiu o terceiro golo dos

visitantes, corolário natural duma su­

premacia indiscutlvel, acordou do seu

torpor a equipa da casa! Mas era tar­
de muito tarde para anularem essa di­

terenca. Conseguiu o ponto de honra e

foi preciso o defesa Ezequiel, um gran­
de estratega, descer à grande área vi­

sitante.
Causas desta surpreendente derrota?

Confiança demasiada, nulidade de acção
das «vedetas:> e, vamos lá, pouca sorte­

nalguns lances de golo certo. Carradas,
o obreiro generoso da equipa falhou es­

trondosamente, tendo carradas de azar.

E quando este elemento não dá o ren­

dimento habitual, como motor do con­

junto mal vai a coisa! Por outro lado,
Cava: um p_oço de· habilidade, tem o

triste condão de desmoralizar os seus

companheiros. BrincalhãoJ leva os no­

venta minutos a «gozar:. ariblando dum

Basquetebol no Algarve
O Farense, na La Divisão Nacional
e «Os Olhanenses» e Sporting Olha­

nense, na Divisão Secundária

Pràticamente terminado o Regional
de Seniores embora ainda falte reali­
zar alguns jOgos em atraso, os três re­

presentantes às divisõ'es principais do
Nacional desta modalidade, preparam­
_-se para enfrentar novos adversários.

O Sporting Clube Farense, campeão
do Algarve desta época, após ter ven­

cido tolgadamente a equipa de Os Olba­
nenses irá participar na Zona Sul da
Primeira Divisão Nacional, onde certar
mente encontrará bastantes dificulda­
des, mas dado o plantel de bons jo­
gadores que actualmente possui, preve­
mos regular actuação.
Quanto aos representantes na Divi­

são Secundária, Os Olhanenses e o Spor­
ting Olhafiense, que em grupos distin­
tos irão procurar obter boa classifica­
ção tinal, achamos maiores possibilida­
des de êxito aos primeiros, levando
em conta o facto de dois dos principais
elementos rubro-negro!!! estarem a cum­

prir castigo.
Os últimos jogos disputados para este

Torneio Regional tiveram os seguintes
resultados: Ténis da Praia da Rocha,
SI - Casa dos Pescadores de Portimão,
24; Ginásio Olhanense, 21 - Sporting
Olhanense, 30; Sporting Farenlie, 71 -

Os Olhanenses, 39.

Regional de Juvenis

Sporting Farense, 20 - Os Olhanen­
ses, 19. Os Bonjoanenses deram falta
de comparência no jogo que deveriam
disputar em Portimão contra o Grupo
da Casa dos Pescadores.

J. DOURADO

da Afonao»)
lado para o outro, a fazer sortes que
nos circos se aproveitariam. E, olaro,
noventa por cento das vezes é desarma­
do, caindo ridiculamente, como se fos­
se um aprendiz no ofício. Mal emprega­
da habilidade, não andar de braço dado
com á. inteligência. " e o amor à ca­

misola que se veste. Ponham os olhos
no J. do Carmo! Porém, cuidado com

essas rasteiras crónicas e mais sentido
de camaradagem desportiva... Combi­
nado? ..

Viegas, on.· 9, completou o quinteto
de ineficácia infantil. Ingenuidade a

montes! Onde descobriu o Unidos uma

habilidade tão rara que, quando o es­

fér'íco está ao seu alcance, se lhe escapa
por artes mágicas? Se acrescentarmos
a este quadro teal e desolador, a inte­
merata valentía do <keeper» visitante
- a sua mascote serão aquelas horroro­
sas barbas de quinze dias na cara de
carvoeiro profissional? - estará apro­
ximadamente explicada a catástrofe que
sucedeu no Campo Sousá Uva. Mas te­
mos de pôr em evidência a excelente
díscíplína da equipa visitante, o seu
sentido de entreajuda e discernimento
na hora h. Sensacionalmente anula as

justas aspirações duma equipa, canee­
lando abruptamente castelos que se mo­
viam em areias escorregadias. Valentes
moços barlaventínos, que confirmaram
mais uma vez que não há prévios ven­
cedores. Afinal, de baixo de uma pedra,
saiu um lagarto, que estragou o Toto­
bola das confiadlssimas estrelas são­
- brasenses ...
Arbitragem razoável.

F. OLARA NEVES

CLASSIFICAÇÃO ACTU�L
J V E D B P

Farense 8 7 33- 4 15

Sambrasen.se 8 6 2 21-10 12

Faro e Benfica 8 4 3 16-12 11

Lusitano. 8 5 2 29· 5 11

Moncarapachense ', 8 4 4 14-18 8

SUves 8 3 .'J 9-18 6

Louleta.no 8 2 2 4 8·20 6

Esperanca 8 1 2 5 11-18 4

Boavista 8 2 6 9-29 4

Fuseta . 8 1 6 6-23 3

Campeonato Distrital de Juniores
1 .•0 - Olhanense e Portimonense, 6

pontos; 3.· � Louletano, 4 p.; 4.·' -

Farense e Lagos, 3 p.; 6.· - Faro e

Benfica, 2 p; � '7-•.•0 - Lusitano e Sil-
ves, o P.

-

RESULTADOS DOS JOGOS l

fi DivisAo

C. Piedade, 4 - Olhanense, 1
Portimonense, 1 - Almada, O

I Divisão Distrital

Sambrasense, 1 - Boavistll.,· 3
Fuseta. O - Lagos, O

Faro e Benfica 1 - Lusita.no, O
Louletano, 1 - Moncarapachense, 2

Silves, O - Farense, 2

Campeonato-Distrital de Juniores

LagoS, 1 - Farense, 1
Olhanense, 6 - Lusitano, O

Faro e Benfica, 1 - Louletano, 3

Portimonense, 4 - Silves, 1

Homenagem ao dr. CiJrlos
Picoito e ao jogador Luchno
Na sua última reunião a. direcção da

Associação de Futebol de Faro delibe­
rou homenagear dois nomes grandes do
desporto algarvio, que a morte arreba­
tou ao nosso convivio: o dr. Carlos da
Costa Picoito e o futebolista Luciano
Jorge Fernandes. O primeiro, ilustre
causldico e devotado algarvio, foi presi­
dente da assembleia geral do Sporting
Olhanense e durante vários anos diri­
gente da Associação de Futebol de Fa­
ro de cujo Conselho Jurisdicional

.

era

presidente. O seu nome foi dado à ta_ça
a entregar ao vencedor do Campeonato
Distrital de Juniores.
O malogrado Luciano, que se guindou

ao plano cimeiro do futebol português,
nasceu futebolista no Algarve, no vi­
veiro de jogadores que é a Vila Cubis­
ta. Como homenagem à sua memória e

exemplo aos mais jovens pelas suas

qualidades de desportista foi deliberado
dar o seu nome ao troféu a disputar
no Distrital de Juvenis.

Sociedade Comercial AIEL PE�
REIRA DA FONSECA, S.' A. R. L.

Filial de Faro

Deseja a todos os seus Clientes e

Amigos um Natal Feliz e Ano

Novo muito próspero.

Má�Din81 �e [urever
«BROTHER DE LUXE.

,

Dl:fI:ND� � S�UDr:!

Técnicos algarvios de
citricultura visitaram o

sul de' Espanha
Percorreram o sul de Espanha, a fim

de se documentarem quanto à constru­

ção do edificio da Cooperatíva Agricola
de Citricultores do Algarve, a iniciar

proximamente no lugar de Vale da

Venda (Faro) e sobre a compra de ma­

quinaria para as respectivas secções, os

técnicos, directores e sócios daquela
Cooperativa, srs. engs� Rocheta Cassia­

no, Lopes Belchior e Osvaldo Bagarrão,
drs. Joaquim de Brito da Mana, e Mai'­
tins Eusébio, arq, José Maria Barros,

Casimiro Dias, João de Mendonca Var­

gues e João Pinto Dias Pires.

.... ... .,IIbIDi_4tM .. ca

Cevada dística para malte
Termina em 31 deste mês o prazo .de

recepção dos boletins de inscrição pa­

ra a cultura da cevada distica desti­
nada ao fabrico de malte. Os int'éressa­
dos na produção daquele cereal que ain­
da o não tenham feito, deverão entre­

gar as suas inscrições na sede dos res­

pectivos grémios da lavoura até à re­

ferida data a fim de assegurarem a

venda do produto' obtido, nas condi­

ções estabelecidas e oportunamente tor,
nadas públicas, nas

_ quais se destacam
os preços de 3$6'0, 3$50 e 3$30, relativa­
mente aos três tipos de elassífíeação,
isentos de quaisquer descontos.
A cevada não maltável (calibre infe­

rior a 2,2 mm.) e as impurezas valori­
záveis ser-ão pagas por valores previa­
mente acordados entre a indústria e a

Corporação da Lavoura, pelo que dei­
xam de se verificar as devoluções des­
ses produtos.

Aos Produtores
Industriais de figo seco

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Português, dorníciliado na Suécia, Esto­

colmo, estaria interessado na promoção de
vendas do referido produto, naquele país, co'
mo agente intermediário e actuando no regime
de comissionista do exportador português,
Aos interessados, responder para Anúplio
Brito - Pípersgatan 31 � II TR. - Stockholm
- Sweden.

,

AGUAS TERMAIS

J O S É A N T Ó N I O D A S I LV-A P U G A
TeleE.300 TAVIRA

�CALDASnE MONCHIQUE
A • Bacteriologicamente puras

! • Digestivas
E
I
,f
I Distribuidores EXCLUSI VOS no Algarve e Alenteje

[
.

I EllabditlD1lllos ff�f1U1 f�nIAlnHA� nUI- lImlltll e lalilldl
SOCIEDADE ANÓNIMA DIi:_ RESPONSABILIDADE LIMITADA

D Telef. 8 e 89 ... S. B. d� Messines * Algarve

I A Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telel. 264

_ JAIUIU&! 'LAGOS..Telef.287. PORTIMÃO..Telef.148

Finíssimas

CiilarratOe.

Formula a todos os seus clientes e amigos os melhores votos

para que o Natal e o Ano Novo sejam muito felizes.

O-;1<!tS'/O,90 .¡tr·oe

Índices deCivilização
Os consumos de electricidade, ferro e ci,

mento costum'a,m ser referidos como índices
de civilização. Pois nós cremos que 'um dos
melhores desses índices deveria sei- o do con'

sumo de adubos por hectare. ¡Assim ficariam
à frente os países que melhor cuidam da sua

agricultura como a Dinamarca, a Holanda, a

Alemanh_a, a 'França e outros.
-

Se Portugal passasse a aplicar o dobro de
adubos por hectare já ficaríamos entre os bons
consumidores. Adube com;

-

Nltrolusal

Nllrapor
e Nilralo de CálciO

que são bons adubos de NITRATOS DE POR�
TUGAL. Quem aduba com NITROLUSAL
não aduba mal. Ãplique�o em Eando e em

cobertura em todas as épocas, todos os terre'
nos e todas as culturas.

NXO POUPE NOS ADUBOS

CINEMA
Em ALBUFEJRA, no Cine-Pax, hoje,

cA verbena de Ia Paloma»; amanhã,
cO grande espectáculo»; 'terça-feira, -eOs
grandes aventureiros do Arkansas»;
quinta-feira; «Zorikan, o destruídor».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, amanhã,

«A rapariga dos meus sonhos»: 'quarta­
-feira, cFedra» e «Quando o mundo
cegou». ,

Em FARO, no Cinema Santo António,
hoje, em matinée, cA Branca de Neve»;
amanhã, em matinée e soírée, «Passa­
gem para o desconhecido»; terça-feira,
«Missão suicida» e «Encruzilhada perir
gosa»; quarta-feira, <O prémio»; quin­
ta-feira, «Esquadrilha 633» e «Rainha
de beleza»; sexta-feira, Cine-Clube, só
para sócios.
Na FUSETA, no Cinema Topázio, ho­

je, cUma rapariga chamada Tamiko»;
amanhã, «MUagre por um dia» .e «Fé­
rias à americana»; quinta-feira, «Sal­
teadores da montanhas e «Conquista­
dores».
Em LOULJ!¡, no Cine-Teatro· Louleta­

no, amanhã, «O desporto favorito dos
homens»; seg'unda-reíra, «Amar não é
pecado»; quinta-feira, cO homem de Al-
catraz». _

Em LAGO!'!, no Teatro Cinema Im­
pério, amanha, «A máscara do Zorro»;

terça-feira, «Águias do Pacifico»; quin­
ta-feira, .Com jeito vai de táxi».
Em MONCHIQUE, na Associação dos

Bombeiros Voluntários, amanhã, «Um
beijo na Primavera»; quinta-feira, «Não
sou o criminoso».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje.

em matinée infantil, «Festival Tom &
Jerry n.» 2» e «Curtos»; amanhã, em

matínée e soirée, «Os cavaleiros teutõ­
nícus» e «Curtos»; terça-feira, «Homi­
cidio em S. Francisco» e «As 7 vingan­
ças»; quarta-feira, «Safari no inferno»
e «O corsário da rainha»; quinta-reí­
ra, «As escravas ainda existem» e '«Es­
cape livre»; sexta-feira, «Louco pór
garotas» e «O continente desapareeídos.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ama,

nhã, «Kindar, o ínvulnerãvels,
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, amanhã, às 15,30 horas, «Tim-Tim
e o mistério d� laranjas azuis» e às
21,15, cA pantera cor de rosa».

Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­
vel, amanhã. «9 rapazes e um cão» e

no Teatro António Pinheiro, «Passapor­
te para um desconhecido».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Cine-F'oz, amanhã, em matí­
née e soirée, «Topkapb; terça-feira,
«Todos foram julgados»; quínta-tetra,
«O libertador da cidade».

"
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O CARRO OFICINA FIAT ENCONTRA-SE À DIS-
POSiÇÃO DE TODOS OS CLIENTES, PARA RESOLUÇÃO DE QUAIS­
QUER PROBLEMAS TÉCNICOS, NAS DATAS INDICADAS E NAS SE­
GUINTES LOCALIDADES:

ÉVORA - Rua Serpa Pintô, 155 - Tel. 22994
Dia 27 e dia 28 de manhã

PORTALEGRE - Domingos & C.a Lda.
Estrada da Penha':_ Tel. 458-484

Dia 28 e dia 29 à tarde

FIAT PORTUGUESA,SARL Av. Eng. Duarte Pacheco.la-Lisboa
mais de 40 pontos'de assistência



CARTA DE PORTIMAO

por CANDEIAS NUNIS

Arvore de ,NatalA
FAOAMOS de conta - e isto de fazer

de conta, como sabem os meus ami­
g08, tem muitíssima importancia nesta
quadra - que a cidade também vai ter
este ano a sua árvore de Natal.
Antes de mais, portanto, precisará da

árvore prõpriamente dita. À falta de
umIJ árvore capaz para o efeito nos jar­
dins públicos (oh como são modestas as
árvores âos nossos jardin8!) admitamos
que se escolha a araucária do quartel
da Guarda Fiscal que, essa sim, é real­
mente um exemplar digno de tal dis tin­
l'/'lo e fica mesmo aqui à mao de semear.

Escolhida a árvore, é preciso agora
ornamentá-�, dar-lhe esse aspecto ca­

racterístico de todas as árvore8 de Na­
tal, pôr-lhe as luzes, oe arminh08, as

bolas coloridas, os flocos de algodtto, as
estrelas, o Pai Natal e, sobretudo, 08

presentes, muit08 presente8.
Admitamos, pais, que todos n6s cola­

boramos nessa ornamentaç/'lo e na esco­
lha das ofertas a pendurar na nossa
árvore de Natal. E que tais ofertas eso
possíveis de se obter no comércio local,
l1em muito dispendio, pois que os tempo«
nao vão assim para aranâe« larguezas
ãe bol8a.

Pi claro que tais presentee nao poder/'lo
ser coisas vulgares, género meias de
seda ou caixa de chocolates. N(J.o. Tem08
·que ter em consideraç(J.o que se destinam
a uma cidade crescida que nao calça
meia8 nem chupa bombons como qual­
.quer colegial adolescente.
Eis pois que, por artes mágicas ou

milagre do Menino Jesus, surge nos
ramos da araucária do quartel da Guar­
da Fiscal, trometormaâa agora em
árvore de Natal, o que passamos su­
màriamente a inventariar: U1na Esco­
la Técnica, um novo Hospital, um quar-.
t�l para os bombeiros, um merendo mu­

mcipal, um plano de urbanizaçtio defi­
'l_titivo para a Praia da Rocha, as pro­
Jectadas obras portuárias, os teletones
automático.." o aer6dromo de turismo,
transportes público8 capazes a limpeza
das ruas na8 devidas condições o ar­

rl!-njo da Praça Teixeira Gome8: o ini­
c�o das obras do Largo do Maurício e a
oonotusão de outra8 obras de Santa En­
grácia que por ai abundam energia
eléctrica sem vnterrupçôes de' oorrente,
água potável e suficiente nas canaliza­
çôes, o Portimonense na 1." divistio um
novo campo de jogos para o reférido
Portimonense, um parque de campis­
mo, etc.
E adanitæmo« (um esforço de i1nagi­

naçtio nao custa assim tanto, »ât ) que
todos nõs; os habitantes da cidade,
também som08 mais ou menos contem­
plados, de acordo com aquilo que vale­
m08 e as nossas mai8 urgentes necessi­
dades: assim temos que, além de 8aúde,
btscas e algum trocado para 08 gastos
eZ�merttares de toda a gente, a árvore
se desentranha em bacalb,au, leite, quei­
jo, manteiga e o'l,ttros oomestsoete, assim
como prémios do totobola, da. lotaria,

· de quqlqU61' das muitas rifas e concur­
sos que nos impinge!1"l- ao longo âe todo
o ano.
Admita'lJ'os mais que a nossa t:(rvore

de Natal, cornucópia cheia de prémios
para todos, traz hóspedes para os hotéis
pensões e casas pærturulares, a fim dé
compor, de um modo aceitável o cha­
mado «turismo de Inverno», traz Um

· pouco de bom teatro que se veja sem
a habitual balbúrdia de meninos de­
seducados, poe a R. T. P. a dar progrc¡­
mas menos soporiferos, o «Cine-Teatro»
cam um filme que se possa ver U1na
vez por outra e a preços menos escal­
dantes; admitamos outras coisas mais
q't¡e não vem ao casó tcada qual que
admita o que quiser) e admitamos, por
fim, se esti:vere,m de acor-do, que a ter­
ra está parada e é o sol que gira à 8ua

(dela) .volta.
.

'. E depois de tudo isto admitiqo, já nijo
terei receio de que recusem, meus ami­
OQ8 e am4veis leitores, os votos Ite um

· FelifJ Natal e próspero Ano Novo que,
sem cromos de Natql, que a 4<11\G8sa» :não
,che!!a Parll! tanto, lhes iJ,eseja o signa­
táT-!o destas enfadptnhas crónicas que
tendes aturado com santa paciencia ...

No RAR-RtSTAURANTE O((ANO
Ex-Calsino

A TRADICIONAL CEIA

COM CHAMPAGNE

Am.bientada pelo coiajunto
•

OROPESA
E um. pro(lram.a especial de

FADOS

SURPRESAS - BRINDES

Fogo de artificio p'. C. Turismo

urna organização

da CHAMINÉ ALGARVIA e do IARECO
Restaurante Boite

RESERVAS pelosT.lels. 484-104·218·Víla Rea.1 S.António

I BR.ISAS DO GUADIANA'I
:

Boas Festasl
N ATAL na vi.lal Toda ou quase toda

a gente tem um ar diferente, mais

feliz, mais amigo. 08 grandes proble­
mas se o eram, passam a segundo pla­

no, 'abafados pela transcend'ncia, feita

hábito, da quadra festiva. Muitos re-'

gressam aos ca'mtinhos de que andavam

arredios, outros prometem reçressar e

nao consegu_eorlt, 'mas nao deixam de ser

curiosos os eteuoe de uma data no cora­

ção e nQ espír4to do homem: e tudo o que

de novo e de-bam Bsta coneeoue produ­

�.ir, torn�ndo mesmo d.esejado um de­

creto, ou equivalente, que f41'esse natc¡is
de metade dos dias do ano, nao. apenas

para rir e folgar; mas para· que cada

um resultasse m.ais amigo, mai8 irmtio,

mats chegado ao 8fl'1,t semelhante.
Na vila, como em todas a8 vilas e ci­

dades,· a alegria fica em ·casa e vem

à rua. Compra-se mais, ri-se e fala-se

I Ovinos Merino Precoce
VB�D�MOS BORR�GOS di (rilçao desfe ano.

Raça pura, rebln�o inscrito no Livro Genealógico.
Aceitam-se desde já encomendas. Exploração Agrícola
da Aroeira - Vila Ho�. de (acel. - Telel. 41 02.

de ,J. :A. HONRADO t CALLADO, LDA.

Foi bonita a festa do Natal

dos Bombeiros

Transcendeu quanto poderia e8perar­
-se, pelo brilho e ambiente de afectivi­
dade nela registados, a festa de Natal
realizada na tarde de domingo na sede
da Corporaçao de Bombeir08 vila·rea­
l�e, dedicada aos bombeiros e suas
famílias e às senhoras do Corpo Auxi­
liar. No excelente saMa de fe8tas, deco­
rado e tendo ao centro mna bonita ár-

Uma petição ao sr. mi­

nistro das Obras Públlcls:
a rápida construção da

«Estrada Turfstlca

do Algarve»

U MA delegação oficial, cons­

tituida por entidades re­

presentatívas do Algarve e do

Alentejo, avistou-se com o sr.

ministro das Obras PÚblicas, a
quem foi solicitar o maior in­
teresse na construção da .estra­
da de ligação entre Santana e

S. Marcos da Serra, cujo pri­
meiro troço já· foi inaugurado
pelo Chefe do Estado. Essa via,
já designada por «Estrada Tu­
rística do Algarve» encurtará,
depois de concluída, em cerca

00 ,60 kms, o percurso actual
rodoviário entre Lisboa e a

nossa Província, proporcionan­
do. um traçado melhor e mais

rápido pela eliminação das cur­
vás da Serra do Caldeirão.
Da delegação fizeram parte

os governadores civis dos dís­

trítos de Faro e Beja, os depu­
tados Sebastião Ramires e

Henrique Tenreiro, o coronel
Manuej Rosal e os presídentes
dos Muníeípíos de Sihies e

Odemira.

ta, pois muitos isso se dizem lá por
redigirem, sabe Deus como, de vez

em vez, artiguelho para o semanário
da terra. E assim, num país em que
qualquer ambicioso daquela qualidade
se serve para melhor ganhar, de ma­

neira discutível, quanto deseja, benes­
ses, cargos mais ou menos altos e po­
sições mais ou menos respeitosas, Ma­
nuel das Neves, autêntico homem dos
jornais durante mais de sessenta anos,

foi autênticamente profissional de Im­
prensa. Os vagos jornalistas de horas
vagas de momentos de lazer e de re­

creação, muitos honestos, sem dúvida,
nos seus obieetivos de escrever. para
o público, outros de preconcebidas in­
tenções, nunca se rotulam de profis­
sionais de Imprensa».
Nós, que «redigimos de vez em vez,

sabe Deus como, artiguelho para o se­

manário da terra», um dos semanários
da chamada pequena Imprensa, esta­
mos com a razão do' articulista. E

achamos, ajé, que nunca é demais in­

sistir na apresentação .da mesma ra­

zão. Que nunca, é demais.bater a mes­
ma tecla. Achamos mesmo que é te­
ma que dá, como tem dado, para lon­
g6JS e longos comentários na Impren­
sa - e 'não tão sõmente para umas

escassas linhas escritas entre todas as

outras restantes do artigo; entre to­
das as outras que já serviam, inteira­
mente, suficientemente, para manijes­
tar, em singela homenagem, do valor
do homem e do profissional Manuel
das Neves.

AGENDA

DESOLA�io E CONCORDÂNCIA ...

A. M. E.

Act,ividades da
Casa do Algarve
fMl A aede da Casa do Algarve, em
W Lisboa, procedeu-se, ontem à
habitual distribuição do «Auxílio
do Natab entre os necessitados

protegidos por aquela agremiação.
Ta,JllbéJll n,a C!!.sa do Algarve,

reaJ,iz¡¡.-se, no próximo <lia 31, o já
tradicional baile da passagem' do
ano, (') qu�l será apl'jlhl.J.Ilt,ad,o por
Up} conll.eci<lo conjunto musical.

..

Embora Kossiguine seja apenas
um ãos membros do g@verrw cole­

gial que dirige a União Soviética,
- os outros são Brejnev, Podgorny,
Suslov e Ohelepine -, esta sua

«tournée» à França reveste-se de
Um significado muito especial, em

mais, procura-se «aquecer» o ambiente vésperas da anunciada conferência
do lar, mesmo quando este nao anda re- comunista internacional acerca da

gularmentl!- aquecido. Nas ruas, cantam Revolução Oultural Ohinesa e a

bandos de moç08, cada vez mais mal e poucos meses das eleições legislati­
menos convictamente o tradicional «Nas- vas francesas. Parece decidida para
cé-ninho», a que as donas de casa - servir interesses mútuos, tanto

nem todas - dão a retribuiçtio trqdi- mais que os outros membros do

cional. S.aviete Supremo só muito mais
A Rua-Passeio Te6filo Braga tem as tarde realizarão a sua prometida

honras da testa, pela bonita iluminaçao visita a Paris. Nesta altura, Kos­

este ano levada até junto da Avenida siguine, não só reforçou a posição
da República e a08 «cantos» da Praça gaulista no seio socialista e comu·

do Marques. nista, como reforça os laços de

o comércio, lembrando-se talvez do amizade com o dirigente ocidental
concurso de montras que houve noutro mais aparentemente próximo do go­
ano e neste rúlo, 61Wheu-8e de brios e ·verno de Pequim. A visita do «lea­
mesmo sem concurso enfeitou e decorou der» soviético a Paris pode servir
como soube e p(jde os 8eus e8oaparates, simultâneamente, estes dois objec­
muitos dos quais, pelo gosto e boa von- tivos pois não há dúvida de que a

tade empregados, mereciam reais pri- maneira como ela deeorreu, «dentro
meiros prémios. de um espírito cordial'de entendi-

O povo gosta de VeT-f gosta de apre- mento», calará fundo no dividido
ciar as luzes e a8 casas ornamentadas Partido Oomunista francês e poderá
e o rodopio nao cessa, dando d rua-pas- influenciar os outros Partidos Oo·

seio e artérias convergente8 a8pecto deo munistas quando da famigerada
susado.

'

,reunião promovida pelo Kremlin.
1!J a vida. Pi o Natal! A festlJ. da fami- Um dos mais importantes proble.

lia, que cada um interpreta a seu modo mas do nosso tempo é, sem dúvida,
e a 8eu gosto. E para nao fugir à regra, o afastamento Moscovo-Pequim e a

e à tradição, daqui desejam08 Boas consequente «Revolução da Guarda
Festas aos vila-real�es que na sua Vermelha». Aquilo que começara
terra as passam e enviam08 um abraço por uma aparente ligeira· desinteZi­
de Boas Festa8 aos que na sua terra g�ncia agravou-se, transformwndo·
tanto gostariam de as passar. -se em aguda crise ideológica, que,

não provocou apenas a divisão de
vários Partidos Oomunistas em

duas facções distintas, mas atingiu
mesmo aspectos de «cruzada» no

interior da Ohina de Map_Tsé-Tung.
O qUe resultará nos próximos anos

não o poderemos prever mas uma

grave ameaça se avoluma no Orien-­
te; não só em relação ao Ocidente,
mas também englobando o Mundo
de feição comuni8ta soviética:
De Gaulle talvez preveja esta re­

.
volução e pretenda ser o seu árbi­

vore de Natal, encontravam-se cent� tro, ou, pelo merws, a ponte de en­

de pes80aS, associados da Corporação e fendimento entre um Mundo que
familiare8 dos bombeiros. Com estes e deseja bastante próximo - Mosco­
as senhoras do Corpo Auxiliar devida- ,1)0 - e outro que «malgré tant» lhe
mente aiinhados, usaram da palam'a o está cada vez mais distante - Pe­
membro da direcçtio, sr. Joaquim Ribei- quimo
ro, que aludiu ao significado da festa

\

MATEUS BOAVENTURA
e abordou com objectividade algun8 pro-
blemas da Corporaçao e o re8pectivo
comandante, sr. Lui8 Cardoso de Fi­

gueiredo, que elogiou o bom trabalho
dos element08 directiv08, congratulan­
do-se pelos resultados obtid08 e exaítou
a misstio humanitária do bombeiro. Fez
depois entrega de lembranças aos mem­

bros do Oorpo Activo vila-real�e e a08

da secção de Vila Nova de Cacela, tam­
bém presente8 com suas familias, às se­

nhoras do Corpo Auxiliar e a alguns
antigos e dedicados bombeiros e cola­

boradores, entrega que acompanhou com

palavras de louvor e estimulo, a8sina­
lando as qualidade8 e méritos dos be­
neficiados.
Todos os presentes deslocaram-8e em

8eguida às depend�ncia8 do rés-do-chao
do edifício, onde, no melhor ambiente
de amizade e camaradagem, foi servido
um beberete, tendo enttio feito uso da
palavra 08 8rs. c01nandante Figueiredo,
ajudante Jacinto And1'ade de Figueire­
do e os .membros da direcçtio e da as-

AUMENTO DO RENDlMENTD I­

DE CADA ESPANHOL
'" MINIST]jJRIO do Plano de De­
VI senvolvimento espanhol infor­
ma que o rendimento «per capita»
é este ano de 37.800 pesetas, em

comparação com 35.640 no fim do
ano passado.

.

Os espanhóis gastaram,também,·
em 1966, mais energía eléctrica, ou
seja, mais 12,6 'por cento nOB pri­
meiros nove meses do ano, em re­

lação a ídêntíco J?el'íodo' de 1965.

",.

JAN·ELA do MUNDO

EM Lisboa, verificámos a ex­

pressiva manijestação de pesar
pelo falecimento do desportista do Al­
garve que, um dia, ingressou no Sport
Lisboa e. Benjica, onde, infelizmente,
uma constante má sorte o perseguiu,
impedindo-o de fazer uma brilhante
carreira.
Sobre o nefasto acontecimento, des­

de o início ao fim do mesmo, em to­
da a sua extensão, em toda a sua in­

tensidade, tudo terá sido dito e escri­
to pelos diversos árgãos iniormativos.
Hoje (e muito tarde; demasiado tar­

de .. .), nós apenas vimos apontar, aqui,
da nossa enorme desolação por tildo
quanto se passou desgraçadamente -

e ainda com 'a má sorte de agarrar,
uma vez mais, e

'
a derradeira, o jo­

vem moço algarvio. - E maiores pro­
porções poderia ter assumido a tragé­
dia -. A nossa desolação, e- a de

quantos outros, ê das maiores. Deso­

lação maior mais uma vez. Agora foi
acontecer num 'estádio.

·2- A, dado momento da leitura de
'urn eserite=com' base no triste

aconiecimento .

que foi a' morte do
protissionatâa Imprensa, Manuel das
Neves � escrito esse publicado num.

dos grandes semanários da capital, na

secção intitulada «o nosso comentá­
rio» - deparámos com a seguinte
prosa: « .•. Mais profissional de Im­

prensa que jornalista, - que será mais
honroso e de maior utilidade para a

sociedade ter-se de direito aquele tí­
tulo que a vaga situação de [ornalis-

s PINHCIRO

Manuel Ântónio feliçiano
e Hélder Martins da Cruz

produto" para a agricultura
Tele!. 72 - VILA:NOVA D� CACELA

CIMENTO CAL - FERRO - ARAME

Cumprimentamos os nossos estimados

clientes, fornecedores e amigos dese­

jando FELIZ NATAL e PRÓSPERO
AND NOVO.

VITAMEALO

ADUBOS - CEREAIS - RAÇOES - TUBOS

r-)OTORES OE REGA - ACESSÓRIOS - .ÓLEOS:
MASSAS - SERVIÇOS DE LAVOURA COM
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BATATA DE SEMENTE: Arran-Banner (Irlandesa
. _.
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e NaciQnal de Montalegre) Arr�¿m-Consul

A MAIOR fÁBRICA E OR­

OANIZAÇÃO PORTUOUE­
SA DE MAQUINAS PARA

TRABALHAQ. MAnEIRA

Sede - T R O FA

FIL,l A 1 li

Lisboa - Rua filillto EUsiQ, 15 C

Portimio - Rua hlt. D. Henrique, 194

SAPEC ESSO
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li NTAS--PARA
:a1avi:os'

8embleia geral, srs. Sérgio Filipe Mar-'
ques Batista e Jos� Manuel Pereira, que
se referiram ao interesse de que 8e re­

vestiam tais reuniões festivas na con­

fraternizaçtio de todos os elementos de

uma colectividade onde o bom ent�di­
mento e colaboraçtio e;tavam na base

de um trabalho útil, pelo que conviria
dar-lhes um cunho de regularidade que
decerto seria do agrado de tOd08, A
reunião, que 8e prolongou pela tarde,
foi 8eguida de animado baile.
Pede-n08 a direcçtio da Corporaçtio de

Bombeiros que tornemos público - o

que gostosamente fazemos - o seu mui­

to reconhecimento iLà comércio e indús­
tr'ia de Vila Real de Santo Ant6nio,
bem como a toda8 as entidades que de

qualquer modo possibilitaram a reali­
zação da festa de Natal dos bombeiros,
contribuindo para que esta pudesse atin­
gir o exito e o brilho que a caracte-

1'izaram. - S. P.

l�t�(IES IIIE��IIt�NlIIS I�O Ill��A\II\VIE: o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA,AMÉLIA. 'lAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCKS REGIONAIS), IDI da "rta U� 27 IIHII .Ih. - rllilll Il - LAGOS. -Illas. Jill 1M, I hii.
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